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La recaudaciónp^^p^g^f^^ comunista en 
las colonias francesas aumenta 

Como liiciiiM.'s u n cü i i i cn ta r io e n q u e 
a s o m a b a c i e r to t emor , a u n q u e e v e n t u a l 
y oondic icnadf i , soü-.ra l a Ibaja registra
d a e n la r e c a u d a c i ó n di3 los dos p r im»-
ros ine.ses ( jnl io y agos to) del e jerc ic io 
f inanc ie ro en cunso, n o s ci 'ceíaos obli
gados a h o r a a a u o t a r , con l a n a t u r a l 
complacenc ia , ei sat iS 'factorio resul teulo 
5ue i n d i c a n !o^ d a t o s q u e &e a c a b a n die 
p u b l i c a r p o r el miiiisii. 'rio d e H a c i e n d a . 
Lín toLa.i, y cu c a i n p a j a c i ó u con i g u a l 
per íodo da t ioüipo del e je rc ic io a n t e r i o r , 
la í e c a u d a c i ó n o b t e n i d a d u r a n t e el pr i 
mer cua t r i i i i e s t r a (julio a oc tubre ) ajKir-
t a u n a u n i e n t o jdc 31.781.391 pL'.setas, 

De ello n o s c o n g r a t u l a m o s , {>ero m a n -
, t e n i e n d o s i e m p r e n u e s t r o s p u n t o s de visi

ta sobre la s igu i f icac ión q u e en el a l z a 
r e c a u d a t o r i a p u d i e r a n t e n e r los ingiie-
803 po r d e r e c h o s de A d u a n a , s e g ú n . lo 
f 'xpücamos e a n u e s t r o a r t í c u l o aJ que 
a l u d i m o s al conLcnzar el p r e s e n t e . 

El a u m e n t o e a la rfj 'caudación fiscal , 
p e r m a n e c i e n d o i g u a l e s t o d a s l a s b a s e s 
y los e l emen tos i n t e g r a n t e s del sist-ema 
impos i t ivo , es deseab le , ¡Torquií es fun
ción o del c o n t i n u o c r e c i m i e n t o de la 
poLcncia i idad p r o d u c t o r a , o d e !a m e j o r 
obsei"vanc¡a ele l a s leyes f iscales , o de 
a m b a s c o s a s a la v e z ; y cualquiVíra de 
es tos casos exp re sa , si b ien c a d a c u a l 
con su p r o p i o y d i s t i n to s ign i f icado , in
c u e s t i o n a b l e s p o s t u l a d o s do i n t e r é s pú
blico. U n a so!a excepción d e s c a r t a m o s : 
la q u e se ref iere a l a u j n e n t o recaudai-
tor io , p r o c e d e n t e de l a A d u a n a , po r la 
m a y o r c a n t i d a d o el m a y o r v a l o r de 
las m e r c a n c í a s i m p o r t a d a s . Los i n g r e 
sos f iscales dS-3 este origc^n, c u a n d o asu 
m e n p r o p o r c i o n e s o p u l e n t a s y d e s m e s u 
r a d a sen r e l ac ión con los d e m á s ing re -
fios, h a c e n t e m e r q u e se c u m p l a p a r a 
la H a c i e n d a l a v u l g a r s e n t e n c i a : « P a n 
p a r a h o y y h;ur¡bi ' i ¡>ara m a f t a n a . » P a -
s ib iemcnte , l a invas i in i de m e r c a n c í a s 
r a d a s e n r e l ac ión con los d e m á s i n g r e 
sos a d u a n e r o s , o c a s i o n a r á m e r m a s d e 
eupe r io r c u a n t í a e n l a s o t r a s fuen tes 
r e c a u d a t o r i a s de l a n a c i ó n . 

D e j a n d o a u n . l ado !a excepción a p u n 
t a d a , e l a l z a en l a r e c a u d a c i ó n i m p l i c a 
o n d e s a r r o l l o g r a d u a l en el p roceso d e 
la p r o d u c c i ó n n a c i o n a l y en l a sever i 
d a d de l a s p r á c t i c a s f iscales . Y es te do
ble d e s a r r o l l o ofrede p e r s p e c t i v a s d e 
c o n t i n u i d a d e n u n p a í s que , c o m o Ea-
Espuafia, t i ene t-odavla t a n t a s fuen tes do 
r i q u e z a p o r a l u m b r a r , t a n t a s fu<irzas 
e c o n ó m i c a s p o r mov i l i z a r y c o n c e r t a r 
p a r a s u m a y o r iT.ndimicnto, y c i e r t a s 
tteficiieiLcias t r i b u t a r i a s q u e corregi . r . 

E s t a v is ión o p t i m i s t a n o t o d o s la- com
p a r t e n , n i es del a g r a d o d e t odos . U n o s , 
por su s e n t i d o de a n a r q u í a q u e lo ap l i 
c a n a l a s act ividadeis soc ia l e s y a s u s 
iu ic ios sobro l a s func ionas d e gob ie r -

§f>; o t r o s , p o r s u s s cn t i n i i en to s d e agofs-
mo, (JUK3 les h a c e r e f r a c t a r i a s a todt i coi-
l a b o r a c i ó n p a r a el a u g e de l a p r o s p e r i 
d a d colecftiva; y alguaios q u e de b u e n a 
te, p e r o r e z a g a d o s , consid-e.ran q u e la 
c o m p l i c a d a m a q u i n a r i a de u n E s t a d o 
m o d e r n o p iu ída s i m p l i f i c a r s e s o b r e m a -
ttera y a l i m o n t a r s e con e s c a s o s y senci-

Moscú destina tres millones de 
rublos a estos fínes 

T\aoU>lén en Fraac ia han obtenido resal- ' 
t&dos o n a y satisfactorios» 

El «-Jourual ée» Doljats» da dttal les pre-
ci'Sos de la a*:tividad do los («muntstas en 
las coionias ÍTanc«sa.s, haciondo notar e l pe
ligro que pueda en€«rrar para Francia el 
reoonocimiento de ios soviets. E l partido 
francés ha eccargado especialiceute d© esi:« 
movimianto aJ diputado I>aiiot, y dentro de 
poco se abrirá una escupía de propagan-
dllfitas eoraimJBtas, reservada a los indí<??-
nae de .las colonias quo residen en la m&-
trópoa. 

Indicios de projitiganda ya se han reco
gido en Indochina, ¡lero donde pui'sce ejer
cerse con mayor ardor c-s i'ii 'n,<. colonias 
francesas de la costa del .Mt^diierrái'seo. El 
4 >de octubre deecinbarfí'> fíO lÜ^erta. tíi 
agitador Khernisi, rccib'do COTÍ yraii pompa 
por 6<í3 aniifto?, quo ya ar:tcs habísn dado 
señaleí? de vida cu la,; huelgas de Túnez y 
díi Bizerta. Por su j-nr 'e, ;L'.\lnq>ie i>au-
(;ai«e» dice q\¡:t ca Argelia hay nu grupo 
dirigido por xni ivoto do .•*ibd-e;-Ka¿e.r y que 
¡x>se-3 un periódico titulado «Lo Trai t 
d l Jn ion» . 

En Pari'.«, dir;,!pdo por dos arge'inos, exis
te una Asociación llamada la Unión ínter-
colonia', qua sQ dedica a asociar los obre^ 
ros procedentes de las colonias que viven 
en Parí?i. ai t iempo q':e liace propaganda 
entre las tropas de color. El objetivo d-i 
ostc. scíciodad es lüoble.: em las colc.:'!Ías tra
ta de fomentar la revolución : en París pre
tende reforzar I03 e&íctivos del part 'do co
munista. 

No hay que olvidar el cuidado con que 
Moscú ationdo a las organizaciones cornu 
nistas do las coOonia.= . Como es sabido, tiene 
dos eí-uelas de propagandistas (V-sfra?: sidos 
con» el noüTibro de «.^soo'acionojj ]>ara los 
ostudlos orientales» y una comisión colonial 
dirigida por Manuiiiski, en la quo hay dos 
f?0.noeee,s. 

Por últ imo, el Comité ejec^itivo do' par 
tído comunista niso ha votado rocientemen-
te tres millones de rablos paroi la propa
ganda en las colonias. 

Un intento de revolución fracasadoP"^¡t| monseno 
."n Vera (Navarra) los sediciosos luchan con la fuerza pública. Mueren seis 

anarquistas y dos guardias civiles 
^»m • 

En Barcelona se celebra Consejo sumarísicno contra los asesinos del guardia de Seguridad. Doce 
españoles con armas y muaiciones detenidos en Perpiñán. Cl pueblo de Vera ayuda a las autoridades 

Sucesos de c;.rácter revolucionario 
en Vera 

En la FreíLdenoia fal ici taou ayer la si
guiente no ta : 

«Deseoso el Diroctoi-io de que la opinióo 
tenga noticias ciertas, quo lm{ndan toda 
descrienta<l-6n y ccmcrdíeu la miportancia 
de cualquier hecho, evitando los abulta-
naientos consv'Jntes o inconscictutes de los 
propalado;io3, se creo oti ei deber de dar 
a conocer los signieuteis sucesos do caráctar 
al pare<»r revolucionaros, provocados por 
elementos a.narnuistas, procedentes de Era:i-
c'ia en reia/.-ión, sin duda, con ei sindicalis
mo avan.'iado español. 

En la madrugada dci 7 del corriente fuo-
i'oii ubservaidc^ por las autoridades m u a -
cipales do \ 'era (Xavarraj individuos sos-
pe.jho.scs que a'n duda, habían ti-aspasado re-
ciejiíeineuto la frontei-a, lo.; cuales en nu

dez Va'dés, juez permanente do causas da 
esta Capitanía general, contra los paisanos 
Juan Monlejo Arráii y José Elácer i ier t rán, 
jxír el delito de insulto de obra a la fuerza 
ajmada. 

PreaJtl ó el Tribunal el coronel Vaurei, 
dol segundo nagimV?nto de ArtiiUwía, y son 
v<ya!cs d<:'l ( ^nsiejo los capitanes Sala
manca, (idriozola, Lacanal y Chicote. Es 
[)ouento en ia causai el teniente auditor íse-
üor Arnaidü. 

i.¡a ücusacióu tio.al la ejerció el tenien
te auditor señor Pérez Campoamor, y de-
í'.M.diii a IcK ¡..rcíoícdüs o! capitán '1 ri<.;iie-
ros, del regimiento do Juíanleria de BaJa-
jcz. 

i/CB procesados compareciaron ante el 
Tribunal en un oJl^ado de gran .•ibatAiiien-
to. ,íuau iMontejo vestía traje azul, do me
cánico, y José Lk'u.-er, do dril , n.iuy dete
riorado. 

El ji:e«, que actúa cerno secretario remero de (''0 V armados Sostuvieron a las 
cuatro qu''neo en Ifg inmedlacior.eR del p u e - | lator, dio lectura al apuntamiento, 
blo, g r a w colisión con una pareja de l a ' Seguidamente comparecieron como testi-
Guardla civil de servicio, a la quo dieron ' gcs el carbonorer Ramón Clos y el tranvia-
mii.ort.e, suf. 'endo por su nartn3 un muerto | " o Octavio Máñez, losi que co;nc-»ie.a en ma-
y un herido grave. d''spei-sánd.>sp después. , n Reatar que vieron a dos Lndividncs qv.'- \v> 

Apercibidas las autoridades, dispusieron ' cían fi:ego sobre una paneja de Segundad, 
su i^rsocución, llevada a cabo por agentes ¡ dándijee (|K}més a la Ifuego,, ijierseguidos 
de Vigilancia v fuerzas de ia Guardia civil siempre por unos agentes de Policía. 
V Carabineros,"matando a im individúe, que ! Estos tasugos fiie-on quienes recogüeron 
ño pudo ser identificado, y deteniendo a Bo- a les heridos, ¡levándoles al Dispensraio de 
nifacio iMínzanedo Be.íga, de veint'di'>s años, urgénc a. 
soltero, natural 'ie Bur¡;os. pró'u;;o ibq puc- ; l^eguntadt», km proKeSadi*, manifieBtan 
blo de íiostn/j; .lc-<é Antonio Vázquez Bou- que el día a.nterior se habían citsdo para 
zas, de \-2Íntini;eve años, soltero, natural ir a dar un pa^eo juntos, y que al llegar 
de Po (Lugo), éste detenido en el lugar s! lugar del sucoso vieron a unos hombres, 
de! siu-oso; Eustaquio García .Aparicio, de <jue d.-n onoccn, que disparaban sobre I08 
vo-midós años, scitero. de Bilbc), que tra- agientes de la autoijdad, por lo que entan-
bajaba en San Juan de Luz : l.eandro Eer- ees saiteron corrieiMÍ-o, refugiándose en ¡as 

T/5B co->iunisias france<=es . e declaran sa- ' nández Gutiérrez, de veinticuatro a.ños, so'- cocheras de los tranvías, alH inmediatas, 
tisferhos de las reultados obtenidoi en les i *ero, de Buenos Aires, y Pablo Martín San- | En cuaoto a las armas que arrojaron al 
últimas. p*rva<'aJida«t El secretario d e la | chez, de veinticinco años, soltero, de Bi l - , suelo, junf.am6nte eo-n las municiones, m 
- . ->^ -'- <= - - . _ . . , ^^^ I pj ¡pomento de s'er detenidos, no las reeo-

Posteriormenté y con <rran actividad han isoctn como suyas, 
contínnado con éxito las fiesquisas, logran- 1 T - » » - » , ^ J . I « « « I 
do la detención de 22 más, de ellos cuatro ; I n r o m » dM Bsoai 
muertos. I Te-"ininada la prueba, se suspeude la vis-

A to<los los detenidos se les ocuparon hor ; t-a por unog minutos, y reanudada a las 
jas impresas excitando a la rebelión y sien- | cmco y cuarenta y cinco, comienza su in

forme el fis"a!, teniente auditor don Vic
toriano Pérez Camftoamor, que empieza, di-

Federación Ferroviaria comimi.sta de! Parts 
TA-OU Mi?<d.it<>rráneo, do deoi'a li.Ve poí'jr's 
días, añadiendo que las «celulai;» se mul-
tipVcan. Sobre sus proyeotott dirá bastante 
est« dec'aración del secretario do la Fede
ración de Sena y M a m e : 

«No olvidemjn» íque njjeBbra ?<"c(derac.ic'fi 
ocupa una posición estratégica algo impor
tante . E>stamos a caballo sobre tres líneas 
ferroviarias, una de ¡as cuales sirveí el tr.-í-
fico entre París, Mailly. rhp.'ons y las pla
zas fuertes dol F^te . ünai división volante 
maíiejada por el centra, lestá llaanada a 
prestar los mayores servicie». Sobre eeto 
muoho podríamos decir, pero...» 

EL PARLAMENTO... 

do sometidos a juicio sumarísimo.» 

Doce índ¡v;djos con armas y raunl-
ciones apresados ¡ 

En la Presidencia del Directorio facJlita- | 
ron aj'er por la tArde los sigi¡ie«tes infor- ^ 
mes 1 

En la Cámara poftnjuieaa un diputado 
ammuiEa oon I c m n t w ü tapa do los 

sesos al qoo se tto^iqm 

J J I S B O A , 8—Ija sesión do ayer fué muy 
borrascosa, produciéndose ivario» incidentes. 

PeiSrt>ué« de un incidente, cortado por la 
pne"»denoia, al ent rar en e l orden del día, 
el demócrata don Ijeonardo Ohrmbra atacó 

^^^^ y ^.^.......^^^ ^ . . ^„v™~^ j - ^ dnromeat-e aJ independiente Homen Cristo. 
Uos r e c u r s o s tribut^mcxs, r e p r e s e n t a n 1 l- 'Jl 'J^ produjo un incidente má« ruidoso. 

. . . , . , j j - j El preKíoente nouceoio la palabra al s«-
i m a o p i n i ó n b a s t a n t e e x t e n d i d a e n cier- ' r,-fct^ \ r <x„f„t„i \J -
, , , . , . I ñor Homen OrMo. v entonces la mayoría 
tos Círculos socmies , y a u n e n t r e co j ^ y^^ diputados abandonaron el «a,!ón." Al-
tnercianior , y p r o d u c t o r e s , sobre t o d o , ^,j¡^^^ dure* fra-^ee del orador promueven 
e n t r e oorrji?rcian.í.es, segnin l a c u a l vie- ' „„ violento e-Tándaln. D^.-pués. al ver que 
ne a s6r a l g o as í como u n a c a l a n i i d o d vadles dlputBdoj, m d'r 'gían a él en actitud 
pública, o c o m o u n despo jo q«« se U'S amer.»?.adora, el señor iRomefli Cri-s*© hizo 

rigióndooe a los v o a l e s del Consejo, po-
rdendo de relieve el hecho que se juzga y 
la trascendencia eocíaj del mismo. 

F.:: piirtefos da gran elocuonoia habla I9 
¡ lo que ee la sociedad y hace ver cómo to-

- , . , , . , -^ • , •,-, d»« las e%ue!as ftlcsóíicas aun las más atre-
«Han sido detenidos en Perpiñán 21 eS- v^las, han re'-oucx:ido siempre como una cosa 

pañoles precedentes de P a n s . quo levaban ¡Mnaaente para la vida del Estado el man-
biUete para Banguis y clgiim>s de ios eua- • t^^j^i^^^,^'^^1 ^ ^ g „ ^^^^ 
Ice eran portadoroi de valijas con airmas, re- | j¿^t,^^^^ ^ momeatos—dice—en que los 
vólvers^ cargados y mumojones. principios b4ároe de h. sociedad sou más 

•La Po leía f^r^cial tfe Cerv-are 8e ocupa L . ^ ^ ^ ^ ^ : j ^ ,^y^ „„, ,^^ 1 ^ ^^^ ^^ ,1 
del a'runto, informando que solo ha sido pe- desorden cifran .«w asp>acionea v anhelos, 
s;blo mantener la detención de u^oe 12.» ¡ q,,^ t.-f»nen ©a ocasiones explosión. vandáU-

' - • r f o f c T i r ^ t n i n " o « KfíttArXAi'^^' haciendo víct ima de g^s odios » seres 
, .^ ^ , tíetenciOnCj, e n i V I a a n d | ¡ ^ ^ ^ ^ ^ .̂ ^^^ ^^¿^¿^ enteras, como en 

' * i" e l caso d© Barc/eloBa, que viene siendo tea-
" tro de estos males desfle hoi^o mucho tiem-

EI procesado Llaner empieza, an tonos da 
peroración, oxjx>niendo raras leonas filosófi
cas, que dice haber leído en ua libro titu
lado «Fuerza y materia», y el presidtsnte, en 
vista del sesgo que toma el diecurso, le llama 
al orden para que se circunscriba ©íitricta-
ijiente al hecho de autos. 

" i ] I »| - , •• • 1- r ' • 

I 
/ 

, . . : - ! i. . : t , 
Dase por terrmnada 1?, vista a las seis y 

media, y saien loe procesados y el públic«5, 
rjuedáudcíie únicArneate el Consejo con el jueK 
y el defensor reunidos en sesión secreta. 

A las c<'bo menoe cuarto salieron loa vo
cales, quedando en la sala el preeidente, el 
defensíir y el juez, y un cuarto de hor^. dee-
piics salía también el presidente. 

La Bentootda 

A las nueve en punto el juez, señor Fer-
niindez Valdós, marchó a Capitanía genera!, 
llevando la sentencia. 

A esta hora se hallaban allí el auditor ge
neral de ¡a región, con el personal de la •\u-
ditoria, con objeto de liacerso cargo de loa 
autos para redactar el informe', que ha do 
imirse a la sentencia, antes de ser sometida 
a la aprobación del capitán general. 

Parece que será reelegido 
canciller 

Ayer etnpesó en Austria la k o M ^ ^ n a n J 
fernnriaria 

INAÜEN, 8.—En ciiw.ille.r Se.ipel ha di-
nltádo. A ruegos de! presjdeute de la re-
púbUca, el Gobierno continuará despachan
do los j u n t o s , hasta que se formo el nuevo 
G«bÍ!«if«. So ha t-onvoi-ado el Pa r l amen to ; ' 
jiero U* diputados luchan cxm grandes difi
cultades ]>ara trasladarse a Viena. 

LAS COMUNICACIONES, CORTADAS 

>iAUBN, 8.—AuBtria ha quedado comple
tamente a slada de las dtwnás naciones, a 
causa de la huelga, do ferroi.-aiTÍl*«. Las co
mún leaciones con I ta l ia y Aleinania están 
cortadati, habióndose dirigido todo el tráfico 
liacia Su'zA. Sólo oirculan algunos trenes 
con a I mentas. 

El paro ha i>jrtxlueiido viva alarma ©n los 
c í n u k * comerciales e ii)du.striaies, porqu»; 
si dura algún tieiiipo, la naeióni sufrirá eapr. 
laeis jwirdidas eoouómicaa. 

« « « 

VIENA, 8.—JLia orden de huelga íerrcnria-
ria ha dldo cumiplida en todas la« l ineas, 
s(ií iTM-.idéiite alguno. 

El Concejo Nacional se reunirá el d{a 11 
para prooeder a la elección del nuevo Go
bierno. 

Aunque se ha hablado del doctor í5ehoffer 
para jefe del Gobierno, eo los oetitros par-
lamen taricu SB cree que será reelegido fl 
ui 'smo Gobierao, oon monseñor Serpel al 
frente. 

LAS CAUSAS D E LA CRISIS 
.VIENA, 8—-Mo^iseñor Seápel h a he«¿io 

úKíniamonte declaraíiooeg relacionadas coa 
A la una de la madrugada se continuaba ¡ la ro<aente <'.nsis 00 a<j,«>l (.«bínete, mani-

trabaiando en ¡a Auditoría.- Tan pronto com, 1 f<^»*"do _ que el Gob.emo había presentado 
:salga de é-sta la sentencia con su informe, ¡ la dmrs ion , con obj-to de hacer oompEen-
será firmada por el capitán geiie<ral, que con
tinúa en su .dp?pa¿'ho. 

hace , el rendimieni to c r ec i en t e de l a s 
c o n t r i b u c i o n e s e3íab.'3cci(Ia& po r el Es 
t ado . 

%. U n a ooiicopción s e m e j a n t e se t r a s l u -
J ce de l a a m a i - g i i r a de c i e r t a s ap r ec i ac io 

n e s sob re el éxi to de l a rccient>.' sus -
c r i p c i ó n de obligEiciones d e l Teso ro . 

E s t e éxi to , oomo el q u e e n t r a ñ a l a 
recuiudacióu en, a u g e do ios lngi¡3so-s fis-
c a t e s o r d i n a r i o s , u io lea ta a cii:ii-líi¿; geii-

ademán do sacar un arma diciendo: '.'Al 
prin-iero que ce acerque lo abrJso lo? s.3-

lo*'-» , , ^ dijf^irm sel- i taliaccs y que carecían do do-
Por f,n iwido rastableccrs'^ -1 orden, que- | curaentación 

dardo el orador en el ifSo de la palabra 
BUEipenxKéndose la f«s)ón. 

po. E s preoisso que eeto termino 
• ' - ' ' . " i I Itefie-^ I09 hechce según se desprende de 

' I las actuaciones judiciales, señalando la si-
, ' 1 , - _ - -̂  tuoción en los mifiímos de los procesados. 

I AnaKza la declaración de Máñez, quo acu-
'' ' I ea terminante,meinte a Montejo oomo autor 

, -̂  •* ; del a"esinato dol guardia, v no concede im-
• ' piortancia a la declaracilóa del cabo de la 

, , ,, I Guard 'a civil que cooperó a la detenci/m de 
La Policía, a las ónlen.r.s del comisario ¡ ^'^ P;0«6ados al der^ir que éstos se hallaban 

de estaciones y trenes, señor Fenoll. detu- ^ ^ ' " P l ^ ^ ™ * ^ tranquilos al oaer on poder 
vo ayer a cuatro sujetos sospechosos, q u e ' I-(>lcia. 

TRAMPAS EN LAS ¥ 0 T A C I 0 N E S 

Nuda monos que ÍT î votos de «matute» 
se habfa»! metido "r. la urna al terminar 
!a votación ;del martes pasado en la Cnma-
ra fraíioesa; es decir, qv:© 176 diputados 

t e s p o r m o t i v o s q u e , a u n q u e p a r e c e n ' l'-b.'an dopol tado dos papelet-a^ en vez de 
c o n t r a d i c t o r i o s , son Ldéniicos e u el fon- una. 
do í n t i m o de £U r a z ó n de ser , y qu£, en "'e •fste modo la mayoría tenía 107 votos 
Síntesis se r e a s u m e n eu u n a a v e r s i ó n , ! '¡^ " " s y la minería 69. Cerca de la .mifcad j 
m á s o m e n o s mcc-ufcsable, h a c i a to<lo lo 
que es e s enc i a l p a r a l a n l a r c h a n o r m a l 
del r é g i m e n c o n s t i t u i d o . 

P a r a d e s v i r t u a r el efecto q u e e n l a 
o p i n i ó n p i ib i i ca p r o d u c e el éxi to do l a 
nisgociacióii d e los t í t u lo s de d e u d a re
cién emi t i dos , s e p r o f i e r e n l a m e n t a c i o -
n.<ss pcff •61 i n c r e m e n t o vo fuminoso de l a 
dljtida p ú b l i c a y por l a r e s t a de d i spo
n i b i l i d a d e s q u e esto s u p o n e p a r a f ínes 
m d t o t r i e l e s y l u c r a t i v o s . L a s l a m e n t a -
c ionas s o n f u n d a d a s , p e r o n o e m p a l i a n 
el b r i l l o de l a s u s c r i p c i ó n e f ec tuada , n i 
á ebon a m e n g u a r l a s a t i s f a c c i ó a con qae 
er, l íc i to y p e r f e c t í u n e n t e a j u s t a d o a l 
Bantido de l a s c o n v e n i e n c i a s n a c i o n a 
les a c o g e r el r e s u l t a d o feliz de u n a ne-
go-ciación q u e p o n e do r ea l ce l a so l idez 
del c r é d i t o púb l ico , cond ic ión indispion-
sab l c a l de senvo lv lu i i en to p r o g r e s i v o de 
todo E s t a d o . D e s e a r l a d e s a p a r i c i ó n de 
las cau,í-as q n e o r i g i n e n l a in f l ac ión do 
la d e u d a pública,, e s t á b i e n ; pa ro -d l í sea r 
a i m i s m o t i e m p o el f r a c a s o de u n a o(>e-
fBción de c r é d i t o que l a s c i r c u n s t a n c i a s 
i m p ^ i o s a m e n t e o r i g i n e n , y n o o c u l t a r 
Su despecho [wv e l éxi to de e l la , c o m o 
lo e x t e r i o r i z a n a l g u n a s gen tes , i nd ica ' 
^ e e l p r i m e r deseo n o t i ene n a d a de 
s incero o ve r az , p o r q u e n o es pos ib le 
l o g r a r el equ i l i b r io e s t a b l e d e l a l l a -
f^enda. s in c o n t a r p rev i runcn tc con quwj 
^1 c r éd i to do é s t a so h a l l a f i r m e m e n t e 
es tab lec ido y afiegiiradio. 

Y h e aqiuí o t r a c o n t r a d i c c i ó n : e n t r e 
•Os m i s m o s crue r e c l a m a n con l a m a y o r 
^^binctencia el ceso def in i t ivo de l a s emi,. 
' ' o n e s d e deuda , se, sue l en e n c o n t r a r los 
9'J'e con l a m a y o r r e p u g n a n c i a m i r a n el 
^ « a d e l a s r e c a u d a c i o n e s t r i b u t a r i a s . 

.Ni d e u d a n i i m p i i e s t o s ; es decir , el 
dl 'I E s t a d o v iene a ser su di

o s a . 

Ramón D S OLASCOAGA. 
Bi lbao, 7 de n o v i e m b r e . 

de los vo 'an t 'g habían hecho trampa. 
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PROYINCIAS'T-lSe celebra en Barcelona 
el Consejó sumarisimo contra les autores 
de la muerte del guardia de Seguridad.— ;' 
Detenciones irjiportantes eu Perpiñáji (pá. [] 
gina 1).—Incendio de un depósito de ga- ;; 
solina en Pasajes.—.asamblea en Cariñena :j 

1 por el ferrooarril de Caminreal (página 2 ) . ji 
'•' — s o » — l'í 
;! EXTRANJERO.—Cris-s totel en Austr ia ; ]' 
!' anteayer empezó la huelga genera' fer'-o- i¡ 
|| viaria'.—Enorme escándalo en |a,C,im9,raj | 
i' portuguesa.—Hoy celebran .un mitin los 
•I fascistas b'iíáni,cos.—Cu terremoto cüvwa 
i: graves daños materiales en .\rg*.>lia (pá-

ginis 1 y 2) . 
—«o»— 

EL TIEMPO (Datos d»! Ser^irío i teteo-
rolótrlco Oficial). —Tcm[)eratura máxima 
en Mí^drid, l t , 8 grades, y mínima, i),7. 
En provincias la m/ixima iuc de 22 gra- f, ¡ 
dos en Alicante y ¡Murcia, y la mínima, i 1 

1 grano en Zamora. ;, ¡ 

a uno de ellcs se le encoa 
traron siete mil l iras. 

IJOÜ detenidos manilfcstarocí que habían 
so.Wo de Itai;a con rumbo a América, a 
dojido iban en busca di trabajo, y que el 
capitán del barco les había dejado en Huel-
Vil por carecer de document,ación. 

Gomo esta o!;pl¡caci(ki no se estimó sa
tisfactoria, y como además, hablaban bas
tante mnl el italiano, aparte de otrag ob-
|s.'jrvi;'í^:ic« hecJias }X)r la IPoHcía, fueron 
oorduc'vlcs a la Ditro'ción do -Seguridad a 
disposición del director general. 

Elogio a los vecinos ce Vera 
SAV SEB.4STJAN, 8.—En el Gobierno 

militar facilitaron esta tarde la gí'guiento 
nofa oficiosa : 

«En Vera de Bidasoa, durante la mídru-
gada de ayer, una partida de unos 30 hom
bres extraiioB a la comarca, aiTnados de pis-
tolao. agredieron a una pareja de la Guar
dia civil, logrando, gracias a la desigualdad 
ds cifra, matar al cabo y aJ guard>'.a quo la 
cor.stituían. 

Enterado del hecho el capitán d:! Cara
bineros de Vera, con fuerzas de s u Ins t i tu to 
y de la Guardia civil, organizó la j ersecu-
ción de los Brgresores. do ¡es cuales se han 
capturado dos muertos, áoa heridos, uno de 
ellos gravísimo, y trece iiesc«. 

Tod;j« ellos se hallan a disposiciíín. de! 
juez militar de San Sebastián, que sin óos-
canso ins t ruye «i oportuno loiix-edimiento 
por si hubiera lug-ar do juzgarlos en juicio 
Bumarísimo. 

I J » fuerza eucr.rgada de la perseauúiSn ha 
teiVdo un carabinero herido. 

Continúo, la persecución de los r'.stantí^s 
individuos do la partida citada, bajo la di
rección del' .coronel del Tercio do la (.-jar-
día civil y del jefe de la Comandancia do 
X!'varr.a, quienes acudieron al Teatro del su
ceso ayer en cuanto tuvieron conocimiento 
de] rui.-nio. 

Algunos de les agresores han Ipgrado atra
vesar la frontera. 

Los ha,l)ito,nt'-s de Vera y su comarca en 
genera! v el Somatón en particular t^ han 
li'',-'^o acrocdorC'í con su coninorí amienlo r. 
los más ontufia^tas elogios de las autori-
•.iadcs. puesto f|ue lis'i cfx-porado a la It.bí r 
de la fu'jr/.a púhlic:», prestándoíe toda cla,se 
de auxilios po-;ibles y proj)orr¿onándoles in-
forrn:,;;ioiies para la captura de los agreso
res de referencia» 

Pasa a señalar la particijiaoión de loa dos 
procesados en el hecho 'de autos, y dice que 
sea oushju-iera de ellos el que matara al 
guardia, la responsabilidad aiicanza por 
igual a uno y a otro, puesto que ambos fti-
v'erou la misma, intervesieión, ya que está 
probado que loe dos dispararon por igual, 
fe de<"ir, q',;e la voluntad -fué una sola. 

iRoeuerda tíi fiscal el fuero que actuai'men-
te ampara al Cuerjx» d e Seguridad, que es 
considerado i'on arreglo a la legislación vi
gente como fuerza armada, y a este tenor 
es t ima que el iieoho cae de lleno en los 
precaptcs de! artículo 293 del Código de 
Just icia Militar. En su consecuencia, ter
mina pidiendo i^ara los pro;'esados la pena 
do muerte y pago de 10.000 pesetas de in
demnización a la familia de !a víctima. 

Al hacer el fiscal s u potioión, el procesa
do Montejo exclama: 

—¡No hay derecho! ¡No hay derecho! 
Seguidamente interviene el defensor, oa-

pitán Fiyueroa, quo haoe un informe muy 
breve. 

Dice que Ice prcKKHados se hallaban en el 
lugar del suceso casualmente, sin propósito 
a'guno delictivo, y que cuando vieron avan
zar hacia ellos a la Policía, de la que eran 
conocidos por su participa,ción en las luchas 
sociales, salieron corrieado, oreyendoi que 
iban a dctesierlos por cuallquier motivo de 
origen antiguo. 

i.Manifie5ta que a'l entablarse el tiroteo los 
procesados p'rof.urarc«i ponerse a salvo, .y por 
esta razón se metieron en ías cocheras de 
los tranvías, y añade que conviene tener 
en cu°nta ia ¡«osibilidad de (¡ue la baja que 
matara al guardia fuera alguna, de las dis
paradas por los propios agentes durante la 
persecución de Ico fugitivos. 

Niega e! carácter de fuerza armada a los 
guardias de Seguridad, pues para que go
cen de est-a cualidad han- de actuar como 
unidades crgi'micis y nunca a 'sladamento, y 
iermina j idiendo al Consejo toda la bene
volencia compatib'e cx>n la ley. 

' • " ? •• . • , • ^ ,• " t ^ ' • ' 

Persecución accidentada 
B-4Pi,CEL0NA, 8.—Se conocen nuevos de

talles de los sucosos desarrolladas en la ma
ñana del día 6, y que ya fuea-on dados a co
nocer en la nota oficiosa facilitada por Ca
pitanía general. 

1-os agentes de Policía señoree Caetrp y 
Oritiñté, de sei-vicio en la Comisaría de Ata
razanas, al llegar a la puer ta dq Santa 
iMadona, oijservaron la presencia de un gru-
fK) da sospechosos que al notar la llegada de 
los policías sa abrieron eo forma de aba
nico, siempre oon las rnanos en el interior 
d(6 los bolsillos, como si en ellos empuña
sen armas. 

>J«to produjo a ios agentes la na tura l ex-
trañeza, y ontouoes ei señor Oriente se di
rigió a pedir au-xilio a una pareja de Scigii-
ridad. Mientras tanto, el agente señor Ons-
tro deWvo a dos, de Ion c|Utí sy hnlla,ban 
más próximos a é l ; uno de ellos logr<í) de ' 
«asirse y estrapaf, quedando apresado el otro. 

En aípiel momento llegaba el señor Ütien-
te con dos parejas de Seguridad, !ogra<ndo 
detener a cuatro individuos máe de los del 
grupo. 

Cacheado el primer detenido, so 1« ocu[ ó 
una bomba de mano en forma de pifia, .y 
esto hizo a ios agentes continuar con mayor 
empeño la persemición de los otros indivi
duos que se habían dado a la fuga, cx>rrioii-
do por la callo dol Mediodía, siempre se
guidos da cerca í)oi1 los representantes de 
la autoridad, quo no pudieron haoer fuego 
sobre los- fugitivos ou atención al muídio 
público que en aquella hora circulaba jxjr 
dichos lugares, con lo que los individuos 
sospechosos puditroii fácilmente burlar loe 
propósitos de sus perseguidores. 

La Poüc ía se puso entonces en movimien
to, dando una intensa batida por todo el 
di.strito do Atarazanas, lo quo dio por resul
tado fa detención de conocidos revoluciona
rios y ftt ocupación de gran número d© bom-
i)a.s, Srma« y cartuchos de dinamita. 

Al mismo tiempo que esto ocurría, unos 
ag«íntes vlierou cu ia ronda do San Pablo a 
dos sujetos, que les infundieron 8oepe<?has 
y a los que intentaron cot'hear ;^lon sospe
chosos se diere» a ¡a fuga y loe ^policías re
quirieron e l auxilio para que los detuviesen, 
pa»W IOS tugitivos al darse cuenta de esto», 
lejos de rendii-so, hicieron fuego aobre los 
r ep re^n tan te s de la autot<:dad, derribando 
a t ierra , mó'rtalmonto herido, a! guardia Bru
no Lófiez, y causando una herida eni el 
inViKlo r^quierdo al cabo .losó Ejerte Piñón. 

Coiilíuuarou, a pesar de esto, los agentes 
!a persecución de los fugitivos, que vién
dose ya alcanzados, se refugiaron en las 
cocheras de ios tranvías que existen en la 
calle do Borrell. 

SaÜó entonces a! paso de éstos una pareja 
de la i 'iuardia oivil, que les cortó !a retirada 
e inm'ócí'iatamenta caían sobre ellos los agen
tes. Por cierto, que la Guardia civü, al ver 
llegar a los policías pistola en mano, etitu-

der a funcionarios y fen'oviarios que los, ÍB-
te^''Seg privados deben subordlnarBe y des-
apai"we,r, si <>B prcAiso, ante lo^ sagrados 
interei-es <lel listado. 

-Añailó nionseíior Seipel (pie el Gobienv» 
no pudo admitilr las re'vindaciones formu'a-
das por los funcionarios, así como tampoco 
pudo roconocerlee el dereclio de declararse 
en huelga. 

Parece s°r que la determinación de los 
funoionarios, s p"Rar de la dimisión del Go
bierno, es declarar la huelga, como ya Jo 
tenían anunciado. 

« • » 
N. de la K.̂ —^Haoe ya tienij-x) que la si

tuación política eí-a de'iccda en . \ustria por 
la cuesti<'>n de los funcionarios. Est^ os el 
linico punto en que el Estado austnu,co no 
ha podido cumplir l>or coiri[>¡*to las coridi-
eiones impuestas por 1» Sc«icdad de Nacio
nes al conceder su «mprós ' i ta f̂ u octubre 
de 1922. Kl inspe<-tor general de -Austa-ia. 
Zimmernianu se ha quejadlo de ello con fre
cuencia. 

JjB, situación del Estado era reflejo exac
to de la de sus habi tan tes : empobre<;ido, 
con una moneda sin valor, con un défic't 
de niás do dos mil millones de ccitanas, 
con el d.'.'«orde.n en la calle. PotrCf; me,sc« 
ucKíCsíió la wier^ia do monseñor f-íipeJ. par» 
arrancar a las naciones un empréstilfj que 
l«.')niti T» a Austria refKjnerse: en la em
presa habían fracasado todos ios Gobiernos 
anteriores, tjjas condiciones fueron duras , 
pues entile las manos de los !>anqueros q-oe-
dó parto de la soberanía nacional, jiero era 
indicponsable cuestión de sa'arioa, pero en 
el de los funcionarios ho.y también la ro-
dticíuón de puestos. Es cierto que se han 
suprimido muohisinMS. máti d e 60.000. pero 
si so t iene ©n cuenta que desde Viena se 
dirigía todo el imperio austríaco y que todo 
Ose personal qnedi'v a cargo dq .la p e q u ^ a 
nartión fonnada al terminar la gnorra, SÍS 
comprendo la enorme reducción que »9 hacía 
no^.-esaria. 

Natis tendría de extraño que la Cámara 
i-eoligii-ni' a monseñor Seipel, porque, ade
más, los magníficos resultados obtenidos por 
su (Gobierno, eJ partido católico, tiene ma
yoría absoluta en la Cámara, que esstá com
puesta así : 

Cristvíanos sociales 
Sooia'istas 
Pangermanistas .... 
Socialistas 

10 
4 

68 

Total im 

Se encuentra pettóleo en Franci* 

PARÍS, B.—Ix3t5 sondeos emprendido» ce'-'. 
• a de Savian, en el departamenío de itla-
laut , flíl día 6 d«l corriente, han dado como 
r-ísilitado el Iwülar un ciiorro in term' .«uta 
do petróleo, cuya cantidad horaria es de un 
metro cúbico y densidad 0,84, lo cual cons
tituye el rebultado má-s importíinte obtetí -
do hasta ahora sa Eranoia. 

ro a ))unt:> do na¡ j r fuego sobre ellos, 
e^ifándo!o loa agentes gr i tando: «¡No dispa-
déis que somos ¡wlicías!» 

Uno de los detenidos antros de ser j)ro.-o 
Terminado e! in 'omie de defensor, el ¡ logró su!>r a un re.molquo, dr.n.T' !c> remolque, 

fiscal pros, indo de ia rectificación, mante- I guardias enconti-aron una jjistola a u t o 
niendo íntegrss sus conclusiones. inática. dos caja/^ de municione»; y gran uú-

I nielijo do cápsulas suedtas. Kk-rca de este 
Hablan los acusados j coche bahía ot.ra pistola, dos cijas do num: 

Seguidiinentf se ¡jregunta a los procesa-

C . • D I dos SI Uejir>n a'go quo alCiíar. 

oncejo surraiíssmo en Barcelona î̂ ,̂ ,̂̂ ^̂  ^ic que tiene 'que ha..er u.tar 
B.^PiCEI.ONA, S.—Esta tarde, a les tres, una, coíiti-adicci'Vji entre lus decUirnciones del 

en la sala de Con.íejos del cuartal do Bo- oarb.-inero y las del tranviario, que, reñrién-
ger do Eauria, so reunió «1 Cons-'jo do, gue- ¡ dcse a un mismo hecho, eje"ut,ido en un 
iT.i ord nano de plaza )'arB. ver y fallar en mismo momento, le colocan en distinta si-

i |!rocednnien!;o eumarísimo ia causa instruí- tiiación. . \ñada <iue no ha feíüdo nunca in
da lo r o: cou-.ar>daato don Cristóbal Fernán- tención de matar a nadie. 

cienes y eran niimoro de cápsulas suelt<i.s; 
otras rruudias cápsulas lormp.bstn un regue
ro qu'p desde el remolque llegaba ha.sta la 
calle, en donde lo« guardiiU-i foncoiitrai'on 
otra pistola y tros o tua t ro cajas de muni
ciones, arrojadasi, sin duda, por los perse
guidos. 

I/1S detenidos en ¡as coclieras da los tr&n-
IConíinúa al final de la 6.» colvcmna) de'emtdoe. 

vías fueron conducidos a la De!eg8c¿ón del 
Sur. 

Entierro del guardia asesinado 
15AUCETX.1KS, H.—A lae t res de la tatóbi 

Se verifkx'i el entierro del guardia de Segu
ridad Bruncí IVipoz, asesinado durante los 
8U(!<:6a8 de auteay-.r. 

Tja fúnebre comitiva partió del Hospital 
Militar, siendo llegado el féretro a hombros 
de CoinipiañorQs d© la víotáma y de agenteti 
de Policía. 

Prasid;>sro¡i la® auloritlfldeB cdvilos y nv-
l i tares , y formaron eu el duelo representa» 
ciont»; de los Cuerpos de Vigilancia, 8egu . 
ridad y Guardia cávl , y otra» muchas per-
son as. 

Denativos a las víctimas 
BARCEEONA, 7 . - - fon destino a la vivj. 

da del guardia iBnino López so han recibido 
del subseoretario de Gobernación 1.000 pe
setas, y 500 del directoJ" de SoguHdad. 

Diohos señores han euvndo ta-mbién, res-
poc.tlvaníí'ate, ,'>0() y 2.'>n jyraetas con desti
no a! c^bo herido en el mismo swoso. 

El goiKirnador civil ha entregado estos 
donativos a loe interesados, añadiéndoles '2,W 
pceetog ror su cuenta. 

Les detenidos en Perpiñán 
B.VliCF-IiONA, tí.—.Ampliando las noticias 

ys tra-usjuiti^as acerca de las detem'iore'S 
cfoc-ttiudofi jBlí Perpiiñán, se ha sabido hoy 
que a log 22 de!ea¿doK se les ooupai-on pi'í-
tola,, BOirgadag y abiredantes murácionefi. 
Todos se hallabau corroctament* vestidos, y 
So expresaron oon gran veiiemMícia al 8»r 

pe.jho.scs
file:///ustria
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Duro castigo al enemigo en el Lau 
EE3 • 

''El alto comisaric desarrolla e! pian Irazado con iodo acierto, método 
y eficacia". "Las agresiones serán inevitables mientras no se ter
mine". En una emboscada se cogen al enemigo cinco muertos, 300 

cabezas de ganado u seis rusiles 
CDO 

(COMUNICADO DE ESTA MADnt;GADA) 

Zona orienlfd.—Ilarca mandatía por 
comandante Várela estableció embosca-
('•^ en Tizzi-Luu {Metalza), y sorpren
dió al enemigo, al que cogió cinco muer-
ios con armamento, y numeroso ganado. 

Emboscada jnehaUa en Midar sostuvo 
4>-roíeo, cogiendo ganado. 

Aviación ha reconocido y 'bombardea
do Sidi-Dris y •poblado Tizza, al ¿sureste 
dieha posición. 

Zona occidental.—Ha sido atacada po-
nrión Sidi-Selin. {MCrerah), siendo ene-
n'go rechazado. 

Columna general Berenguer evacuó 
esta mañana posiciones Meyahedl y An
da!. 

Una a^es lón en el Lau, duramente 
castigada 

—-Las noticias de Marruecos—dijo ano<;'lie 
>! general Valk)spino«?a—-no acusan noveda-
•les fjue afecten, a la marcha genei-ail del 
flan qud ícm tanto acierto, método y efi'-'a-
táa desarrolla ei oilto comisario, si bien se 
lupha con los temporales, que difieiiltan Jos 
moviinientos d© tropas y abastecimientos, 
(noonvenientes que \'!eTiceii nuestras fuerzas 
•OH 6u elevado espíritu y actividad, aun-
q\ie eu,friendo penalidades que ¡es hacen 
más dignas d e admirfl«ióa. 

Todo íigvies, puels^ su m^iütiha Ronnail, 
aanque s© eeñalen a;!guiia8 agresiones a los 
íervicios, con bajas tan inevitables en es-
t ^ campañas como eesn^ibtes, pero no sin 
que nuestras íuerzae reacoionen ofensiva
mente en todo caieo y oon el consiguiente 
quebranto deíl enemigo. 
• No orean tístedes—intercaló en este pun

to de Su reierenoia escrita el vocal Pireo-
jtortb—que <»» esto ee <KT.ÚÍB nada. Las 
agresiones son inevitables rnientrat; J l a rme-
cos no deje de per Marruecos y no se haya 
' terminado el .plan trazado. Aunque (si (io-
bíemo no quiere pecar de alarniití+a^ Kua'e 
decir menos, por razones políticas, do lo 
bueno y favorable que allí c<-urre. 

E n el campamiento deil 1/au, por ejüm-
plo—terminó e] gesieral Vallespinosa—, un 
Sttaque de! enemigo, de importancia, en te
rreno muy favorable para nosotros., l¡a dado 
ocasión a qu<| sólo con: oinco ibaiíw !por 
nuestra part^, el enemigo baya sufrido pér
didas de oousideración, FÍendo cfistigaxi;-
f i m a 

Ija aviación signio a<'iuarida muy af.tiva-
tnente y con efi<-.flcia cxtranndlnaria. 
Be cogen al enemigo 300 calse^is d© ganado, 

cinco cadáveies y seis fasllcs 

M E I J . I I J T . . \ , 8.—Kn una emboscada dis-
de 

rra contra el 
med Fa.Nfs, 

sargento de P.egularo.s T.íiil.;, 
Jior L'i delito do homicidio. 

Otupss dispersados 

; M E L T I J . . \ , 8 . ~ I , a g u a r n i c i ó n d i Colla
do rcchzó ariot'lje m i a t e q u e de los i'e-
be ldes . Desde el b locao \ ' ; t l ve rde fue ron 
d¡.sj>ersa(ios a lg i inos g-nipos e t ie inigos q u e 
so obsi:-rvan>ii e.n el p o b l a d o d e ' j ' aur i t . 
U n a c o l u m n a qiip sa l ió de D a r Quebdat-
n i h a reaiizu-do u n a i n a r c h a de rccono-
cimienti.) a Jo l a r g o de Ja c o s t a ha.s ta 
l^fraii , de dotnit ' n-^:rT;só ' ' in c o n t r a t i e m 
pos. 

—Procede i i tp ile Oj i r ta y Cha fa r ina í ' , 
d o n d e h a d e j a d o a v a r i o s l e g i o n a r i o s llo
r i d o s y erifenriü.s, h a l l egado el vafKir 
cBarcok'i», de l (Xue h a n i l e sen iba rcado 6!t 
i n d í g e n a s d e K e g n l a r e s de A l h u c e m a s 
t a m b i é n lieridi.;s. Ver i f icado el deseni-
i>arcn, z a r p ó el cDarce ló» con r u m b o a 
M á l a g a , l l e v a n d o a la P e n í n s u l a 00 .swl»-
d a d o s e n r o p o o s . 

— l í a sido T r a s l a d a d o a l p a n t e ó n de 
l iéroes de Reg t i l a r e s di.> 'Mclil la el c a d á 
ve r del alf/ 'rez dun Migue l F i ? m á n d e z 
E s p i n o s o , n m e i t o g lo i ' iosan ien le í'n la.s 
opPTaeiuiies de Ti f i í iu in . í ' re ' - 'onr inron el 
t r a s l a d o el p a d r e de! d i fun to , s e g u n d o 
jefe de la C o m a n d a n c i a de l a G u a r d i a 
civil , (1 ' Marniec<>=, y n u m e r o s o s oficia
les de PiCgnlares y de l a Gi inrd ia civil . 

—Se lia, c e l e b r a d o u n Consejo de gue
r r a c o n t r a el corone l de S a n i d a d iJVlilitar 
s eño r T r e v i ñ o . P r e s i d e lel Con.sejo el ge
n e r a ! .A'da,ve. 

—El g e n e r a l K a n i u r j o r w o r r e el cam.-
po, de dondví r e g r e s a r á e s t a t a r d o . 

Para les soldados de Asia 

GF.llOXA. 8. K,i Ja tómbola que h.^ fuc-
oionf\di) (íüraiiic los días de feria ]>ara rc-
eogcT cam•liados con det-tino al aguinaldo 
de ]irí o'jldadn'! de! regimiento de Asia, qu»' 
se b-ill lu en -Mi '̂̂ üecos. se recaudaron 2.!XK) 
]>e?e\'^<. 1.3 cantidad que corTf-spouda a cadu 
soldado t..-'-;'i 7-(>prt¡díi al jefe- del b-itallón por 

rn i;o< 

Telegrama de Primo de Rivera 
——o—— 

BTf.P.'.O, 8 . - E n la Dipnl í ie ión se h a 
r ec ib ido un t e l e g r a m a , qne dice a r í ; 
<i.A!'!ii cíMii'-nrii) f!.̂  Iv ípaña <;n í d a r r u e -
ccis a i'r'''sideTite D i p u t a c i ó n V izcaya . 
M u c h o al ienta , a, ('-te í-jérciín y a! ma.n-
do eonoeei ' que orgís i i ismos t a n impnr -
lanÍJ'S y <'I' |I:Í( i tu í io- !(• dedieaj í i 'ccuer-
dos en iiis d.'rn de f-iuga p o r el eum-
pliniiiM.t.) di I debei-.vi 

Una estatua al Cardenal 
Rampolla en Roma 

o 

Será inaugurada el año próximo 
en Santa Cecilia 

( D E NÜESTEO sEal^^cIo EsreciAL) 
ROMA, 8.—lia sido t ransfortada a la Ba

sílica de Sonta Cecilia en el Transtevere, ia 
esta tua del t 'ardenal Ka.mpo!la, obra del es
cultor Q\iatinui. i-jl monumento será cons-
tnu'do por ordejí de Benedicto XV y será 
ccJcKmdo en ¡a capilla de Iss Beüquias, quo 
desde hace afios está cerrada al pmblico, y 
se inaugurará el año próximo.—Daffina. 

LA B A S Í L I C A L A T E R A N A 

ROMA, 7 E l Pontífice ha dirigido al 
Cardenal Bompili un Breve, autorizándolo 
{>ara celebrar misa en el altar papal de la 
BaíiClicti de San Juan de Ijetrán el domin
go pró-Kimo; para el día lü ha sido conoe-
dida la misma autorización al Cardenal M&-
iTy del! Val. 

Mañana serán descubiertas dos lápidas en 
lionoT de I3enedisto XV y Pío XI , bienhe
chores de Ja BasíTJca Ijaterana. 

VA Ayuntamiento de Pvoma, queriendo 
contribuir a estas fiestas, ofrece todos Jos 
d 'as las ílo)-es necesaria para eí adorno de 
los altares, y el domingo hará que las his-
t<.'iri<'a.s banderas de los distritos de Roma 
asistan a la soíemn© misa pontifical.—Daf-
nna. 

LA CUESTIÓN D E PALESTINA 

E.ÜMA, 7.—La Unión Católica po(r los 
Santos Lugares ha presentado al presidente 
Mii«solini una vibrante protesta, dirigida a 
la Sociedad de las IsacioneS, contra las ma
niobras de los sionistas en Tierra Santa. 

Mussolini aseguró a los delegados que ©1 
Goljiemo do It.alia sigue con todo cuidado 
«; ta cuestión y hace todo lo posible por de
fender loe intereses católicos en aquella re
gión.—^Dafüna. 

LA ARGENTINA Y E L TiATICANO 

ROAfA, 8.—«La Tribuna» dice que el so-
fior Gallardo, ministro de Negocios Ex t ran - ' 
jeros de la Argentina, que deba venir a P»o- j 
m a para visitar a s u hermano, monseñor • 
Gallardo, (|ue ge encuentra enfenno do gra- ; 
vedad, pedirá audiencia a,! Papa y al Car-! 
dcnal secretario, a fin de tratar de buscar; 
las basps de un acu«rdo que ponga fin n 

[Se asegura que Hughes Inauguración de un curso jDistribudcn de ponencias 
en la A. de Jurisprudencia I para estudiar el presupuesto piensa dimitir 

o 

Se hn empoiHHstído con la política y quiere 
i'aiíaaeír su fortuna 

—o-— 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L DEBi \TE) 

LONDRES, 8.—Se a.sogura que el secre
tario de Negocios Extranjorcs de loe Estados 
t n i d o i , l íughes , prensa abandonar su puesto 
a prinx;ro.s de iiS:o y rotirarse a la vida pri
vada, dedicájidose al ejercicio de la aboga
cía, con objeto de reionsuTjir su fortuna, 
que lia padecido mucho eu ís tos años en que 
se dedicó a la política. 

Se dice que le sucederá el ex embajador 
en lx)ndr6s Jorge Harvey. 

t u * 
L O N D R E S , 6-—^Ségún el corresponsal del 

«Daily Mail» en Nueva Ybrlí, el presidente, 
Coolidge, salvo un caso excepr.iona!, no con
vocará el nuevo ¡Parlamento basta el mes de 
di-ciembre de 1925, teniendo en cuenta que 
la actual Cámara do representan tes debe 
quedar dieueita en el nras de XUBJCT^ del mis
mo año. 

» a » 

Más ciudades evacuadas 
en la cuenca del Ruhr 

B E R L Í N , 8.—T>(̂  conformidad con lo acor
dado en la conferOneia de Londres, las tro
pas francesas evaicuaroa anocho ,V\'erden y 
Wolfraelz. 

Los Reyes de Inglaterra van 
por primera vez a un cine 

L O N D R E S , 8 . — P a s a d o m a ü a n á l u n e s 
los R e y e s d e I n g l a t e r r a a s i s t i r á n p o r p r i 
m e r a vez en púlblico a l a p r o y e c c i ó n die 
u n a pe l í cu l a . 

Como es n a t u r a l , los S o b e r a n o s b r i t á 
n icos h a n po-osenciado m i m e n o s a s exhi
b ic iones de c i n t a s ; p e r o p r i v a d a m e n t e , 
y en s n s palax:ios. 

El t e a t r o e scog ido h a s ido el M a j b l e 
Arcli P a v i l i o n , e s t r e n á n d o s e l a proyecf-
ción del «filmo «Zeeb rugge» , r e p r o d u c 
ción del a t a q u e n a v a l i n g l é s en 1918 a 
p u e r t o B r u j a s , n i d o de s u b m a r i n o s tu-

! deseos. 
¡ T i lda l a c i n t a es de f a b r i c a c i ó n exc ln-
, c iv i lmente i n g l e s a , y d a u n a e x a c t a idiea 

conflicto que desde hace algnnos meses se h i s t ó r i c a do l a g r a n b a t a l l a , h a b i e n d o 
encuentra planjtoado entre ia S:i¿ita. Sede y s ido aproba ,da , d e s p u é s de m i n u c i o s o s 
la República Arpcntin.-\. reconocimienlos p o r el ALmi ran tazgo in-

•—» pies. E n ella, se exp l ican l a r a z ó n de l a 
B a s e n a v a l y a n q u i e n H o n d u r a s " I te rac ión y l a p r e p a r a c i ó n de l a s uní.-

_ _ <> ¡ <iadi,>s qiie t o m a n n i p a r t e e n el encuen -

GUATEMALA, 7 . - P o r noticias llcícadas M-"»- L a r e c o n s t i t u c i ó n de l a s de f ensa s 

a esta capü-al ge tiicno !a .impresión d.-

Ei Ayuntamiento de Badajoz 
se reunirá el lunes 

— .— - f ,— 

Parcoo quo se i'echasará el legado para 
crear esc.ue'as laicas 

puesta por ri comandante Var*. 
ía barca de Midar. se han cogido a! ene
migo ¡JOO cade'/as do ganado, <íinco cadávc- ' 
res y seis íusiics. Ha;-ía díio/ días se vcníu 
obsei-vando quo desde una <!!avola carcana 
a Tizzi Lao dos indígenas quo la guai-ne-
clan en calidad de gu.ardiaN hacían todas 
Irs mañanas dos disparos, y JICKX) después 
numeroso ganadrj Ijajüba a liclior al valle á.-
Metal/.a. YA comandantí» Várela, eu vista 
de ello, sa'-'ó a la« dt>ce de la. noclie de 
Midar con Tiicry.as de Caballería de la l;ar-
ca, y ocupó la chavo'a ant<»s de quo llcga--
ran a ella 5os g-uardias relx^ides, que 
trar fueron muertos por los n;i<y-tr.TS 

didos en oi interior. A la i'OT*j<''̂ ;>«̂ >;̂ ^ j U o o d o los f u g a d o s d o O r c n s e 

al cn-
efc >n-

BADAKtZ , S^—Se ua c e l e b r a d o m í a re 
u n i ó n pa.rtieula!-, j i r o p a r a i o r i a de lii. se-
.sií'jii qiu! el p leno (i>.d A y u n f a t n i e n t o ce-
bíbrar l i el luuf 's ¡ t a r a e s t u d i a r n u e v a 
m e n t e • •! l egado « H e r n á n d e z León». Se 
expiisi,, '<ni .(.n !:x, r e n n i ó n v.axias op in io
n e s , ] ';u'ecieiui(! i ndnda l i l e qtie p reva lo-
eerá. bt de r ehn ,;iT e! l egado . 

noticias 
de que 

lus Estíidos l 'nidos e.slalilc.crrá!i en Hon
duras una base naval, ccii d"rc>el¡o a a!)as-
tif-.'..tv,-!a por m.edio d*l íorT,,carri! ccutr.o! an:o-
rit-^auo. 

Parecas que esto pro'xSl'to d© Norteam.'-
r 'ca os coriKacuon^ia dp los líltimos movi-
riiicxiitos ravolucionar'vns Iiab'dos en Tlandn-
las, y con el fin. no sólo de asegurar la 
ti-anqiiiiidad on la ro!,\'iljli.-a, s-ino do pro
teger los üiícreses do \o^, SúWitos .van-
quis. 

Carmencita Aivarez triunfa 
en Londres 

O -

se hicieron Oos do« disparos y bajó el ga
nado ai valle, siendo capturado p>or la Ca
ballería de la barca amiga, qne tnvo un 
tirotea con los rebeídeR, a los que, además 
de los cadáveres cogidos, so causaron otras 
bajas. 

El general Sanjurjo ha felicitado al co
mandante por eil éxito de la 0]>eración. 

Bombardeos aéreos 
M E M L I J A , 7.—Marchó a Tciui'm un hi

droavión, pilofado por el alférez Vallís lle
vando al gcmoral cig Aviación,, señor Soria-
no. También salió en la misma dire<'.;('ón un 
«paj-ato Havilland, tripulado por pl c- ' i tá : ; 
CsfttTo Gamic» y el tenifente Mart.ín Inma. 

L a escuadrilla da spr\-ieio bonibardi°ó î l 
t&rrifcoll'o de Boni-Buyagi y las -cnovas del 
frente d e Ti?.KÍ-Alma. 

Tidnoĥ .ros Memigas asaltadas 
M E L I L L A , 7.—].>as escuadrillas de Avia

ción bctfnbardearon un contingente enemigo 
que intentaba emplazar \in cañón en Yebel 
I fami . Nuestros oficia'es aviadores ])udieron 
observar que numerosos rebeldes se refugia
ban en oi^evae practicadas en el terreno pa
ra ponerse a salvo d« los mortíferos efectos 
de l as bombas Ix> aparatos cañonearon tam
bién un grupo moro que apacentaba gaooado 
en la IJenura de ¥<em Buyagi , causándole 
muchas bajas. 

—Marcharon a Tetuán los aviadores se-
Cores Gallego, Gómea Arce y Nefrán; el al
férez Ciria, lo» sargentos Villemar y Coello 
y el cabo Aguayo. 

— H a sido convoyada, sin novedad l a po-
eloión de Tsel I>asen. 

—Las fuerzas quie guarnecen e.l blocao 
Colladc» "ícpelieiion una agresión, poniendo 
en fuga a! enemigo. 

•—El batallón de Ceiiñola realizó im rc-
r. nocimiento en la llanura de Recusa lle
gando 1 .'sta Drius, donde efectuó un su
puesto táctico. 

El jefe de !a circunscripción de Drius ob-
sequío a la oficialidüd del batallón con un 
banquete, en el que se ¡.ronunniaron patrió
ticos diecursce. 

AI segundo batallón del regimiento de Ce-
riño'a. que se halla en Tetuán, se le ha 
enviado una gran cantidad de vino de Jerez 
y otros ol»equios. 

—Una sección de Regulares de Me"!lla, 
mandada por o¡' alfí'rcz don Manuel Corlen, 
tomó por .'isa'to las triiu-hcras y cucves prac
ticadas por 'os rcbe'dcs on las baiTancadas 
d"» las innicí'iaciones d<>¡ b'tx'-ao Collado, de.s 
s'ojando ni enemigo. (|ne !iny('> a la desban-
duda. no sin aliandonav tres muertos con 
erroarnenU;.. 

Las oficial»lade<5 de las píislcioncs pró-
íima^ que pr<-.s(uiciaron el ar;'i»'»sga<lo empe-
f)0, bábilme.rit)» realizado, feli.ataron al slfc-

muerto por la Benemérita 
o t r o d e los pi%!^(^ ha sidiO detenido 

I LONDRES, 8.—En el Molian Hall ha dc-
1 do ;M-er un corc-i'erto ¡a <jr?.ii ¡¡ianista c«pc,-
j ñola Ca.!Ti!"n Aivarez. oiitcriifndo un éxito 
I ;'!anio¡'oso. 

Ei público londiaensí', que ya conoce a la 
ilurst-ro pief;\ista por ar.írfriore.s cirünr^ertos, 
üoiiaba la sala y jíi-ewiió (;\i labor con entu-

1 n'astaa y continuados aplausos. 
I IJ«. concertista so vio <."bliga<!a ante las 
I ove/iones del auditorio a ejecutor algunas 
I obi'a.s fuera de programa. 

O R E N S E , 8 . - l i s t a n i a ñ a n a , c e r ca de - ^ ^ ^ 
p u e b l o de Alongó;;, l a B e n e m é r i t a de I C i . % g . m , 
a q u e l p u e s t o p e r s i g u i ó a ,Ti>sé V á z q u e z ; C.» n f i a r i S C a ! U . y a u t e y C D 1 a n g C r 
C.odesal, u n o d-' les fii.gado v de e s t a car - j o 
cel, y a l qiuí se c o n s i d e r a b a cotni.! pro
m o t o r de ia evas ión . La GuaJ 'd i a civil 
t n v o q n e l ü s p a r a r sob re el fngi t i to , 7na-
t á n d u l e . 

l i a s ido de f ' i i i dü o t ro do loa re tdi isos 
fugado.s, q u e d a n d o t r o s p o r detenea-. 

— » » • » • 

Se queman 400.000 litros 
de gasolina y 8 camiones 

o . 

SAN S E B A S T I A N , 8.—En el depós i to 
de g a o i ina que t i ene e n P a s a j e s de S-..n 

i J u a n la ( a s a Shel l , se h a d e c l a r a d o u n 
I fo r iu idab le i ncend io , h a b i é n d o s e q n e n i i -
! d o 4-OÜ.CDÜ l i t r o s d e g a s U n a y ociio ca-
i n i lones . Desde e s t a capit,al ' sa l ió u n a 
! b o m b a au tun ióv i l con p e r s o n a l , y se h a 

logra t lo locaiiz.ar lel fuego, qne se t e m í a 
se pi'i>paga.se a lus cas<;ríos p r ó x i m o s . 

I>(»s barco.-) pietr'oleros, s u i t o s e n l a 
b a h í a de l'a'saj.es, se h i c i e ron a l a m a r 
p a r a e v i t a r el pe l ig ro . 

Se p r o d u j o el i n c e n d i o a c a u s a de l a 
exp los ión di'l m o t o r de u n au tomóv i l qne 
t e n í a a v e r í a en el c a r b u r a d o r . 

Los problemas sociales en 
la Europa Central 

Una coníarenoia de Jo r i ana de Pozas 

de Zeegí i jgge es u n a v e r d a d e r a m a r a v i -
í lia. as í coiuo l a luc l i a en el famoso m a -
¡ lecoii. 

Será i n d u d a l d e n i e n t e el a c o n t e c i m i e n 
to cinemo^tegráfico d e l a t>?mporada. 

• ~ » * » — — - — — 

El terremoto causó graves 
daños en Argelia 

o 

R A R I S , 8 . - - T e k g r a f í a n d e Arge l a l 
i/Matini> qaie los d a ñ o s c a u s a d o s e n l a 
r e g i ó n v«or los r ec i en t e s y v io len tos tem.-
ld(jrcs do t i e r r a íxm m á s i m p o r t a n t e s di? 
lo q u e so c r e y ó en u n p r i n c i p i o , e l e v á n 
dose a ni i ichos mi l lones de f r ancos . Ta.m-
bién h a y ijue ¡ a m e n t a r u n a v í c t ima . 

I.,a ( i n d a d d" Argel n o h a s u f i i d o a 
cau^a de l f e n ó m e n o s í smico . 

* » » 
Ix)3 d a ñ o s c a u s a d o s en l a r e g i ó n de 

S a h e l son cmn-siderablcs. M á s d e 3.0!)0 
¡ p e r s o n a - l ian a b a n d o n a d o s u s h o g a r e s y 

a c a m p a n al a i r e Ubre. 
E l g o b e r n a d o r g e n e r a l y el p r e f e c t o d e 

Arge l hají m a r c h a d o a ' v T s i l a r los luga 
r e s siniestradcvs. FK^ h a n p n a s t o s o c o r r o s 
a dis]K>RÍción de ios d a m n i f i c a d o s . La.s 
e s c u e l a s de t^rxln l a rr^gión h a n s ido evai 
c n a d a s ¡';or a m e n a z a r r u i n a . 

TJ.\NCER, 8.—El marisca! Jjyautey, que 
ha i'egado a e'sto puerto pi'ocedcnto de Ma..r-
sellík a. bordo del yate «.\nda», ha rciiibidf) 
en i'fste a los miembros de Ja Cáma'-a de 
(\>mt*.'-cio fraJict<:-a y ]irincipai«; not.ab'lida-
des de la ciudad. 

El marii ' .ai Ija reiterado las segvuidadcs 
d« sus senlinjientCK de «••in'.patía hacia T;iu-
gei<. nxau¡ft'-;ta.n(!o ¡que fonuulal'H sinccnjs 
vot^js por (¡U6 esta capit<i! Ib-giie al ].)!eno 
deearroUo de eu nuevo estatuto. 

El <-..\ncla» ha salido «;fca tai-de a úlíi'ma 
liora con rumbo a Casablanea. 
_ . — — _ — — - ^ * » • . . -

Hoy celebran un mitin los 
fascistas británicos 

Un Círculo de Estudios 
hispanoamericanos 

I 

Estudiantes católicos de Derecho 
A< 

la evolución pol 
5es : absolutismo 

r^t Corté*, ni quo sc proponen obsequiar 
con un banquete eu Tafers ' t . 

— Después de abn.stertr la plaza de Albu-
cmas recr'V'fiaron lo? vapores «tEsrjiaüa "D. 
y C^lertaí , que aut^'S convoyaron s''n uo-
vedwl la.s jifxvici'ein., ¿<l .sector di- Tiz/.i 

A' ía . 
—Se l;n CflcicaJo u'i Cor.s'jo Oi' 'nif.'-i-.-i 

pc>ntra f\ soldado de .\i'í iUeri» dabr 
mírer, Orüz, acu.S;:do did delito d.' 
dono del M>rvic't) trente al enemigo. 

fiabriel Ramírez .̂ ê hallaba con eu r< 
ni' '«ito en . \nual en Ktí l y si harr'rse 
pvacr.aí'ión de la p>si;ii')n trasladósp 
Driue y durante el repliegue llegó herid 
a Ba '*] . ¡ 

El fi»"a] car'fica los bcehos de negligen
cia y jiide para el pro-esado Steis mcfics de 
arrasit/). l'll defensor aboga ¡por la alisolu-
d'ón. 

-—En la avanzadilla de Tamasusin fnllec'c 
de un colaiíso el soldado d'd batallón d-o 
Cádiz, Juan Rodríguez Bejarano. 

f»> ¡Wvó un convoy de mnni'cioncs a JJO-

Riii-
ban-

ri • 
l a 

V A L E N t i l A , 8 . - -En el Cen t ro E-s-eolar 
M e r c a n t i l h a p r o n u n c i a d o a n t e m u n e r o -
s o y siftlecío a u d i t o r i o u n a nuta .bi ! ís in ia 
c o n f e r e n c i a el joven c a t e d r á t i c o de emta. 
U n i v e c s i d a d s e ñ o r J o r d a n a de P o z a s . Hi 
zo el o r a d o r u n a reic;opi!ación de líis imi-
pre.sion,es de s u v ia je a l C o n g r e s o I n t e r 
n a c i o n a l de E c o n o m í a Soidai de P r a g a 
y u n es tud io de los t e jna s allí t r a t a d o s . 

E n sínt.e'-is t r a t ó de los probU;mas c a n 
d e n l e s cu ios (yutblu-s de la. E u r o p a Cen
t r a l , .sobre tod(.i d e la jn-nuida. de ocho 
lioi 'as, de los (iiiij.^ejo.» de f á b r i c a s y de 
b s confl ic tos del fiai'ü y de l a v i v i e n d a , 
con a p l i c a c i ó n ' ' s ) i a r a hiispaña, y, f ina l 
m e n t e , hizc> s e m b l a n z a - ' de las p i ine i j j a -
b ' s f i g u r a s del C o n g r e s o de Pi -aga , <!e> 
t e n i é n d o s e , esi iOcialniente, .i! t ra . t a r de 
OtaSuSarylc, el c r e a d o r úf (ihocfteslova-
qn,ia, y di- !iu,)n - tñor Seipel , el r e s t a u r a 
do r de Austi-ia, q u i e n e s e n e n t r e v i s t a s 
pari i(ulai 'o,< ¡o h a n expu-esfo !<.« m.edins 
de qiie se l ian vaJi<lo p a r a Ingrn r el en-
gramlecin i icrh 'o de s u s pue ldos respec t i 
vos. E s t a pa i1c de la. ci^nfer iicia, i l u ' í 
t r a d a Con | i ru \ eccioucs , fué ¡̂ a rlicula!--
n i en i e i n l e r e s a . n b \ 

El iní'OÜcü ovari i . i ió cmi e n l u s i a s m o a! 
Oi'ador al m i n a l de la. confe renc ia . 

ma Roja. Protegió esto seJ-vie»© un batallón ri 
j . T . T U . . J ' • ' ru 

Un empréstito para abastecer 
de agua a Gijón 

CiIJtA', 8.—E! p l fno n u i n i c i p a l lia ce-
lebra.íJo sesii'in e x t r a o r d i n a r i a p a r a tra> 
t a r de l a emis ión de lui em¡tr 'ést i to de 
dos n u l l o n e s de j>-setas, d.esiitiado a la 
eonfstrucciíin de u n dcjíósit.o de a g u a de 
lO.OÍlO m e t r o s cúbicos de cufracidad. Eiié 
a p r o b a d a la prop(<sic¡(>i\ del B a n c o ffe 
Gijón, que ofrece l as cant ida .des nccesa -

LÜNDPi.ES, 8.—IMS autoridades londinen 
íos hii.n concedido permiso a los fascistas 
l;ritáiúc(>s para celebrar un mitin en Trafal-
gar Stjuare mañana domingo, aniversai-io del 
armisticio. 

Se espera una enorme afluencia de mani
festantes, proccdeate« de todati las fiartee de 
Inglaterra. 

Ternihiada ia cei'emoaia, Be dejxeitará una 
exjruna eu el <^eaotafio. 

E L BANQUETE D E L LORD AIXIALDE 

I J C ) N D R E S , 8. — Hoy han empezado en 
G ni id-Hall loB preparativos de! bajiqueto 
que .será ofrecjdo el liinoK en honor del IcrJ 
alcalde. 

Más de 1.000 iuvitadi*; serán servidos por 
2.50 camareros, todos ingleses, y GO eumi-
lie ves-

EL MIÉRCOLES, LOS SUBSECRETARIOS 
LE.^FIP/LD, 8.—E! primer minÍBtJ-o pre

sentará Ja list« de Kuteecrctarios y dem.is 
oargoí; que ¡',úu continúan vacantes en e! 
ministerio, e! próximo miércoles. 

Según e! rTim«;s , volverán a sus jiueslos 
la ma.soría de los que fueron sub-ccretaric>s 
en el anterinr Gabinete luiionista, pc^rque la 
mayoría de ellos continuaron estudiando los 
asuntos de l<.̂ s dcjiarturaeutos en que liabían 
sen'ido las Comi-úoncl pcrlanicntarias (juo 
organizó e! grupo cejnservador. 

Kir líobert Horue, cuya falta en el Minis
terio lia sido nniy comentudx, ha elogicdo 
hv>v el Jliuisterio conservador, diciendo (¡ue 
reunía e! máximiun de hom!)!et^ experimen
tados V capaces, y que, siu duda alguna, 
t raer i l grandes beneficios a Inglaterra.— 
B. W. S. '^ 

adernia jurídica de esta Asociación 
celobni a\er üu primer:; .'Jcsic-n ordinaria, 
disert-ando el señor Ruárcz de Deza sobre 
el t!-ina «I'"iio..of¡a do las orientaciones jxjlf-
ticai?». 

E! eonforencianto («tudia 
li'ti^-a bisVirica en sus dos íi 
y dt^inocracia. 

Alinua que la historia y la naturaleza po-
Jíi.i--a fl'e im pueblo no coinciden. 

C-on.i!ü<..ra pus característicag actuales del 
resurgimiento del ¿luperialisrno y la deca
dencia del r 'g imen par lameníano. 

Dice que v] fracaso del Poder ejecutivo 
r o es más que el fra-''aso do un hombre o 
\arios, mientras qufl, el fracaso de l Poder 
legislativo implica el fracaso de un p u d d o , 
y ie!-miua afirmando que el régimen político 
;'deal del porvenir será el que más 6© pa-
i-e/ra a su no c-xisteiu-ia. 

Ei s fiíir Suárez de Deza fué muy aplau
dido. 

Círcaío de Estudios Hispanoamericanos 
en Sevilla 

G E M E L A , 8 . - E n l a C a s a del E s t u 
d i a n t e se h a i n a u g u r a d o l a seceión de 
e - tud ios h i s p a n o a m e r i c a n o s con u n a con-
fi.'rencia del s e ñ o r l i a m o s Hej -nández 
a c e r c a de La «Colonixación esf iañola en 
Amé ríe a (1. 

E l seAoF Beoker habla sobre «Causas de la 
esterdidad de La accién exteiíor de EspaíLa» 

E-n la Academia do Jurisprudencia cela-
bróse layeír, a las &-is y media de la tarde, 
la sersión laiaugural de cursa del lastitufej 
'Ldire de Enseñanza de las carreras diplo
mática y consular y CeiiU'o de Estudios Ma^ 
rroqu íeá. 

Pi'osktió don Felipe Clemente de Diego, 
a cuyo lado tomaron asiento eai el eetrado 
dLstingti.das porsonalidades, y amustió numa-
roso y escogido auditorio. 

E l Ke»;retario del Inst/iftuto, don Adolfo 
Pons y 1'm.bert, leyó la Memoria del curso 
aulürior, y a continuación don Jerónimo 
Bécker, profesor de Organ¿zaci(ki del Pro
tectorado esp.aiSol en Marruecos, explicó la 
lección pcglamentaria acerca de las «Causas 
de la esterilidad de la acción esteriar de 
España». 

Arrancando del fiaal de la ReconquL*ta, hizo 
el eeñor Becker un interesante y documentado 
estudio d© Ja liietoria de las relacionee exte
riores do España desde e l siglo XV hasta «i! 
momento actual. Señaló la iwlítica diver-
gonte de Aragón y de Castilla, qu© al cocs-
tituír.'>e la unidad patria, impidieran que se 
forjase un ideal l i en definido que orientara 
toda nuestra acción ulterior, y analizó las 
vio'.'situdes de la política de Austrias y Bor-
boues, qu© condujo a los españoles a lu
char en primor térmilno, aliados con los alo-
manes , contra log fraittoeses, y l u ^ o a com
batir, umidos a 1<^ franceses, contra Jos ale
manes. De un modo particular fijó su aten
ción el disertante en todo lo que a Mar 
miecos y América se refiere. 

Al oomenzar el siglo XIX, la invasi/Sn na-
poleiónica, p r imero ; la pugna de abaolntístas 
y PberaJeg más tajde, y la locha de oarlis-
tas y oTistJtaos, por úllj'mo, cxjnsumen todas 
nueetras energías en el ¿nterior y nos inca-
pacit-an para una acción exterior inspirada 
en im ideal común. 

El I>ienro progreeista del 64 al £6 imcia 
una etapa de vida inteniacfonial i n t ensa : 
espedición a Cochinchina, intorveoción en 
IMéjico, bombardeo de Valparaíso, combato 
d© E l Callao, guerra de Marruecos. Pero en 
todas estas empresas, como nog faltaba un 
criterio directtor, no obtuvimos las ventajas 
que d© ellas podltuí derivarse. Caso verda
deramente tíj^oo, em este orden de cosas, 
es la guerra de Marruecos, donde el Ejér
cito espaiSbl derra-Aó heroísmo, que resultó 
completamente cfitSril al llegar a las nego-
ciao'one'a. Y no poca culpa de este fnacaso 
oabo a las luohns de los partidos, que con
cluyeron en sordas conspiraciones, que obli
garon a O'Donnell a firmar a toda priea Va 
paz. Estas luchas intestteag inra.tilizan casi 
siempre m\ España Jas negociaciones diplo
mát icas , cuyo {racaso luego se pregona por 
doquier. 

Y C6 que nos falta patriotísmo. Hace tras 
siglos qud Jos españoles se estAn envene
nando con o! tó.^igo do la leyenda negra, 
servida por nuestros mismos historiatlores. 
;Cuán lejos ostamo<5 de la conducta de otras 
naciones que se forjan un ideal colectivo. 
y a quicíiQs no falta, como a Pnisia des-
pué-s de Jer.a, un P'.chte qu© JevantíO el áni
mo alie.'¡do de los cir.dadanos y prepa.re el 
rcs".rginiio:ito de la Patria. 

Hay que. re.haoor la historia de España. 
Tlay que procurar a iodo tranco que Ja opi
nión so interese por la historia do nuestras 
relaciones exteriores, desconocida incluso por 
nuestros golyernantes.- A esto propósito re-
cUfCrda el señor Bnckcr que eu 389.'), cuando 
ce (inició eJ. anhelo separatista cubano, recla
maron repetidas veces loe Estados, Unidos 
indemnizaciones por daños y perjuicios su
fridos por súbditofi yanquis, has.'indose en el 
nrtícuSo séptimo del Tratado de 1703. Desea" 
ba el Gobierno' español revisar es 'e Tratado. 
que tantas ¡^fertcrbacioncs ocasionaba, j ' no 
se atrevió a hacerlo por ignorar que los 
P/stados Unidos habían pensado en revisar
lo, ya que ese articulo séptimo no ee 
aplicaba a la» Antillas ni a Filipinas, y que 
hubiera sido muy fácil extender esa excep
ción a Cuba. 

Concluyó el sefior Becker, al deducir las 
consecuencias que emanaban de su diserta
ción, por señalar la necesidad de que se 
forma en Fjspaña una opinión verdadera acer
ca de Jos problemas internacionales, énico 
m.edio que nuestra Pat j ia aspire, no a rt.-u-
cit*r las glorias de la edad de oro, p n que 
olio .sería unal quimera, sino a ocupar el 
puesto que le eorropondo en el con:í:erto 
mundial i>or su personalidad y su situ.vción 
geográfica. 

E! pefior Becker fué muy aplaudido y fe
licitado por 6u brillante conferencia. 

Nueva Dlreotiva en Córdoba 
El juevcK ,se reunió la jau ta genera' 

Un qran incendio en West Point 
Poli 

. o 

¡re la AcadJmia Nava! yanqui 
—o— 

N P E V A y O B K , 8.—Varios m i l e s de 
I tcrsoi ias , a p r o v e c h a n d o bis vacacimi.es 
defin de s e m a n a , h a n sa l ido p a r a ei Wes t 
Poi j i t , dund.ti u n g¡ga,nteísco i; iceni!io 
u i n e n a z a d e v a s t a r la r eg ión . Se tejne 
q u e el ftu'go se proj.-agne a la Aca.do-
m i a N a v a ! de W e s t P o i n t y ai A r s e n a l 
de l e n a I s l a n d . 

J de 
la pojf laeióu católica de estudiantes cor-
doljí'-ícs para dar po^.csii'rn a lai nueva Di-
ix^ctiva.. 

."Muerta la sesión por el ¡H'esidentei. leyó 
ei se<-ro.a!io lu .A!<inioria. del curso anterior, 
v aprcibadas ias cuenta':, c] jiresídente, don 
Ca.milo Jiménez hizo votos por la prosperi
dad de la -AscKiacién y >lió ]wsesióa ft la 
nueva Junta . 

La ÍDrniau los señores s iguientes: 
Prosidente, do-i !\fa.uucl Ja ' 'üba; vicepre

sidente, don Juan J . Carcía Toro; secreta
rio, d.'in J.fsé l 'jaiKiui'o; vi<-esccretar:o, don 
Jc-s,'- Herrero Ji:aiico; t ' sorcro, don Rafael 
liosa!; vioet^soi-ero. don Rafael Pérez; vo
cal, don José 1 zqueta.; Consiliario, muy 
ilustro señor don José JI . Gallego Ro<raiul; 
viceconsiiiario. don Pafae! (lálvez, v presi
dente del Círculo de l'lstud'os, don Enr ique 
PcKile. 

Aeto t^'guide, el uuO'vo ju-es'dente dio las 
pTacia»; ) or su iiombrauíiento. pidió TUÍ voto 
df g''íi'¡as para la .hmíii eaiienle .v e.\-puso 
ei p.-ogriuna qUe ha i!e i-tguiísc ].cr la nueva 
Directiva. 

A conliuución .habló o! leuy iiu-írc señor 
d(»ii Jo-!' M. Gallee,) KD-'nrui, onie'inioo E'c-
t c a i de (ti'-j santa ieicsia t'atí''dral. D'jcj 

tw'io ii!ili(,''a Irace)' do ^us 

POR EL FERROCARRIL 
DE CAMINREAL 

• — p — 

Jlsamblob en CaiHena 

Z.AR.A.ÜÜZA, 8. —Con gran concurrencia 
ee lia celebrado en Ceriñena la asamblea 
convocada para t ra tar de la constnicción lel 
ferrocarril de Caminneal. 

Hicieron uso de la palabra varios oradores, 
y aJ final se acordó que el martes próximo 
saiga }>ara Madrid una Gomia ón de los re
presentantes d© las Diputaoiones de Valen
cia, Teruel y Zaragoza y los alcaldes de esta 
última ciudad y Cariñena, que celebrarán 
una coniererncia con e! presidente dej Di
rectorio sobre esta imp<irtante cuestión, de 
vit.al interés para las comuatcaciones en est* 
comarca. 

Una exhortación del Obispo 
de Almería 

I o 

En favor de los damnificados por las 
tormentas 

ALMER,iIA, 8.—El diario «La Indepen
dencia» publicíj una exhortación que el eeñor 
Obispo dirige a sus diocesajios, de manera 
especial a las jiersonas pudientes, invitán
dolas a acudir en socorro de los damnifica
dos por las jiasadas tormentas. El Prelado 
recomienda a los sacerdotes que propaguen 
con todo celo esta exho^tacic^n. 

Sin p>erjuicio de ello Se formularán peti
ciones de auxilio al Gobierno del Directorio 
por mediación del gobeniador civil. 

Reformas en el reglamento ce re-
comi-easas en tiempo de guerra 

Al Gonsejó celebiaíiü auodie pxsr el D i . 
rcoi^>rio i.o atj Suó n^as subseoretano que ^ 
de liiioióu.^ia, qub Uovo d í^ b.ipediexiLea da 
trámittj y la d.i¿ui'ibación. da íondoo íiel mefi, 
que fué aprobarla» 

E i Du'oo.tQojo |tíísaj2iiilnó luego düjepeabes 
propuaó^as d^ aaxMíaos por miüitos de gue
rra, concedieado unjas y denegando o¿8fi. 
Hí'/ose a coatiiuiaclón la distribución oa 

ponaociae j>ara ei estudio <ie los presupues
tos, y, por últiimo, ÍB coinenzó el examen 
de unae reformas propuesta^ al reglamento 
de xeoompeneas en tiampo de guerra. 

La preiíU censara 

Por la tarde vistíaron al preajiiente interi
no del Directürio ei pr«iidtial»j del Tribunal 
¡áupremo, una (Joniiáüai del Tiro nac iona l , 
presidida por el generai íbuárez Laclan, y k « 
señoires Praníx» ItoíLígutz y Palacio VaJdés, 
presidente j sooretario, respeotivameiite, de ' a 
Asociación de la Prensa, ios cuales entrega
ron al marqués da Magaz ua escrito, en 
nombre do la Federación de las Asociaciones 
de Ja Prensa, pidiendo el levantami.g[nto de 
la previa censura. 

LoB visitantes rogaron al prealdeinte fn-
toiino ,del Directorio q'ue, con. objeto de 
precásar e l akanoe de la previa, oensui», se 
hnjtein los tomüa a que ba da aféctai 
aquélla. 

£ 1 mazquiáe de Ms^az oootest^ qua e l Qo-
bieimo examinará la petiei^ki. 

YlHtí* 

Al naedio d ía deepacbaroa oca «1 pnar-
dente interino del iDirectorio los Bubsecre-
t^aiiog de Estado, Instrucción pública y 
Guerra. M si taron después sepatadam^i te al 
marqués ^©'Magaz lo^̂  subseoretarios de Hs^ 
oienda y Gobemaeión y eü ^be imadar da 
Fecaando Póo, señor Barrena. 

« • • 

AI g^iera l Kouvilae Is yÜBitaroo. e l go
bernador •civil de Sevilla, el teniente geaoe-
ral soñor Sánchez Espinosa, el g ^ e r a l de 
brigada señor Morales de SíÁiéa y los hijos 
del tecíonte coronel Puig, qua han. tnaela-
dado A España los restos de BU padre, muer
to ML Puer to Rico durante la guerra oolo< 
niaL 

Se pnayecta un bomenaie en vaea»jitk del 
heroico jefe. 

Por la tarde visitó nue ramen te al mar-
quée de Magaz l a Comisión de TÍYec¡st«e de 
vides onmcicainasL 

Adquisición de terrcnoe para Im n u o n 
Fabrica de la Moneda 

Bajo la presidencia del general Musiera, 
ee ha celebrado una reunión en el minis-
teri'o d e HacÜenda para examinar las di-»ier-
sas propuestas de adqui;Kción de teitrenos 
con destino al pro.vactado edificio g?ra Fá
brica Nacional de la Moneda y TimbrS 
. Pamece ser que predomina la ¿dea de eri
gir l a fábrica en las procimidadee del Esta-
dium. Para dicíntránar Sobre «ete asunta 
se reuni"á cm plazo breve la J u n t a de edi
ficios del ministerio de I l a a e n d a . 

La in'd.nstnía toxtii en Catatnfta 

H a regresado de Barcelüma y otros oen-
brc« do la industria textil el vioepreeiden-
te del Consejo de la Economía Ñacioaial, 
señor iCastedo, con' los miéaibrc^ de la Co» 
misión designados a! efecto, goñoires general 
Gónyíz Núñez, marqués de la Frontera, co
ronel Serrano, s<:eretarle de la Jun t a del 
Comercio Es¡)cño! con Ul t ramar , señor Mu
ñoz, y .secneuü'.'io d-- la C'OmisCón, señor Es
cribano, que en viaje do estudio acudieron 
a la zona ca.talana para estudiar la crisis 
por que atraviecsa la industri*a referida, en 
rolaoión con el régimen de oomponsacionea 
a la exportacixin a que autoriza el decreto-
ley de SO de marzo del corriente. 

Se inaugura la Exposición 
- de Plantas y Flores 

M. 
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Mañaa» ee celebrará un Consejo de g u o - ' pn^'áón. 
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Madrid, la anciana de setsem.i .T tres, anos 
Alfonsa Moreno "^ora, que faller'ló po.L:o (;c<s-
ftuésj a conisecuencia de las lierídag tecibid.ae. 
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PAL.MA J>E MALLORCA, 
c-dl va¡ior co"reo de \'a!en.(ia 
di'uie do Madrid, el ex capit.-
Palearen, teniente ge'.r.cral <¡on 
Carlx'), que vií ue a re^coger 
ticuliurcs, ]iue¥ piró.vinnnnentc :i ee|-< '̂Surii a 
lu i;-cn'i.e i]>ii.'-a )'<i>si oiia'.s?. de su liuCvo car
go de vocal del Consejo ¡Sujircuio de Guerra 
y Marina. 

U'll g'cneial ('arbó fué rec.'i)ido en el muc-

A las onoe y media de l a mañania fué ayer 
inaugurada la Exposicióa Nacional d e Plan
tas y Flores, instalada en el Palacio de Ex
posiciones del Retiro, organizada .por la So 
piedad Nacional de Arboi'icuUura y Flori
cultura de España. 

Asistieren el subsecretario del ministerio 
de Fomento , general Vives, y el • director 
general de Agricultura, señor Arohe. , 

Ocupa la Exposición varias salas del Pa
lacio; es muy notable y descuella en el 
«hall» la instalacfón de la Real Casa da 
Campo, formada especialmente de crlfean-
temoa. 

l ia flor favorXa de esta Exposición es el 
crisantemo, de los que se eixhibe un extra , 
ordinario número 3e vaniedades. Algunos 
ejemplares son realmente maravillosos. Hay 
claveles de tonalidades suavísimag y dalia» 
a rayas de coloras vivísimos, que pareceoj 
pintadas. 

Jia Real Casa de Campo ha obtenido Se
gundo premio de «Patmeras y plantas de 
EB,lón», segundo pnomío de íFlones en ma
ceta» i-or uros magníficos crisantemos, y 
tercero de «Plaatas de floír» por unos Undos 
clavelee. 

E l conde da Torre Arfas segundo pPMnio 
de «Flores en mao6t?v> por unos crisantemos. 
segundo de «Flores oortadafi». también cri-
Bautenoos, y tercero de «Plantas de flor» 
por vBia begonia. 

E l Jard ín de la RoBa logró ptiinar pr». 
mió de «¡Arbustos» por una esbelta oonífe-
ra, segurjdo de «Plantas do ealón» por una 
palmera y primeras premios de cPlantae da 
flor» por irnos geráneos y «Flomeg cortadas* 
por unoíi crieain leímos anoarillos. 

E ' í t t itnstalaírión presenta magnlfioaB va-
ricílad'Cís. 

J A casa José Al)ajo. tercer premio de «Flo
res coi'tada-S' y teicero t a m b e n de «cPlan-
tais de salón,;. 

ívp'ail.a Hermanos , segundo de «Flores en 
maceta» y primero do «Plantea de salón», 
Begundo de «Arbustos» v primero de «Plan
tas di» flor». 

La en^-a S.imón González primer premio 
de «Flores en nia.c-"ta» a un grupo de cíi-
santenias de extraoi-dina-ia variedad de for
ma y Crol->r:do. 

Carlos Martínez, primer premio de cAr-
buE.t'0S:-> por unos boieis recortados en for-
maji < npriclí'\sas. un barco y una ca j e t i l l a ; 
segnndíi de «Plantas do flor» y d e •sPlanbas 
de salón;' y tercero de «Flores aortadas». 

Ija c!i"-a «Flora», un teroer premio. 
D'oliberadameute hemos dejado nafa e.1 

rina_[ la me.n.ci/in del Ja rd ín Botánico. E« 
la Mvst al ación más curiosa y más d i s t in ta ; 

^ tamliión es la más fría, porque no tiene 
buido ^ fícn-f's • jv.i atnao el color, pero presenta es-

proce-j j,pf.,;g.<. varísimas d" plantas exótíoas, todas 
j planí.a.s grasas, ent-o laS' nue figuran oeotuS, 
, cliumberii?. acares y otras muy curiosas. 

sus pajuiles par- j fibtuvn ei primer premio de «Plantas era-
sas;-- j ' i r \s\in «-.-empervivium gigamteum» 
re'dineni^ niaraviUoKn.. 

T.'n uurn.-.i-oso iii'iblico, «ntre ©] quo pne-
dominaban las señoras, vi«itó la Exposio.ón 
durn.nt'e todo e! día. 

FI j'ievp;.; volv^.rá a constM/uirsA el Ju-
de pr.'>sp'.'-ri(lad p; 
diantes CatcuKxs 

ríj la Ffderajión de Estu-
dc Córdoba. 

lie por !a,j: autoridados palmesanaf;. Com 
tioi^es militares y numiei'OBOs amigos paX- " rado para otorgar lo^ premiog de «.OorbeiHesJj 

ticulaoos. . s d e «Adocao de. noesM. 
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Notas para la Historia 
literaria 

urJ c i - A S i c o 

GOETHE.—HERMANN Y 
DOROTEA.—\ er¿ión direc
ta e introducción de 
Manuel Pérez rj dei Rio-
Cosa. 

G&e'li? recuerda sin cesax a Cer-
van-f*, y se 1© parece hasta en laS 
particularidades de estilo, en la 
pro;a fá,"il, coloreada por la ironía 
más Suave e inoceiitie. Cervantes y 
Gooih© s© asemcjaa hasta en los 
defectos, en lo prolijo de los dis-
cureoK, en los fargos períodos que 
en ellos se suele encontrar, compa
rables a un séquito de carrozas re
gia?. Coo. frecuencia no se halla 
aiás que un solo pensamiento sen
tado en un período semejante, d3 
•xtensión desmesurada, que anda 
gravemente como una gran carroia 
d© .corte, dc«:ad& y tirada por s'?' s 
caballos ciOn plumeros. Pero este 
pensamiento único es siempre cosa 
ligna d© pondei-acdón, si no es el 
mismo pensamiento soberano.—EN-

EIQüE H E I N E . 

En la selva frondosa, poblada de ár
boles corpulentos, espesuras sombrías, 
macizos de ramaje, hay de repente un 
espacio luminoso y libre. Suele haber 
ana fuente en medio y pájaros posados 
sn el borde del ¡pilón. Nadie sabe quién 
se encargó de cuidar a !a fuente con 
amor y construir la rústica taza ; pero 
3l viajero que llega, atemorizado do ' a 
sombra espesa en la que ha creído ver 
agitándose grandiosas figuras, se tran
quiliza de repente, se sienta a orilla del 
agua y calma su. sed. 

Pasando como a través de líha selva 
poblada de temerosas grandezas por ia 
li teratura de Goethe, se oye de pronto 
la canción del agua y se adivina el bri-
lio del sol en la superficie móvil y a 
los pájaros posados en el borde del pi
lón. Calmemos la sed de belleza inge
nua y pura. Aquí hay un libritu con 
la historia de unos amores. Nos la cuen
ta un gran poeta, buen alemán refle
xivo y majestuoso que tuvo visiones 
magníficas y alcanzó iprofundidadcs in
visibles. Por su boca habla la tradición 
de la vieja Alemania. Había una vez 
un joven llamado Hermann y una mu
chacha l lamada Dorotea... «Caminaban 
los dos de cara al sol poniente, el cual 
iba envolviéndose en densas nubes que 
amenazaban tompestadn... Los amantes 
bañados de sol. La tempestad cercana. 
Eterna lucha de luz y tinieblas. El poe
ta nos dice cómo se salva en medio de 
ella la fortaleza del amor puro. 

El talento vario y magnffirn de Goe
the llega en Hermann y Dorotea a i-i 
cmiibre de la belleza clásica. Es im
posible imaginar una serenidad más 
dulce, una te rnura reflexiva más pro
funda y conmovedora. Tenemos mucho 
que agradecer al señor del Río-Cosa por 
habernos regalado con esta cuidadosa 
versión del gran poema. Varias son las 
que en castellano hemos visto; pero 
ninguna hecha con la escrupulosidad 
que merecen las páginas t razadas por 
uno de los más grandes poetas del mun
do. Tenemos en Espai'ia, pese a la rá
pida deglución y mala digestión de unas 
pocas lecturas alemanas que han hecho 
algunos, un desconocimiento bastante 
completo, casi casi perfecto, de la lite
r a tu ra tie la gran nación centroeuropea. 
Se nos sin/en de cuando en cuando al
gunas novedades, sobre las que se no.s 
alecciona con/ la confianza de que aquí 
nadie sabe una ipalabra de alemán. No 
falta quien introduzca todo nuevo ge
nero fllosóñco, y se dan sm cesar re
pasos al género antiguo. Andan por ahí 
muchos que a lo mejor de una discu
sión o en medio de un ensayo cabalís
tico pretenden apabullarle a uno con 
citas de Schopenhaucr y con la exhibi
ción de otros trastos a r rumbados tiem
po ha. Y entre tanto, aparecen obras 
de los grandes autores alemanes, tra
ducidos... del francés. 

La versión qxie ol señor Del Río-Cosa ha 
hecho de Hermann y Dorotea tiene la 
gran virtud de estar hecha sobre el ori
ginal y con un gran respeto por él. Su 
lectura produce impresión muy agrada
ble, y apenas si de vez en vez alguna 
ligera violencia nos recuerda la gran 
distancia que hay del idioma alemán al 
e^paüol. Si "de algo peca el señor Del 
Río-Cosa—y en realidad, tratándose de 
Goethe, a eso no se le puede l lamar pe
tado—es de fidelidad excesiva al tex^j, ] 

{Continúa al final de la 2.'- colum^ui) 

E! conflicto de la carne 
Sigue igual 

En Madrid hay existencias 
suficientes 

El conflicto de Üa carne «giie igual. El 
alcaide dijo ayer mañana que había exis-
ttmcias s-ulicientes en .Madrid, puesto que 
habían llegado 191 vacas y 28 terneras. 
Ayer se sacrificaron además 750 re&es la
nares. 

To.mháén el alcaide comunicó a la Junta 
Central de .\bastos las existencias de carne 
y el número de reses sacrificadas en el Ma
tadero, a fin de que no se dejara tcrp-tn-
der p>or informaciones tendencioscs de iob 
abastecedores, intieresadog en pionderar la 
gravedad dol conflicto. 

No pudo ayer celebrarse en el Gobierno 
oivi! la reunión anunciada con les nhaste-
cedones de carne, por tener que asistir a la 
niisma hora el gobernador a una reunión da 
la Junta, de Protección a la Infancia, que 
se celebró en GobcmaciiSn. 

Al acabar dijo que seguían )as giestiomes 
para lograr la solución dei conflicto. 

LAS OBRAS DEL «METRO» 

.^-compañado del ingeniero señor Lorite y 
de! jefe de Ja Guardia municipal, visitó el 
conde de Valiellauc» las obras del «Metro», 
llamando ia atención de la Empresa' acerca 
del abuFo de amontonar las tierras proce
dentes de los trabajos en las calles. 

Pc.ra ft! pago del canon municipal por ocu
pación del sue'o, el alcaldje ha pasado a la 
Emprasa del Metroj>olitano los oportunos re
cibos. 

Aniversario de la consagración 
del Cardenal Reig 

o 

TOLEDO, 8 Con motivo de la cele
bración del décimo aniversario de su 
consagración cpiS'CO'pal, el Cardenal Reig 
ha recibido durante toda la mañana la 
visita de las autoridades civiles, milita
res y eclesiásticas. 

Tajnbién ha recibido el Pr imado mulv 
titud de felicitaciones d© toda España. 

Los prodigios del bisturípiálogos^dePlatón 

Aeeote: F E D E R I C O & O N E T Madnd 

fidelidad gramatical quiero decir, pues 
la otra nunca puede pecar por exceso. 

Junto con la traducción de Hermana 
y Dorotea, nos da el señor Del Río-Cosa 
la de algunas poesías, baladas, odas, 
canciones... La traducción es rnuy dis
creta y llega hasta donde puede llegar 
la prosa que sustituye a versos admi
rables. JLa empresa es dificilísima, y el 
señor Del Rfo-Cosa lo reconoce así y 
presenta su trabajo al lector con DÜ' 
bras de loable modestia. Y por cierto 
que es muy aceptable la excusa que 
nos da por boca de nuestro gran Gar-
cilaso, que decía ser «muy principal el 
beneficio que se hace a la lengua cas
tellana en poner en ella cosas qpje me
rezcan ser leídas». 

Trabajo original del señor Del Río-
Cosa, y muy digno de consideración, es 
el extenso estudio pl-climinar que hace 
de Hermann y Dorotea y de la figura 
do Goethe. A decir verdad, lo conside
rable del estudio ers solamente lo que 
se refiere al poema traducido, que < I 
señor Río-Cosa siente y comprende muy 
bien. Quizá no le ocun-e lo misino con 
la obra total de Goc.í.lie y con la com
pleja figura del gran alemán. Con tei-
ner a la mano la laminosa i>ágina de 
Menéndez Pelayo en la Histori-a de las 
ideas estéticas y haber acudido a ella, 
ol t razado de la figura de Goethe apa
rece borroso, falto de muchos toques, y 
l>eca do p>obreza. 

No es este reproche de consideración. 
Lá figura de Goethe no es pa ra t razada 
en breves páginas más que por plumas 
geniales. El señor Del Río-Cosa h a he
cho algo mejor que una síntesis proble
mática : ha traducido amorosamente 
una obra del gran poeta y ha puesto 
sus no pequeña.s dotes de escritor al 
servicio de su noble tarea. 

Nicolás GONZÁLEZ RÜIZ 

Una revista técnica ingloea, elogiando por | 
cierto la actuaolóii proícsJonal de los médi
cos iTulitares españoles en Mamiecxvs, ha 
pubjrado r.na curiosa li9ta de operaciones 
audaCííS, <'3a' invercteímilos, real)/odas KO-
bre el canipa de batalla por cirujanos fran-
cecos o inglesas durante la gran gueiTa. 

iVlgunaa do esíis intínrvenciones quirúrgi
cas fuenoa Veirdiaílv'íras improv.ííiacrlon^, BI 
marge.u do la tccui.,;a ciáaca y de torio prcj-
císdiuiic-iito uanooido, hasta el punto de ha
ber, no ya re.voíuicionado en gran pai'te ia 
cirugía, sano do haber constituido una ciru
gía novísima, que hoy t» practica con éxi
to en loa hospitales do Francia, Italia e 
Inglaterra. 

Sin embargo, ol doctor Fochaud sonríe .. 
«No abusemos—<i'oe—d© las pajabrag «¡pro
greso», «oanquiítas», «avances de la cien
cia». No nos .embriaguernoB tan locamente 
de orgullo profesional. Esae proezag del bis
turí^ aun sieüdo admirabiet;, y aun resul
tando nuevas pai;a ruosctros, no son do hoy ; 
¡tai vez lio hay nada o casa nada en. fl 
mundo pctvíente que no haya sido; 6i no 
en la mama. íorma, bajo formas distintas, 
p-iro dentro de una identidad substancial!» 

y en prueba d« su assrto, y refiriéndose 
de una manera concreta a la cirugía, el 
doi;tor Fachaud expone algunos prodigios 
realizado.! con ol bisturí en oÍK'as épocas y 
muy seoiojactes a estos otros de que la 
c^aucia ultjnamoderna, un poco materialista 
y 6golátr:ca, 66 envanece excesivamente... 

0»la vaiios casos intfíresantos. El primo 
ro, el «tour de íorc-e» reailizado en. 1906 
fior el famoso Biuiiser. ¡ Aíií cu nacta una 
traqueotomía hecha a un ind'.viduo yendo 
en automóvil y a CÜ isilórmelros por iaora! 

Hallábase de so'ui^mesa el doctx>r t-.iu.Sser. 
De ipronto, un aviso ^ouciador para quo 
ÍU(5£6 a Ver a un caballero enfermo d© 'a 
garganta qü© había llegado e^ automóvil \ 
no jiOdía subir la cscaWa. El em.irLont© ci
rujano yanqui so apresuró a bajar, no sin 
proveerse) do &u estuch.? qu'rúrgico. Exaíni-
nado rápWameat© el ©níermo, vio que se 
trataba de algo gravísimo : un edema dis "a 
glotis, con síntomas do asfixia consecutiva. 
Siusser ordenó al chófer que partir^ 
mu cha en dirección del sanatorio dond/3 te
nía instalada su clínica particular el afa
mado <lrujano; pero en el camino el en
fermo se fué agravando por iistantee : oia-
nótico y :-:n pul&'>, el ahogo so hizo paro-
xístioo y la muert.i 'nrninente. 

hliusser no vaííiló.; abrió su e.sti,ir,he • • 
cidió la garganta del niorbuudo con insu-
jiorable uiue5>.tíría; i'ntrodujo rápidamente la 
cáaida salvador.u, y... el aoonizanta. medio 
aslixiado, tornó a la vida. Al mes se halló 
:i9S'tabkc;do. 

El segundo caso citado por el doctor Fa. 
chaud lo constituye una descoo-ortante 
a%-<utuia quinirí,'ii_-a del doctor Fyffer en el 
hosp'tal de R\ddeforp ('Maine). 

A dicho hospital había lleira.lo el doctor 
Fviíer para efectuar la extirpación d^ un 
fibroma; |,>o;-o apenas comenzada la difícil 
intei-vención quiri'ugjica, alaquien s* BBOITIÓ al 
quirófano g.'ltando: «; Fuego! ¡Hay iue^o 
on ol hospital!» 

Todo el mundo ss dio a la fuga, menos 
ol sabio operador, que, impasible, levantó un 
instante 'la cabeza y 1© dijo imperativo al 
ayudante que administraba el cloroformo a 
la paí-iciitc ; ' ¡ Csted quieto aquí conmigo!» 
Y continuó operando. Tenriinada íelizm^ente 
la laparotomía, y cuando F'j'ííer colocaba 
Ice últimos puntos de| s-utura, comenzó a 
ca/ar sobre él y eobre su ayudanta un ver
dadero diluv'.o. Eran las mangas de los bom
beros. 

Pero la enferma se salvó. 
El tercer caco que cita Facha^jd se re

fiere al ilustor» Bermann, ej célebre cimjano 
berünés, muy conocido en España hace 
treinta años, por haber operado con éxito 
completo a uu ¡'O'-t'-co español do renom
bre ; don I''rancisco Romero Roble<io. 

Se trataba do una pobra muchacha, afecta 
de tuberculosis (Ssea, a quien era absolu
tamente p>reciso amputar uno de loe mietn-
bros inferiores. Borraann., al reconocer a la 
paciente, comprobó qua el corazón, debili
tado, no i>ermitía qu© se la cloroformizase: 
todo lo más que la muchacha podía resistir 
la anestesia complet!^ eran cinco minutos, 
o sea la quinta parte del tiempo necesario 
para realizar la operación. | Tremendo pro
blema ! Porque hay quei advertir que por 
aquel entonces aún no se practicaha la ra-
quiestesia, que claro, hubiera sido una so
lución. 

«,;Qué haccinOE, maestro?», interrogaron, 
perplejos, los ayudantes. <:Me bastan esos 
cinco minutos», rewiso iíermanu resu&lta-
m«nte. Y a los pocos momento,s comenzó a 
operar... No cinco, sino «cuatro minutos» 
justos tardó en realizar la amputación, ma
ravilla quirúrgica, que fué epilogada con un 
aplauso cerrado do los ayudanies, de ¡os 
discípu'os y de. cuantos fueron testigos do 
af|U!̂ Í alarde de mciestría sin igual. Y en 
intervenciones de vientre, suturas de peri
cardio, suturas óseas, etc., etc., ¿qué da 
maravillas uo se han realizado por Mitte!-
man, Ruskln, Tcters, Limjison y tantos 
otros?, exclama el doctor Fachaud. No e-s 
esto negar, añade, el progreso científico, el 
perfeccionamiento iudiscutib'e y natural de 
medios y de técnica; pero reconozcámoslo tal 
y como es, o sea ©n su ju.sta medida, den
tro de un valor siempre relativo... sin con
fundir esa realidad a'ent,'u!ora y prometedo-
ra, con «ia última palabra dei hecho cien-
tifioo, con el p/rodígio nunca visto ni nunca 
realizado», que al desformar novelescamente 
© hiperbólicamente esas conquistas cientíB-
cas da nuestros días., lo linic^j que hace ea 
producir reaL;ciones de deisencanto esccpClco, 
cuando venios que, en definitiva, esa cien
cia tan deiíicada y divinizada no logra, que 
lajéenle no se muera, exactamente igual que 
antaño, y poco más o nicnos en propcrcióii 
idéntica... Argumonto del vulgo profano, es 
muy cieilo, pero que nosotros los profesio-
üa!e.=i tenemos en ccncienciji que rcconocei' 
(!',« no tiene vuelta de hoja... .\unque nues
tro amor propio científico y nuestro orgullo 
profesional quede en carne vf.va.,. ¿Qué le 
pai'ece a usted, lector, ese «grito salido de! 
alma» que lanza, ingenuo y sincero, este 
amable medico francés? 

,;Verdad qn<i resuUa muy 'Simpático, por 
eso mismo, este doctor Fachaud?... 

. Curro VARGAS. 

D/ez años ha 

¿Conceja! o concejala? 
—sa

cón un emyeilo febril, 
hay qiiíien discide a estas horas 
el nombre de las sefioras 
de carácter concejil. 

Hay a quien le suen-a rruü 
concejala, y su opinión 
es que a la dama en ciícstión 
se la llame concejal, 
de iywal modo que al varón, 

y estos son, 
lo que se dice, legión, 
los cuales citan ejemplos 
que en la •pública opinión 
son verdades como templos 
para su argumentación; 
y oye usted a cada hora 
ejemplos de este jaez: 

—¿Ha visto xhstcd una aurora 
boreala alguna vcz't 
Y añaden: —La concejala 
tendrá, siempre JMI ten con len 
para adrnintstrar muy bien 
la hacienda municipala. 

Siempre a su deber atenta 
y léala en. su gcsiión, 
será cabala su cuenta. 
¡ Feliz el pueblo que ostenta 
morala adminislraciónl 

Que es en lia vida oficiala 
la condición principala, 
y más fecunda quizás, 
porque todo lo demás 
es música ceiestiala. 

Si7i¡ duda que a la audición 
de todos estos horrores 
parece que estos señores 
son los que tienen razón; 
mas como se dice hoy día 
en radiotelefonía : 

\Aten...ción\ 
No precipitéis el juicio, 

pues sufrirán el perjuicio 

la lógica y la razón. 
No nos salgamos de quicio. 
A probar que esas teorías 

son las mMlas 
acuden muchas Pascualas 

y Marcianas; 
distinguidus generalas, 
frescas y lind&s zagalas^ 

las chava}.aiS 
más bravias, 

infinitas colegialas 
y todas las oficialas 
de todas las sastrerías. 

Con lo cual 
prueban no ser desatinos, 
sino cosa natural 
los mascidinos en al, 
con ala en los femeninos. 
—¡,De modo que es arbitraño 
y, por tanto, voluntario 
el ala, según se rCl 
—No, se^hor. Fíjese usté 
un momento en Ta aicstión, 
y en segm^da que se fije 
verá qué pronto colige 

la razón. 
En los nombres susto.ntiros, 
el femenino es en ala, 
pero no en, los adjetivos. 
De general, generala; 
y por los mismos motivos 
nunca jamás marcha reala. 

Por tal regla general, 
concejal, 

Sustantivo masculino, 
es lógico y natural 
que tenga su femenino. 

Por todas estas razones, 
¡oh, leotores y lectoras\. 
sean, sin mA<; d.iinisioncs, 
concejales los varones, 
concejalas las seiíoras. 

Carlos Luis DE CUENCA 

Voy a ver si puedo referiros la con
versación que lie mantenido esta tar
de con un pastor de cerdos. 

Este pastor tiene un rebaño—una pia
ra—bastante exiguo. Sm miedo de men
tir, me atrevería a afirmar que será de 
unos doce cerdos. 

Los que no sois de por estas partes 
de Castilla, os imaginaréis desde el pri
mer momento unos aniina.iitos lucios 
y sonrosados quo van ar ras t rando su 
feliz barr iga por los siuelos. No. Los 
cerdos del país son magros, enjutos, y 
sobre todo, negruzos. Mas ̂ s t e porque
rizo los pa.storea con el mismo solícito 
afán que pudiera emplear en tos""más 
bellos cerdos del mundo. 

Hace días que me venían fuertes im
pulsos de subir al monte y saludarle 
y hablarle. Pero él solía estar en lo 
alto, y el monte tiene una cuesta fa
tigosa ; tanto, que a veces suelo pen
sar : algún día a ese pastor le sucede
rá una desgracia. Se le ha de caer un 
cerdo por la pendiente. 

E.sta tarde, por una vcn^luirosa ca
sualidad, él gobernando la grey atra
vesaba ol camino, cuando yo le he da
do alcance: 

—Buenas tardes, buen pastor. 
El pastor se ha llevado la mano &1 

sombrerete que es verde, y tiene en lu
gar de au primitivo pelo una sobre-
costra de polvo. 

—¿Parece que hoy se a t rasa más el 
pasto ? 

—iLo contrario, señor. Bajarnos ya 
hacia la aldea. Aunque no lo parezca 
el día menguóse mucho, y es menester 
anda r con el día. 

—¿Y tii, con el rebaño de día y de 
noche? 

— \A ver, señor! 
—¿No te cansa? 
—Una miaja ¿quién va a decir que 

no? En su silla y en su palacio se can
sa el Rey. Y ust-ed, aunque con perdóa 
sea dicho, ¿va a que en sus ratos se 
cansa? Pero yo, señor, no niucho. 

—^Entonces, ¿qué te haces en el monte 
las horas de cada día? 

—-Ver y pensar. Veo mis cerdos, con 
perdón, y el campo, y ci ¡personal que 
pasa por el camino. Y pienso sobre 1̂  
uno y lo otro. 

Yo he debido de mirarle con un gesto 
algo incrédulo porijue 61 flnnemente 
me repi te : 

—Sí, señor; también los probes pen
samos. 

—Ya lo creo, tú tendrás el cuidado de 
tus cerdos, que te h a r á n pensar si 'a 
bellota sube, o si escasea, o si en el 
mercado de la villa se mantienen los 
buenos precios de cuando la guerra. 

—Sí, señor. Y además pienso en todo. 
Por ejemplo: véole a usted ipasar cada 
tarde por el camino; a usted, a cual
quiera. Y me digo: Ese anda mejor 
vestido que yo. Eso comerá más y me
jor que yo. ¡A ver!... Tiene sus tiem
pos de holgar en cada día. Pero si se 
ofrece, aún puede que me mire a mí 
misino con envidia. A mí que no tongo 
otros posibles qpie mis manos pa ra cui
dar de estos puercos. 

—i¡Y (jué bien has pensado! 
—Como que pa mí, señor, la fclicidá 

del mundo e s : en contentarse el que 
tiene su mendrugo de centeno, con su 
mendrugo, y el que tiene mucho con 
no codiciar más. Yo con cuidar estos 
axiimaleiS, que no aon míos, no me har
to de darle gracias a Dios que así me 
da mi mendrugo. Kay salú en abun
dancia. ¿Qué más puedo pedir? Silves-
Bus buenos caudales. ¿Pa qué? Cogió 
yo. Cuando la guerra hizo con la lana 
sus buenos caudales. ¿Pa qué? cogió 
una reúma y encamado está, va ya co
rrido el año. Y no hay, sino que cada 
cual tiene que llevar lo suyo. Esa c? 
la ley de Dios. 

—Amigo, ¿quién te ha enseñado esta 
profunda filosofía? 

—El sc-ñor cura que nos la dice, y 
yo que me la discurro aluego acá en 
el campo. Yo, señor, según que le de
cía, pienso sobre esto y aquello, sobre 
la reúma de Silvestre, sobre las codi
cias <ÍU6 le vienen a todo hombre que 
prospeira, que en fin de cuentas son 
pura comezón. Y saco que no hay co
mo conformarse oon lo que Dios da. 

El pastor y yo descendlenios t ras de 
los doce cerdos en la somibra cada 
vez más espesa del crepúsculo. Le vuel
vo a p regun ta r : 

—¿Y todo el día te lo pasas discu
rriendo? 

¡ Cá! No, señor. Aunjjue yo no sé de • 

9 de noviembre de 7974 
Persiste el desacuerdjo entre el Go

bierno y las minorías sobre k)s avinen-
tos en el ¡iiesupucsto. El conde de Ro-
manones actúa de hombre bueno, al es
tilo de Camprodóa. 

En el presupiiesto de la Presidencia 
se hace una poda feroz. El conde otor
ga el «ptacrtti a los giu-tos de inslala.-
ción de la Presidencia, sin tl/uda recor
dando que fué su casa, y pensando que. 
ru> la vendió él para que quedase des-
nuinielada. 

La discusión de los presupuestos mx)-
(iva dos declaraciones, que es intere
sante resuicilar para que no se pierdan 
en el olvido. IHiUau a los hombres que 
las hicieron. 

Melqfuiades Alvarez. Si los acuerdos 
de estas reuniones fueran secretos, yo 
hubiera aceptado los aumentos por con
sideración personal al sefior Dato. 

Sánchez Guerra. La mayor utilúíad 
de la discusión de presupuestos es q'ue 
en ella se adiestran en la polémica los 
jóvenes parlamentarios. Tal ocurrió con 
el seilor Cos Gayón, y con el actual mi
nistro de Hacienda, enti-e otros. 

u m m 

Es nombrado senador vitalicio el Arz
obispo de Tarragona, don Antolin Ló
pez Pelácz, que, siendo Obispo de Ja
ca, alcanzó tanta notoriedad. 

» » » 
El incumplinüenlo por la DiputaeióTí, 

provincial de Seviüa de su acuerdo (te 
crear una clínica provoca gran disgus-r. 
entre los estudiantes de Medicina. Se 
celebra un mitin, al que a.siste el dccfl» 
no de la Facultad, y se acuerda decid-' 
rar la huelga. El gobernador viene a' 
Madrid a dimitir. 

• •» » 
Todo se conjura .para qu^ el señor 

Andra&e no disfrute pacificamente su' 
cargo de gobernador de Barcelona. 

La Unión Gremial había ^acordíadó 
celebrar una m/mifestación para llevar 
al Gobierno uruis conclusiones. No se 
concedió el permiso, pero ,s-e accedió a, 
que se leyeran en la plaza de Calalú-
fia, patra gu:e des0ié)s kcs emtrcgara 
una Comisión. 

Esto fuá permitirla, prohibiéndola, y 
filé peor. Rebosaba la plaza. No se sa
be de dónde partió un grito. Sonaron 
en seguida varios disparos. Sustos, ca
rreras, toque de atención... cargas. 

Total, 13 heridos y seis contusos. 

En el Congreso el señor Lloréns ex-
plana una inlerpclación sabré nuestra 
Ifilítica en Marnufcos, ceruurando la 
actuación del general Jordana. El mi
nistro de la Guerra declara que el Go-
biey-no está identificado con el alto co
misario. 

• • • 
L'Or-servatore Romano pultHca dos 

cartas de Su San>'id..^d • una al Arzobis
po d" Jícím.s, lamentando los sufrimien
to'; de e.~a archid.iócesis, a la que ha 
correspondido la triste suerte de ser el 
tea.tro principal de írt,? operaciones; 
otra al Arzobispo de Colorúa, elogian
do si/s gestiones en favor de los soleta
dos vre.tblt''ros franceses, prisioneros de 
los alemanes, 

• • • 
Ya en tod-o hay areorásn. El de las 

h'.ri/laa (triste ((recordi-) lo ha batido 
el camitrin francés Bertereche, del 1*4 
de Infantería, que recibió, sin morir, 51 
heridas. 

Patríelo RIGOBLTA. 

LEA USTED LOS VIERNES 

Bibliografía "Voluntad" 

campo: r,i este trigo va medrado, si 
aquella \ifia agarra , si hay buen ras
troja p a r a la perdiz, y lo mismo el ba
rrunto del cielo. Como llevo en mi ofi
cio desde rapaz, yo alcanzo algo de es
tas cosas. ¿Ve usted que este anoche
cido no hay una brizna de nube? Puee 
alcuérdcse, antes de dos días tendremos 
agua. Y vaya, señor, que ya debía e^. 
t a r en la corraliza. Acá tienie usted 
para lo (jue so ofrezca a u n porquerizo ' 
que esta noche dormirá en la paz del 
mundo y más ancho que lih rey. 

Yo mo quedo contemplando la silueta 
de este envidiable y maravilloso pas
tor que lleva delante '<\\i docena de 
cerdos, y encima sobre los árboles e l ' 

Ictrkr"también me gust¿ contemplar el resplandor de todas las estrellas. 
{Continúa al final de la 6.' columna.) Jenaro XAVIER VALLBJOS 

Folletín de EL DEBATE 14) 

El marido de Aurora 
NOVELA ORIGINAL DE 

CH AM POL-
—Era un caballero que parecía venir del cas

tillo—contestó. 
—-;Un caballero!—repitió lady Leonor—. ¿No 

sería un criado? 
—No: no era un criado. 
—¿Qué traje llevaba? ¿Qué edad tenía? ¿Qué 

apariencia? 
Estas preguntas salían de los labios de lady 

Leonor con mal disimulada impaciencia. 
—^Era joven y muy alto—contestó Auxora, ca

í a vez más intrigada. 
—¿Y ha¡bl3 con usted?—preguntó lady Leo

nor. 
Aurora creyó adivinar que su sorda cólera la 

iba envolviendo; sin embargo, no se lo ocurrió 
<̂1 pensamiento de ocuJlarlc su eoiiversaíTon con 
el desconocidcfc, por lo que la repitió iialul'ra por 
palabra. 

—¡Ah! ¿Se }>ermitc defender mi puerta? 
La l ía do Aurora so irguió, apretando los la

bios : luego se volvió en redondo hacia el i>esado 
'^ortinón, que una corriente de aTre más fuerte 
"^cía ondula,r ahora ; dio algunas pasos y vol-
"'0 a sentarse en el sillón que ocupaba cuando 
^ t r ó Aurora, mostrando a la jovoncita, que la 

contemplaba estupefacta, üñ rostro completa
mente sereno. 

En el mismo momento entró en el salón una 
doncella con el silencioso paso que daba a tn-
dos los criados del castillo el aspecto de som
bras, .^ui-ora, a u n a señal de lady Leonor, se le
vanta y la siguió. 

Jup.'a,'; recorrieron un largo corredor, b a i i n n 
a!i,uA3"i c r alones, subieron Itiego ot ras esc lle
ras, anduvieron por largos corredores entrecru
zados en todos sentidos de tal manera, que Au
rora llegó a perder la noción de su dirección, 
no sabiendo en qué piso ni en qué part-e del cas
tillo se hallaba; 

Entraron, al fin, en una habitación muy gran^ 
de, amueblada con lujo. 

La cama, de bronce, era muy ancha, casi cua
drada ; la mesa pa ra escribir habría podido ser
vir pa ra el despacho de un ministra. 

Sola ya en su suntuosa habitación, Aurora 
sintió intensa sensación de tristeza y de frío. 

¿A qué móvil obedecía su t ía al retenerla? ¿Era 
lady Leonor como se la había pintado su padre 
y sus frascrv ..üccas y duras hacían saspecliar, 
una mujer tnala, incapaz de sentir piedad, ca
paz (le alegrarse de la d&sgracia a jena; o, por el 
conli-a.rio, u n a ¡jobrc criatura, t:,gri.-ida ]Kjr su-
friniioiit'íis morales y fí.3icos, pero accesible a 
cicitos scntiüiicntos? ¿O se t ra taba d.e una dcs-
cquiíibvada que ohraba segúu su capricho le 
dict'.iba, y cuyas palabras y actos no podíau 
iiitcri'.relarse de un modo serio? 

I:'.¡itro estas tres hipí^tcsis, Au.rora se hallalia 
pc-rpleja, no atreviéndose a rechazar ni admitir 
con seguridad n i n g u n a Creía adivinar en lady 

Leonor algo impenetrable que su padre ignora
ba y que acaso ni ella misma j amás sabría. 

Cuanto más reíiexional'a Aurora, más coni-
plicada encontraba su si tuación; sólo una cosa 
le parecía c ier ta : l a vida, el honor de los su
yos, estaban pendientes de la volimtad de lady 
Leonor. El único medio de salvarlos e ra con
quistarla, y la infeliz muchacha reunió todas 
sus fueraas p a r a conseguirlo. 

La hora de la comida se acercaba. Aurora se 
preguntó si no debía cambiarse <J^ traje, a lo 
que so decidió, después de reflexionar sobre las 
modas inglesas y las atenciones que debía a su 
tía. Sacó de su maleta un vestido de seda color 
do rosa, sencillo, nero,..frescp y alegre, un ver
dadero traje dé JoVencita, y se lo puso. Una 
vez vestida y peinada, so miró al espejo con 
atención que no entraba en sus costumbres. 

Aquella noche, al verse linda, se sintió conten
ta, y más aún cuando al entrar en el comedor 
vio a su tía mira r la con aire complacido. 

Lady Leonor se había ya sentado en su sitio, 
ante una mesa a la que hubieran podido ŝ jn-
tarso dor(> ¡leraonas, aunque resul tara ONcesi-l 
vameiUo pequeña para las diiuensiones del uní-' 
püü com?d.ür. I > J S cubiertos estaban puestos, | 
uno en frente del otro, y .aurora tuvo una da-; 
cci)ción -i»! ver que no se esperaba a ningún ' 
oti'o c(un'>;iKii!. La comida fué servida con extre
mado lujo y ceremonia; lus luautcies eslabaa 
• oniplelamcntc ocultos por la plata. 

Cuatro criados con flamantes librean perma
necían rígidos en fi-us sitios, y el menú, pori 
su composición y ejecución, podría l ivaiizaij 
cota los mejores banquetes de París. 

Pero el «teto a tete», a medida que se proloji-
gaba, ÜDa siendo más penoso pa ra A u r o r a 

Sin que pudiera explicarse por qué, algtjnas 
palabras, ciertas contestaciones, completamente 
inofensivas, parecían enojar profundamente^^ a 
lady Leonor, mientras otras, sin razón aparente, 
producían un cambio pasajero en su fisonomía, 
que i luminaba l a sombra de u n a sonrisa. 

Cuando inttórrogaba auc&rva. de su hermano 
Jorge, Aurora habló de su inteligencia extraordi
nar ia y de las esperanzas que en él fundaban 
todos, lady Leonoa" m o m i u r ó entre dientes: 

—¡Funda r esperanzas en un niño! ¡Hay que 
estar loca pa ra ello! 

Al levantarse de la mesa volvieron al salón 
doaide había sido recibida Aurora, y que pare
cía la residenciia habitual de lady Leonor. 

Desde aquel nioinento las cosas mejoraron. 
Aurora comprendió que su tía la estudiaba y 
que no estaba descontenta del examen. 

—¿Toca ust«d' el piano?—preguntó de reipente 
lady Leonor. 

—Un poco, tfa. 
—Pues bien, loque usted. 
Y con un gesto señaló un magnífico Erard, da 

cola, que ociipa.ba un ángulo de la habitación. 
—¿r^e [fusta. H usted la música, t ía?—insinuó 

Aurora tímidamente. ' 
—¿A mí? .absolutamente nada—contestó lady 

LeíHior con uu tono tan decisivo, que no dejaba 
lugar a la menor duda. 

lluego íjüadió : 
—Sin embargo, toque usted; se lo agradeceré. 
•A-urora se acerró al piano. 
—En el muoiquero cnoíiutrará usted los pa

peles.. 

Aurora tocaba con sin igual maestría, pero sa 
t ía parecía no escucharla s iquiera No obstan
te, al resonar el último acorde dijo con avidez: 

—Debe usted también can t a r : cante algo, se 
lo suplico. 

Y Aurora cantó viejas canciones bretonas, cu
yas melodías se hermanaban de un modo en
cantador con su voz pu ra y bien t imbrada, aun
que n.! muy potente. 

I.,ady Leonor co¡nsorvaba la misma indiferen
cia glacial,, a la que se añad ía u n visible can-
sancio. Sin embargo, ajxiinas ia voz de Aurora 
se apagaba, volvía a decir casi maquinalmenlte: 

—Cante usted otra cosa, se lo ruego. 
Por fin, después de oír cuatro o seis rom*nr 

zas, dijo a sui .sobrina: 
—No quiero retenerla más t iempo; es ya mny 

tarde, y sq^uramentío antes de irse a acostar 
querrá usted escribir a sus padres, ¿no es eso? 

—¿Oué debo deciries?—preguntó Aurora, 
—Les di rá usted que reflexiono: no podía aa-

tod esperar nada mejor, y volvió la espalda a 
. \urora, quien, segura de haber cometido u n a 
torpeza, añadió tímidamente : 

—; BUíOnas noches, t í a ! 
Lady Leonor, de pronto, violentóse, retrocedió 

hasta la jovcncita, y dulcificando £u voz, art i
culó : 

—Buenas nochijs, hija mía. 
La punta de sus dedos roz(') la mano de .auro

ra, qu!o a su. helado contacto £e estremeció. Cuan-

{Continuará.J 

(Eg propiedad y está publicada por LA N0VlíL4i 
EOSA, de «¡Editorial Juventud», do Boicelooik * 

file:///bastos
t-.iu.Sser
file:///unque
file:///ifia
file:///urora


Domingo S de itovicinD:« tto í02$ (4) E:L_ DEBAXE iSADHID^Alío Xni.-~Súxa. 1.780 

P A L I Q U E S 
femeninos 

NOTICIAS 
B O L E T Í N HETEOBCLOaiCO. — E S T A D O 

CiENüllAL.—Continúan los lluvias en Eepaüa, si 
bi«n van siendo menos intensas y menos gínerakis. 

' PATOS DEL aBS£R\ATOBÍO DKL EBBO.— 
Barómetro, 73; velocidad del v»nto en kilómetros 
por hora, 32; recorrido en las veintiouatro horu, 385; 
t«mper«tura: máxima, 10,2 grados; minma, 13; me
dia, 16,1; íuma de laa doeviacjonee diarias de <a 
temperatura media desde primero de año, 255,7; prc-
oipitacón acuosa, 0,3. 

EL CENSO ELECTORAL.—La <Gaoeta> ha pu-
blicado una real orden, en la que *e diepone que 
para acreditar la Tecisdad a loa e{«ctos de macrip 

jeto los restantes medios {«'obatorioa admitidoa por 
(aa leves. 

E L MBJOR POSTRB 
MERMJGLiADAS T R £ T I J A N O 

UNA RECTIFICACIÓN—El presbítero don Vic
toriano Navarro Rijas nos ruega qtie rectiíiquemos 
una noticia publicada días pujados por algunos pe
riódicos, y ca la que se d-ce que el seilor Navarro 
Engomó las pig¡na« 22 y 23 del tomo númeío 14, 
tGoya», de la colección «Arte en España», páginas 
que ccatiencíi una reproduce ón del cuadro «La maja 
d-esnudiî . 

Nuestro comunicante rechaza en absoluto el acto 
que se le imputa y huoe eonttar que es representante 
ie la editorial Hijos de Thomas desde el 14 de mar
eo de 1921, fecha poeteror a la eu que se publicó 
©i tomo 14, «Goya», de la colccoióu «Arte en Es-
;>aúa>. 

P O L Í T I C A S O C I A L DE PREVISION._E! con-
ícjero delegado del Instituto Nacional de Previsión 
ha dado en el Ateneo de la clase obrera do Igualada 
una* oonfereooias sobre «Pob't'ca sodal Je previsióni, 
correspondientes al curso de eeguro obrero. 

El Ateneo repartirá próximamente una extensa in-
formae'ón oficiosa ds estas explicaciones a los cen
tros culturales, ampliándosa ett» hibor con ¡os ofre-
cimiantos del catedrática de la Universidad de Va-
lenoia, setior Jordana, y del Instituto, Cientfftoo de 

EPISTOLARIO 
SIN' SAJ3EE COMO (Sao ScbastiáB).—L© 

cou t^ t amos a ust€d en otro Epistolario, ¿üo 
fió ia respuesta? 

CUATi to AMIGAS (Montes Kevados;.— 
¡ E n Corporation y todo!. . . Sia novio 'o 
p i ^ ^ n ustedes paear perlectarocmie : la co
sa ¿o es para que se pongan ustedes tan 
iaaBtee; «pero, ¿áevaés, esas «neceta^» »(> 
Ite tenemos; inspirai- aiuor depende, ioolu-
ko áe lo imprevisto, de enirentaree con, la 
persona, con. el hombre o mujer, en qrf.en 
lesportajBog ese sentimiento amoroso y a 
quien ¿'nterosamos profundamente desde ' t 
l»-iiDer instante o... tal vez d ^ p u é s . Las 
d«mí4s. preguntas exigirían para las respues
tas -U» espacio de qu^ no disponemos. Per-
dooen, sefloi<ta3. 

VüNl 'ÜKA (ü-alicia).—Creemos, tenemos 
eot^cd'do qu« doña Concha Espina es mon-
tafiesa; pero ignoramos e l nombre de sus 
padree. Quizá dirigiéndose a ella quedaría 
''HÜsfecha la curiosidad de usted. 
• ' ^ N T l A ü . l (Madrid)—Con sombrero no 
ÍC iVedo ir e bu taca : a palco, sí. La d«p¡-
lacii^i d« las cejas, tan en moda, no fie 'a 
»coDfe-jamo» a us ted ; es un detalle de co
quetería, propio de muchachas muy jóvenes 
r uja poco... frivolo. 

RITA LA SERRANA (Madrid) .—La on-
l^lidaoión, para que resulte duradera y práo-
)kM, en una peluquería de señoras. La gor-
iiiiw* pufide usted combatirla mediante ua 
tégímeB adecuado suprimiendo las fécula* y 
•enusas en las comidas, haciendo mucho ejer-
eicio, durmiendo poco, seis horas como mái i -
taiÉm, y, eobr© todo.. . , consultando al mó-
Hica. Tai sobrecarga do tejido adiposo es mo-

• timas, cwi siempre, por luia iiasufío\eiioia 
del hígado para oxidar las grasas, lo cunl 
>equieire, además del régimen, u a tratamicn- i Co;mbr». 
te serio. I CULTURAL DEPORTIVA.—Esta Sociedad dará 

UN ENAMORADO CORRECTO (Madrid|. i e£.ta tarde, a In?. ciuco, un bailo familiar, al que po-
á ({ d«bs ser. E l camino, dentro de eSa co- I drin aasfr los socios y señoras que les acompañen. 
B«cci(ki, no puede ser otro que hacerse us- ¡ MITIN DE HIGIENE SOCIAL.—En el segunda 
te¿ piesentar, abordando más tarde el asun- del preoente curso, que »e oelebrari esta mañana, a 
t j con ella, o sea declarándose a la chica, ' las once, en la Escuela de Veterinaria hablarán la 
Q a r o que deba usted antea de dar ese paso ' señorita Losada y los señores Navarro Fernández 
{«alizar «exploraííanoa» para evitarse la po. " ' ' ' " -.-. . .r, 
ta agradable conclus}<4n de uua repulsa. Pa
ra ceas «¡asinuacionea» compremdeírá usted 
iqvi« Bo existan normas fijas, ]x>rque, ¿quién 
tUtscanoco el modo de galantear correcta-
meóte y según t i propio «estilo> a una •I'» Voz Méd'ra» que durante la semana del 27 do 
«xuier? La l-espuesta sa nos antoja que no octubre »I 2 dtl actual han ocurrido en Madrid 247 
puede^ s«r más eyplícita : bemos procurado !á«f»0''wn«'' cuyas principales causas son las siguien-
ene sea como usted nos la n'de. ;'*^'' 

MATILDE (Cuenca) .—No S« preocupe tan.', Bronquit.is, 14; bronoonenmoDia, 20; nenmonia, 1; 
to par lo que usted llama «deSoSpOrante e-a. i enfermedades iH corazón, 19; congestión, bemorra-
renc!» de atractivos físicos»; no suelen ser j E'O 7 reblnndeísmicnto oerebral, 16; tubérculos:*. 31; 
Ins lierTr-OMs las más felice,; al coo t r ano : | tr.eningiti.^ V>: cáncer, 1.5; nefritis, S; diarrea y 
la vanidad y el orgullo d© su hei-mosura !a=̂  ; crterit-.s, 20 (de ellos 7 de mif d« dos aCoí). 
Baca frecuentemento fi tuar eus ideales de • r,i ní.n^cro de dx'un«oncs ha disminuido m 17 con 
jaaSiedo altos v... quedarse folteras, per eso ; f '̂F '̂̂ tí' » '» ertixlktica de la semana anteror, sin 
roiamo. ,;No ha conocido usted ejemplos de '.1"^ <» b"!» '^ «nsil'le en determinada enfermedad, 
éstos? Tamj.'oco cr^ea ust td que la belleza j «'•«̂ •' repartida entre todas ellas. 
pura y ex.^lusivamente física ee el único ! ̂ ••^• 
atractivo de la muje r : la beUez-a moral, l a ' 
TÍrtudes, los méritos, el encanto de un oo-
TÉíón amoroAo, tierno, p\n-o^ croyeate, hay 
muchos hombres que no lo cairib au jxir to
das l2« períeccioneis solameot* carnales-•• La 
htrvaobv.Ta d?l alma es ja verdadera hermo-
Euce, t o la otra, efímera, que se desvanece 
con la primera arruya y el primer zarpazo 
del fierop-j. 

TJKA C.^S.VDITA (Burgos).—Pero, ¿usted 
cr^S q'i* <̂ 8a felicidad con que ireted ha 
Bofiado tanto esi.«;t<:;? Si no «todos £tm iguar 
lí«», se parecen mucho- El talento de la 
mujer coníiste en s'tuaj^e siempre dentro 
ds la real idad; en no emjxjñarse en v i v r la 
nóvela, 6'na ia vjda, según la vjda es . 
Ete defcucaiito cía usted | es «1 de tan
tas!... . Dal n o v o al marido hay sitan^iprA 
¡mu. 'ha J fe renoia ! ¿Desilusión, abuírímiem-
to ? N o : algo muy humano, la obra del 
tiempo, la prosa inevitable a que derivan 
todos los días e.n la exififeencia matrimo-
nial , de un día y otro día... Pe ro usted, pue
de eer dichosa y hacerle a él feliz, acep
tando osa realidad, y saoaindo de eil» el me
jor partido, j Probablemente, usted tampoco 
es boy la novia de antafio; examícMe poi 
d«otro y ipor fuera, s ince 'amente 1 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

MADRID 
i por 100 Intwior.—Serie F , 69,85; E , 

70; D, 70; C, 70 ; B , 70,05; A, 70,20; G 
y H , 70,10. 

4 por 100 Exterior.—Serie F , 83,25; B , 
34,80; A, 84,90; G y H, 87. 

6 por 100 Amortlzabio (1917)—Serie F . 
05; E , 95,10; I), 95,10; C, 95,10; B , 95,10; 
A, 95,25. 

Obligaciones dal Tesoro—Serle A, 1 0 1 ; B , 
oión en el censo electoral no «ean ntilizables los pa- 100,85 (enero) ; A., 1 0 1 ; B , 100,50 (noviem-
dron«6 recíñales vigentes, y que sirvan para Í£C ob- bre) ; A, 1 0 1 ; B * 101»,80 sabril) ; A, 101 (fe-
•-'- • • . >• • • . ..•, broro). 

Marraooos, 76,00. 
Cédulas hípoteaarlas.—Del Banco 4 por 100, 

90 ; ídem G por 100, 108,95; argentinas, 
6 por 100, 2,735. 

Valores municipales. — Ensanche, 94,80; 
Villa Madrid (1923), 93,25. 

Acciones.—Banco de i^gpaña, 5(57; ídem 
Hipoteor.rio, 349; Ídem Español de Crédito, 
160; ídem Central, 111 ; ídem Cartagena, 4 3 ; 
Tabacos, 233; Explosivoe, 375; Azuoarera, 
preferentes, fin corriente, 106,50; Felguera, 
contado, 5 3 ; M. Z. A., cantado, 329; Norte, 
contado. 334; í 'énix, 280; Guiados, 115.50. 

Obligaciones. — Azucareras estampilladsis, 
7 5 ; . \ l icante, primera, 294,25; ídem F , 8 6 ; 
ídem G, 101,50; ídem H , 94 ; Nortee, pri
mera, 64,50; Tánger-Fez, segunda, 96; Pe-
ñarroya, 100; Transatlántica (3 520) , 99,75; 
Gas Madrid, 1 0 1 ; H- Espafiolíj, 05,50. 

Moneda extKUjera—Francos, 38,8(J;Tibras, 
33,90; dólares. 7,39; ídeni (cabio), 7,42; 
francos belgas, 35,75. 

NOTAS INFORMATIVAS 
Como todas las sesiones matinales, la de 

ayer adoleció de escasez de negocio. 
Los foncos públicos se publican en pe

queña escala, hasta eil punto de no coti-
rarse el 4 por 100 amortizable ni el 5 por 
100 tnt iguo. El Interior mejora 15 cénti
mo® en part ida y de 15 a 35 en las restan. 
tes¡ ser ies ; el 5 por 100 amíartizable nuevo 
mantiene .sus precio? anteriores y el Exte
rior, en cambio, cede 10 céntimos en su se
rie mayor. 

En el grupo ae crédito mejoran dos en
teros el Banco de Esi^aña y uno el Hipote
cario, no variando los restantes con excep
ción del de Cartagena que se hace a 45 
contra 92 el día 1 de agosto de 1922, últi
ma focha en que se cotizó. j 

El depp.rtamento indusfcriaü sólo presen- I 
ta alteración en los Tabacos que ganan un I 
entero y el ferroviario t ra ta en alza de dos l 
pcf"'n,3 VIS Alicantes. ' 

ISp el csmWo intemaeionaJ; utobnesalen j 
por fu buena ori.cnta.cioa las libras, que ' 
mejoran ocho cént imos; en cambio, Ins fran
cos ceden cinco y los dólares cuatro. 

» • « 

A más de un cambio se cot izan: i 
Obligaciones Alicante, primera hipoteca, a ' 

294 y 294,26. '• 
» í." • I 

En el corro extranjero se hacen las si- \ 
gu'ientes operaciones: 

Dos partidas de 236.000 Érancos a 38,75 i 
y 38,80. Cambio medio. 38,775. i 

160.OCO belga*, a 85,80 y 50.000 a 35,75. i 
Cambio medio, 35,787. 

4.000 libras a 38,89 y dos par t idas de 
l.OOO a 33.92 y 33,90. Cambio medio, 33,896. 

Huerta, Jslvo, Campnzano, Prieto Paros, García 
Lcstacho, 'Meneos, Triviño, AWarodi T Gasaet (don 
Ricardo). 

JA entrada, serA pública. 
LOS QUE MUEREN EN (MADRID.—Ijeemoe en 

Fl PEY DE IBB U m 
EN ESP.A.ÍÍA, ES SANTOS SESE?f.\ 
C P U Z I 3 0 , y E s p o z y K l n a , l l . V i s i t e n 

h o y i a e x p o s i c i ó n ^ u e p r e s e n t a 

FIRMA DEL REY 
o 

3n majestad ha ñnoado loe siguientes decretos: 
' MARINA.—Autorizasdo al general encargado del 
despacho pera adquirir por gestión directa ocho es
queletos de hangares transportables, con destino a 'a 
Aeronáutica naval. 

HACIENDA.—Fijando el capital que ha, de ser. 
vir de base a la liquidación de la cuota que corres
ponde e z i ^ por oontribución mínima de utilidades 
en el ejercácio de 1919 a la, Sociedad extranjera Va-
cuum Oil Company of Canary Islands. 

Ídem ídem Ídem en el ej«rcicio de 1920 a la So
ciedad extranjera Vacuam Oil Company of Canary 
Islands. 

ídem Ídem ld«m en el ejeroido de 1919 » la So-
cie<i.".d extranjera United Shoe Machinery. 

ídem ídem ídem en el ejercicio de l919 a la ío-
ciedad extranjera Compognie Yngersoil-Rani. 

ídem ídem ídem en el ejercicio de 1920 a la So
ciedad extranjera Compagnio Tngersoll-Eani. 

ídem ídem ídem en el ejercicio de 1920 a la So
ciedad extranjera AUied Machiiiery Company limi-
ted. 

Concediendo un crédito extracffdinario de 151.698 
pesetas a un capítulo d* la sección cuarta del mi-
nÍE*erio de la Guerra para adquirir material de en-
eeñanza para la Academia de Ingenieros. 

ídem dos transferencias de créditos a los presn-
poestos de gastos en vigor de laa seccifmee teroe¡ra 
y tmdécima, «Ministerio da Gracia y Justicia> y 
«Oastog de las Contrhuciones y Bcntas públicasi. 

CARíííÉUTVuQor^^^ 
P Í D A N S E E N C A F E S Y ULTRAMARINOS 

El general Hermosa despachó ayer ma
ñana con su majestad, quien después fué 
cumplimentado por el duque do T'Serclaes, 
el almirante Carranza y don Jorge Silvela. 

Después, en audiencia, fueron recibidos 
por su majestad el Ob.spo de Canarias, do-
fta María de Biaza, el ministro del ü ru -
g u ^ con e l doctor Foumior. marqueses de 
VilfasequiUa con el ingeniero de su fábrica, 
don Eaíael López de Lago, don Enri'que 
Sánchez Torros y don Luis Martínez Me-
rello. 

Por sus majestades fué recjbido el emba
jador de Italia, y por la Soberana, la mar. 
quesa de Arguelles e hija y la señora viu
da de ü r c o l a ; siendo también cumplimenta
da por la duquesa de Ahumada. 

* » ^ 
Sus majestades estu-vieron toda la tajada 

de ayer en el hospital de convalecioates de 
la calle dje Abasca!, visitando a los enfermos 
de aquel estableoimionto. 

• •• u * * * " " 

Ccnferencla Nacional 
del Ace!te 

Radiotelefonía 

Campeonato automovilista mundial 
[ T E -

Esta tarde Uñón contra Gimnástica 
EB 

CICUSJSO 

Señalada la inauguración de la Con
ferencia para mañana lunes, a las once 
y media de la mañana, se previene a 
los asambleístas que para asistir a di
cha sesión inau^ra l , así como a las 
sucesivas, es preciso que se provean de 
las correspondicnfces tarjetas de identidad 
qxiie les sarán facilitadas en la Secreta
ría de la Junta Nacional del Comercio 
Español en Ultramar (Marcpiés de la En
senada, 8). 

Programa, de Ia« emisiodes pura hoy 9 de no
viembre: 

MADRID (E. 1., 892 metros).—10, Cuarteto de 
la Badjo-lbérica., fomoado por los profesores seño-
ros Andrés, Yepes, Borgnea y Hemándea: «Don 
Joaní (serenata), Mozart; cHamM> (preiudáo), Tho-
aia£; «Saasán y Daiilai (bacanal), Saint Saens.— 
10,20, Crónica do la eemana, por don F . de Viü.— 
10,30, Transmisáki de señales horaria*. «Loe viaje* 
aéreos», conferencia por el doctor don Mariano Mo 
reno Caraooiolo, secretario del Beal Aero Club.— 
10,45, Señor Martínez Botdla (baritono): tOexman 
(canción del toreador), (Biziet; <Va bailo ia ini«' 
chera», Verdi.—11, «i Seííores..., atencióul» Oooaide-
raxáoties humorística* sobro la. pnblicidad radiada, 
por don Julio Nieto.—11,15, Señor Mart'nez Bote
lla; «Trova de Lindá»jah>, Alonso.—11,20, Maria 
Eegidor (tiple): Boadó de «L» -íTejocita», (Üeba-
Uero.' (Bomanza de María», Ameta: <E1 rey que 
rabió» (romanza), Chapf; <C«M^n de Tánico» 
(«Asombro de Damaaco»), Lmns.—10,40, Cnartetode 
la Eadio-Ibénca: «Danze mistique», Gance; «Dan
zas esJavas números 2 y 6», Dvorak; «Serenata dis
creta.». Bise; «Flirt» (vals), Vianna. 

Programa de las emisionee par» el lunes 10 de 
noviembre: 

MADRID (E. I., 392 metros).—9, Cotizaciones 
de Bolsa y mercados, datos meteorológicos, previ
sión del tiempo y transmisión d« señales korar.a«. 
Ckincierto de piano a cuatro manos, por las pxifeso-
ras seCorilás Mercedes García del Bey y Marí.i 
Fernández Santo: «(Juinta sinfonía» (dos tiempos), 
Bcethovon; «Preludio en «mi» bemol», Antonio Ju-
vé; «Danza de bufcmes», ídem ídem. «En pleno 
campo», ooníetwnc'» par» niños por el jefe d« los 
exploradores de España, don Antonio Dimas.—10, 
Cuarteto do la Badio-Ibérioa: Pasacalle de <B1 
amigo Melquiadea», Valverde y Serraoo; «Doña 
Franoisquita» (fantasía). Vives.—10,15, Becital poé
tico por do3 Diego San Josó.—10,2-5, Cainción de 
«Paloma» de «El barboriUo de Lavapiis», por la 
tiple María Eej-jJor. «Dúo de los paraguas», de «El 
año paíado por agn»», p£ir la sefiottt» Begidor y 
el señor Castellanos.—10,40, Los laineteros madri-
leñoe Ángel Torre del Álamo y Antonio Asenjo dia-
Icgarán <Ma4rileñerias radiotáeíónicas».—10,50, Eo-
manza y dúo de «El barberillo de L»Tapiés>, por 
Elisa de Bnzzi (tipte) y Ila.feol Vara d« Rneda (te
nor).—11, EUs» de Euizi: «¡Vay» con Dios la ma
ja!» (Del bosque), Alcaraz-Ayuso; « t * niña del 
mesón de Maravillas», Ponías-Bomo.—11,10, Cuar
teto ¿e la Radio-Ibérica: thgOA, aznoorilloe y aguar
diente» (fantasi»), Chueca.—11,20, «I« Virgen de 
Madrid», teyeod» por el cronista d« U wB» f Corte, 
don Antonio Velasoo Zkzo.—U^, Señor Vara do 
Bueda (tenor): Bnroagza de «Jugar ecn fuego», 
Barbieri. Señorita B«g3¿or y «aeor Castellanas: Dúo 
de «Las mocitas del bairio», CJhneca— 11,S6, Cnar 
teto lUdio-Ibérea: Pasax^e de «L» Verbena de 
la Paloma», Bretón. 

Radio Espillóla (BU<Vnradóa de las em'sionea Je 
esta empresa), E. A. J . i, 335 ata.—6 a 9 noche, «I 
sexteto de la estación ejeentari fuita«áac de zarzaela 
española. Frjnera parte: Prinicro, Saludo de Radio 
España; segimdo, «El baroerUlo do Lavapdis», Bar-
bJari; tercero, «Cuatro añoe de radio», cooferancia 
por don Bícardo María de Urgoiti; cuarto, «La vie. 
¡ecita». Caballero; quinto, «V«sti ginvu («Pagli^-
ci»), Leoncavallo, por el tenor Enrique Mir»v<; g*t 
to, diíonrso por I» oeiíorita Crisíin» de Arteaga, «La 
mujer de España; séptimo, «Ija braja», Chapí. Se 
gunda parte: Primoro, lectura <l« poesía* eriginalea, 

(Sigiíd a la sexta columna.) 

UCESOS 
o 

Qhrero lesioiíado—^Trabajando en la esta-
áóa del Mediodía s© cayó de lo alto de una 
pila de oarbón el obrero Pablo Gaj-cia, de 
cuarenta y ocho años, y se produjo leeiones 
de pronóstico reservado. 

Atropellos.—En la plaza de Salamanca el 
autocamión 14.214 M., que guiaba Benito 
Millán, alcanzó a Valeriano Gómez Bayo, 
de cincuenta años, con domicilio en Hermo-
silla, 59, causándole graves lesiones. 

—María Sánchez Martínez, que vive en 
Valencia, 20, fué a t r e g u a d a por el coche 
guiado por Demetrio Feiro y resultó oon 
lesiones no graves. 

Incendio.—En la calle de Goiri, 7, ee pro
dujo jjn pequeño incendio al prenderse el 
hollín do una chimenea. Fué sofocado rá
pidamente. 

Haor t e repentina.—Hallándoee en un «bar» 
de la plaza do Caoalejas se puso repentina
mente ©niermo don Manuel López Muguiro, 
de cuarenta y tres añc«, domioiftiado en 
Cardenai Gisneros, 2, y falleció en la Casa 
de Socorro, a donde fué llevado. 

Los médicos certificaron que la muerto 
fué natura!. 

ü n t imo—Por el procedimiento de lag 
mises le timaron dos desconocidos 250 pe
setas en la calle deO Gobernador a Manuel 
Silva, de treinta y tres años, con domicilio 
en At/)cha, 48. 

C S i Ü iTfiQPOLlIiini 
iLfSISi Klll 

mu II IOS oiiGiciomsiiis 
Se poce en couotiíaiento de los seiío-

res obligacionistas de esta Sociedad, po
seedores de las obli'¿jolones 5 por 100 
serie B , números 32..XH a 68.000, que, 
a part ir del 15 de noviembre, se abona
rán 12,50 pesfetas csontra cup<^ número 3, 
de cuya cantidad se deiscontairáa los im
puestos corTa3pond.'&at€<3. E l pago ^f. 
ftíeotuará eo el Banco d« Vizcaya, de 
Msdrid, Bilbao y San Sebastián.—El pre
sidente del Consejo de admimstraoióa, 
Enr ique Ocharan. 

iifllíEGRITA 
Delieioao en el café, té, leche... 

Dn» oopit» en todo momeiníio prediaptoe 
a la más agradable actividad. 

por Manuel Machado; segundo Coro de 30 voces ici 
fantilea, dirigido por el naaostro Boronat; tercero, 
«Boman»» de Us flores» («Fausto»), Gounod; cuar
to, nnaa palabra» por á<m Luis de Oteyía; quinte. 
«L» da los ojos azules» (caución). Padilla (tenor ge." 
ñor Miravé), sexto, «La, verbena de U Paloma», Ere. 
ton; séptimo, «Tango oieioao». Pacbeco (mojoso. 
prano señorita, Uons^Wez). Tercera parte: prácero, 
«Las mocitas del barrio». Choca: segundo, «Loüta» 
(oanoión napolitan»), Burai y Peoei» (tenor señor 
Miravó); tercero, «La pava» («Arco iris»), Avli v 
Bwjlloeh (sí'ñorita (Monsálvej); cuarto, «L'esstrá de 
la murta», Gio«r: quinto, ttscwío por don Maisuel 
Ljnares Kivas; ítüto. ílaroh* EeaJ español». 

Ba^o la orgapizaoióa de las importantes 
e<nt!<ia<ie« IReíi,! Seoeáed , de San Sebastián, 
y Unión SpoHr'va, de SanS, se oelebrará la 
imporfunbe prueba ciclista Bad'eelocta-San 
Sebastián. 

• • • 
I A Vueita a Cafcalufia tendrá lugar el día 

27 de mayo próximo. 

AUTOMOVILISMO 
El Automóvil Club de I tal ia ha oreado 

UN DESOKIENTADO ('Jíodrid) J luy *' campeonato mundial automovilista, a b e r . 
pes' inista. . . Ko s© afen-» usted a las afirma- i ̂ ^ P * » todae las marca* que partici'pen_en 
c i o a ^ absolutas. Es verdad que «bunda ese 
tipo d& mujer frivola, ügora, coqueta, in-
substanojel, de «juguete bonito, pero inúti l 
y o8ro>, como usted dice. ¡Muy verdad, muy 
« e r t o ! Pe-o exea qi:o también hoy hay mu-
eitarhvs que valau, muchacjias piadoeas, ho-
B e a ^ , formales, con mérito» y condiciones 
parii hacerooe felices. ¿Que dónde están? 
¡Oh, Jo qu» hs«e ' a l ta as saber buscarlas, 

Í
uerier bai lar las! Y desde luego, no buscar
as donde van I M otras, donde las otras se 

exhiben y tieoaen el «esoapírate» de su co
quetería y »u iAfiosbetaaiaiai&lad. 

UNA MADEE (Baroelona).—Sin rc^niírir 
^ esos extremos, basta casi jiomp-re, la emer
gía reposada. S í : esa* lecturas, hacen daño, 
a u o t 9 daflo; n o sólo envenena^ esos cora-
t o n e s ' virginale-s sino que desfloran los más 
tmioB Candores. En la prchibidón de «em»-
jan tes lecturas debe usted ser inflexbiJ»: 
mucha, vigilancia, y lo otro oorwúltejft oon 
«I conieaoc. 

CHABSTO (Madrid)-.—Forma Directorio. 
Ecag puseras, huy de moda. Lo otro no sé. 
Al «yne» , acompañada; so«a no e* cor ree 
io. Infórmese discrcjtameinte. Poco sueldo 
m... De iiy» amigas, no se fíe usted demasía-
do, y menos d« la que j a en otra ocasión le 
hi ío a usted una «faeua» tan poco... amisto-

/ « . 8 í , cursi ese detalle, lo mismo que el de 
fas cartas con el nombre. Lo otro.. . en una 
tienda de corsés B9 !O dirán. Noeotros, fran-
oameate, no estamos al tentó d« esos de-
lalles 7 de esas medidae. 

O SACERDOTE (Madr id) .—Muchas 
gracias por 6u.s elogios. Procuraremos com-
p'.aceir: eS tema es bonito. E ía embargo; 
hay que tener en cuenta el oai'ácber ds esta 
^xscióu, donde no d i r emos ponernos «csoesiva^ 
BJC^le trascendentales. . . IJO que usted 
quiwa. 

PASIONARIA (Madrid).—Un abrigo como 
ei' qi:e usted ncs describe, de 100 a 4.000 r«-
í*fca«. ¡Ca ' cu ' í ufeted si hay donde elegir I 
tías «clteriui.. no de-bfn lucir joyas de precio. 
K ustPd la rcrr^fpende ¡"i •nícia'-iva de dar la 
»ano , pero •^in poner?» de pi». No existe tal 
dffi'ldXtad piiestio que las otras se sirven 
ibiertae. Esa Feñorit?, i^ue vio usted en Mo
linero, «ra. sa oinoce. un cHvSo de «imposi-
¡dón*: k) dernucítra el detalle qtie a usted 
Van j\ist*TO<^it« le chofó. I,a últ ima preprun-
ta , diíícü do fonteijter: f^epende o! proo^d*' 
de las Oircunstnneins del nir.nncnto, y, P""-
eso mJE'iTio, no Imy r<> .̂'as fijas para tojos 
Iw cnsos. (l'ontíiiite todo cunnto n\iiera. 

M."VR1',T.\ (.Mailríl).--K! «tennis», dí«<le 
liipíio. ÍV-tn'm : co!» me'liil'i, .<¡ii> exicorMcio-
nw!, V c'ottajjt''. nmy «di'\ct-. T'̂ îvid no ií'-
norn qiio ra ra un t< ,̂ es miii-lio coíit-^ina-
nvonfo». ;C 'aro , qim o-l <brl(l'íc^' ,', D<> ve

lo (liio r\ iistf'l i?n irulf's? ; (^olr^ 

el Gran Premio d© velocidad aegiin la fór
mula intemacicfflial. Tree pmebas son las 
que hain de determinar este campeonato: 
(rran Pnemio de IndiajMipolis, Gh-Ein Pre
mio do Francia y Gran Premio do Ital ia , 
o'tadoB precisamente por orden orooológico. 

rn<. w! 

El Amigo TEDDY 

Un guardia rrucrlo por otro 

Ka' Araujfity/, rui«ro;i lo.s .̂Miirdl.î í ujunioi-
faleg do dipha localidad CaiixV) Espado y 
Vicenta Sorraoo, y óatd /¡utáó muerto de 
dos dieparcsi £ u e le hiira su contrario. 

A profuósito diremos que bajo la inicia
tiva de Florio se h a creado el cajnpeanato 
d« las naciónos latinas. Cuentan para este 
oampeonato la^ piii©ba« disputadas ya en 
Lyon (Fraocla) y SBÍI Sebastián. Queda co
mo prueba^d^c'^ '^* ' * ^^ Targa Florio, que 
ee correrá el 3 de mayo próximo en el cir
cuito do Madonia. 

L a clartfioación actual se establece en la 
s í ^ i r t a t e forma : 

Segrave, 5 (quinto en Lj"3a) + 1 (prime
ro en San SebasOán) » 6 puntos. 

Divo, 2 (segTJEdo en I^jon) + 4 (cuarto 
en Sen Sebasto án) « 6 ptmtos. 

Campari , 1 (ptiroero «n Lyon) + 7 (por 
no haJber corrido en San Sebastián ,f f^a &) 
qu3 terminaron seas comcu^r-ntea). , 

Brices*, 10 puntos. 
Conetaatíai, 11 puntos. 
WágBíor. 11 puntos. 
Morel. 12 puntos'. 
Thomaa, 13 puntos. 
Chas í s f c* , 18 puntos. 
De M zoaya, 14 puntos. 
Priodricb, 15 puntos. 
Ascari, 16 puntos. 

PUGILATO 
lia espectaoión producida por eil combate 

You You-Ruiz dio im entrsdón formidable 
al Circo Americano. 

Los pn'moros encuentros transcurrieron sin 
interés. 

Los que e€t.4n- acostumbrados a la victo
r ia-rápida del catiapeón de España ge lleva
ron un chanco. You You no es al boxeador 
de otroí, tismps'.-, pero cons°¡-va la ciencia 
de antaüo para tener a rav» a Ruiz, inexper
to en lo qiifi no í,ea más que colocaí" su for
midable piiñítano. 

Sincerameote cr-üomos que como se desi'zó 
la lucha, un «match» nulo hubiera sido lo 
equitativo. 

Si nuiz llovó la iuioiativa, ésta no le 
condujo ^u foríiia práctica. El juego del se-
negalés anulaba sus acometidas, ti;nto con su 
ostjlc. do bloqueo y cfiquive, como la forma 
de font.ra.TCíitEr, rnuy censurable caá', siem
pre. 

l'il combate jmedc deacril>¡rfe a graudci 
raí;í;os por asaltos. Ix>s dos primeros fueron 
isniales : el tercero fué de Huir.; pn el cuarto 
You You ro!oc¿ bien do derecha. 

VA quinto fué dt* üu i z , con directos de 
derecha; el sexto, igua'ado, y en el octavo, 
lü'bn una li¡,'onj ventaja de Y'ou You. l'll 
noveno y til décimo hi'-'rwi para éste, rom-
j,it''i.ú..>io U ceja a liiii/. por raspadura. 

Ki iiudi'ciüio tur ¡iñr.a Yo'! You v el diio-

Como es tan acostumbrado a qua. él va-
Uocano no tenga,: co«tíi>tó*ata, «ste difícil 
triunfo ha demísfeado- ique Kuiz neoesit» 
aunarse mucho para conseguir victorias cla
ras por puntos. Creemos que noceeita mar
char en se^ fd t t al «xtranjaro para adquirir 
el estilo que por sus formidables condicio
nes puedo hacer de él una gran figura. 

Ia , v.ictoria muy endebto de anoche 1» debe 
hacer meditar. Besda luego, You Tou ha sido 
eJ rivaí más hábil que .tía fonido h í^ ta 
ahora. 

Do los restantes combates, el mejor fué 
ol do MaTtínez-BarniUs, en que éste dominó 
francamente. 

Detalles : 
1, Minuto y Moreno (pesos mosca), hicie

ron combate nulo en sei»; asaltos. 
2, CITENIQUE venció a Lucas (pesos ex- j 

traíigcros) por puntos en se'is a.saltos. i 
3, B A R Ñ I L S veaició ai Martínez (pisos ¡ 

semimed-íanoss) por punto» en diez asaltos. ¡ 
4, RUIZ venció a You You (pesos pluma) | 

por puntos en doce asaltos. I 

• • • I 
El miércoles próximo se celebrará ¡v] | 

campeonato de Cataluóa ds peso medio eon- i 
t re Tomás y Alberich. • 

E l veittcedor se opondrá contra Lasheras j 
para disputar el campeonato nacional. ¡ 

PROGRAMA D E L DÍA ! 
ATIJETISMO ! 

Campeonato castellano. A las ocho y me- •' 
dia, en el Stadium Metropolitano. j 

Por la tarde, eo el campo del Union, j 
oontinuaoión del campeonato. ¡ 

CICLISMO j 

Prueba organizeda por la unión Volocipé- ! 
dica Española. A las nueve, en el paseo, 
de i a Castellana. 

PELOTA VASCA.—Campeonato de ia F«-
deración Castellana d« Atletismo. He aquí 
el programa : 

A las diCv, B. Ariño y C. I ^ a í a d c r (de 
la Agrupación Deprvtivá Ferroviaria) con
tra hermanos Bustos (del Ath'etio Club) . 

A las onoe, J . Suetaoha y N. Bareno (del 
Hogar Vasco) contra F . Marín y A. Sa-
tnístegui (Ath,'eüc Club). 

A la® dcoe, J . Martínez Ajnria y -J. M. 
Blósegui contra Si Vigióla.y E . (xítornielo. 

Estos partidos se celebrarán en el fron
tón del Retiro, proipiedrd del Athletio Cüub. 

FOOTBALL 
Unión contra Oimnástioa (tercer equipo). 

A las nueve, en el campo do la Ciudad Li
neal. 

Aranjuez-Hi&pano (segunda categoría), A 

BANCO DE VIZCAYA 
. - • « I i « r I , 1 . ^ 1 , , 

CapitaL . • . i . ¿> 'Pesetas 40.000.000 
Reservas. • . ; v . v Id. 24*000.000 

sstssaaaaaa 

Su situación el día 31 de octubre de 1924 
Ajusfada al modelo aprobado por RR. 00. de 21 de septiembre de 1922 y 8 de abril de 1924 

A C T I V O 

Peeetas 

I . _ C A J A y SAKCOS 

P A S I V O 

Baaetaa 

Caja y Banco de iBapafia, 61.487.309,24 

Momedae y hilJetes extranjero» 

(Valor efectivo al cambio dal día) 186.673,20 

Bancos y banqueros 41.629.796,00 103.253.778,44 

n . — C A R T E R A 

Efoctcs de comercio hasta 90 días 65.033.706,68 

B:!6otos de comercio a mayor plazo > 

( Fondos públicos 79.086.177,06 

58.310.936,52 302.430,620,26 
Títulos. 

el qiK' con vin tren 
'.i"'ci!Ía i;or el K. O. 

J/-,-Í!MO para !ínÍ7, en 
fitiii,'i!i;:!<lo vivíamos vuia 
c;!Í>-ii'í'). 

•Como se vo por la puntuación, la vo.iitaja 
era, del sení^í^alés, pero le quitó los puntos 
de la victoria la manera 'ficorrecta de de-
ieoea. 

la-g nueve, «n el campo del Racing. 
*Credit-Intemaciion,Tjl ( tegunda). A las 

ditji.-:. 
*Tetuán-Es,paüol (segunda categoria). A 

las diez y media. 
Ución-íjimnástica (segundo equipo). A las 

once, en el o^irvpo de la, Ciudad Linisal. 
Norte-Pr 'mitiva (fjrupo B ) . A ¡as cnce, 

campo antigiro del Madrid. 
*Fcrroviavia-Nacional (grupo B ) . A las 

once. 
Foraento-.^rift (se;:;tind;i) . A los oncr, en 

e! antiguo campo de Ja Gimnástica. 
*Rosideneia-Patronato (segimda). A las 

onoc. 
Municipal Pardiñas (segunda). A In.? on

ce, en o' cami» del colegio de la Paloma. 
Deportiva Almar^ña-.Sol Deportivo. A las 

cMic,;, campo del Pa.'xliña.-:. 
* I . ('. d<> ,'a Paloma <'ontra -T. C. de Ma-

raviHa-i. A Ini ir<»í v mcíl'a. 
* r , \ ' l í )N SPORTIXC CLUB contra R. S. 

( i IMN.\STICA 13SPAS0I.A. C;í!,mpennato de 
pviuier.i cíitegoría. A !a.s tri-3 y cuarto. 

LUCHA L I B R E 
A la.s diez y. media , . en el Ciroo Ameri

cano, inchas finales, 

/ Otros valores 

i n . — C R É D I T O S 

Deudores ocn garantía prendaria 49.604.824,62 

Deudores varios a la vista 1.901,48 

Deudores a plazo 61.704.403,74 

Deudores en moneda extranjera 

(Valor efectivo al cambio de! día) 28.409.040,61 139.720.170,43 

I V . — I N M U E B L E S 4.081.042,57 

V.—MOBILIARIO E INSTALACIÓN 2.183.704,74 

VI.—ACCIONISTAS ™ 18.000.000,00 

V n — C U E N T A S DE ORDEN 11,959.882,58 

V n i . — C U E N T A S DIVERS-\S 3.331.959,74 

IX.—CUPONES y AMORTIZACIONES AL 

COBRO 892.888,43 

X—GASTOS G E N E R A L E S 4.212.691,60 

X I . ~ I N T E R E S E S DE CAJA DE AHORROS 

y CUENTAS CORRIENTES A LA 

VISTA 2.499.315,89 

XIJ .—DIVIDENDO ACTIVO A CUENTA.. . . 2.200.000,00 

I — C A P I T A L 40.000.000,00 

n . — F O N D O S D E RESERVA 24.000.003,00 

H L - A C R E E D O R E S 

Bancos y bajoqueros 80.547.557,96 

AoMedoree a la viata (C/o e <m,-

pioaiciones) - 124.021.609,88 

Aereedores hasta el plazo de un 

mas (C/c eapeciales y Caja de 

Ahorros) 75.917,418,35 

Acrdedoree • soayoree plasoe (Im-

pfícloñee) 52.617.(383,25 

Aonaedoree en moneda e i í ranjera 
í 

(Valor efectivo al cambio del día) 34.649.551.61 367.753.171,05 

I T — E F E C T O S Y DEMAS OBLIGACIONES 

A PAGAR 

V.—ACEPTACIONES POR CUENTA AJENA. 

V I — C U E N T A S DE ORDEN 

V n — C U E N T A S DIVERSAS 

V m . — A C R E E D O R E S P O R CUPONES Y 

AMORTIZACIONES AL COBP«0 

I X . ~ P B R D n ) A S Y GAWANCIAS 

Remaaente del ejercicio de 1923 2.510.886,78 

Beneficio» de 1924 13.999.045,2? 

6,378.078,31 

5.103.366,51 

33.119.697,87 

1.877.393,98 

1.124.489,96 

16.£O9.932,02 

VALOR NOMINAL 494.766.130,20 

XTII.—DEPÓSITOS 992.355.406,13 

1.487.121.5.38.33 

VALOR NOMINAL 494.7a6ja>,a) 

X.—DEPOSITANTF^S 992.355.40608 

1.487.121.556.83 

V." B.»: El prwwdeote de turno del Consejo d« administra^->.i6n. Feí>c d© Oi»é-?. —El director general. Vonsiioio de Eobes*' 
cria.—El ocHitad<n', ToodOK) Eüzondo. 

J 
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Banco de España 
— * — * " V 

Por acuerdo dftl Consejo de gobierno do 
•ete establecimiento da crédito, se s u s a a 
«aicuiso lae obras para la coostrucciAn del 
*<litic-o-sucursai eu Santander, quei>nio al 
arbitrio de loe concursantes el proponer los 
•variaoionee que estimen convenientes en 
cuanto no aiecten esencialmente al proyec
to-base para este concurso: clase de mate-
tiales y procedimientoe de obra; plaaos d» 
abono de obra y de ejeoaoi<!iii, oo6te total, 
etcétera-. 

Las proposiciones pai-a tomar parte en ««te 
concurso Ee presentarán, bajo eobne oerra-
«î , qne se entregarán oootra recibo en la 
Direecdón general de SuCTiitaies, en ceta 
casn central de Madrid o en la Secpefcaría 
de ia sucursal en Santander; su redacción 
deberá sujetarse al u\odelo de proposición. 
Que as! como los documentos que coDStitn-
y«n el provecto de este edificio-sucursal, po. 
drán ser estudiados por los concursantes en 
ios doB oficinas del Banco de España an
te GÍta.daíS, desde la fecha de este anuncio 
hasta el día 9 de diciembre próximo, desde 
las diez a las catorce horas. 

Ei plazo paja la pre-sentación de proposi
ciones terminará el citsido día 9 de diciena-
fare, Y 1» apertura de pliegos y lectura de 
las proposiciones presentadas, acto público 
del que ee levactarií a<.;ta notaris.1, tendrá 
íwgar en las dos ofic'nas antedichas, a las 
áoce horae del día 10 deil propio mee. 

E! Banco de España í e reserva el dere
cho de elección entre ]a« proposiciones pre
sentadas la que crea más conTcniente a SUR 
intereses o el rechazarías todas, sin ulterior 
redamación. 

Madrid, 3 áe noviambre de 1924.—El di
rector-jefe de Suoureales, J. M. Jlménei. 

l A I P I F R I & Bajías esteáricas-
^ • * I B l f c i S B l S * Jabones morenos* 

Exigid siempre esta acredJtnda marca 
Bravo MuriUo. 20. Madrid. Teéfono J. 1.1/1 

Fábrica d e corba tas 
12. Ifarlana Pineda, 12 (antes CapeiJanes) 

G6ncroa de punto. Cas» fundada en 1870 

dard aVd lo mas estimabh 

la 3ALUO 
liiñüs.tJá/enes.Mujeres quacrisfn] 
Andofíos. Intelectuales.Trabajado. I 

res todos TOMAD esta 
\RCCQHSmUYEH7E £N£RGICO\ 

Baineerio üe üiarinoieiQ 
A^nas minero-medicinales. Eficacísimas 

en el tratamiento de enfermos del est ima-
íro> hígado, bazo, ríñones, Tejlga, lutcstlnost 
diabetes, saeailna, cloro-anemia, etc. 

Temporada de otoño: 1.° de septiembre a 
15 de rroviemtre. Estsción dj , ferjocarri; a 
ticte hor^s de '.Ifidrid y cuotrn de Sevilla. 
Gran l íotei de! Buincar'o. El más confortab.e 

IHEUREKA"» 
^1 mejor calzado y ei más 

barato en su clase 

SECCIÓN £XX)NOIiUCA Y SALDOS: 
GARKEBA DE SAN JCBOfíIHO, «6 

' ' \ . / \J'\^ •- /~^ \ 

X'EDID UMCO 
Ltí i lTIMO 

27 4ños Cuba 
5ALVATI0 

PURGANTE IDEAL! 
IÑFAÑfT^ 

ELÜIB 
ESIOmilCfiL 

de SAIZ DE CARLOS 
( S T O M A U X ) 

Lo recetan los médicos de las 
cinco partes del mundo porojiie 
quita el dolor de estómagOiTas 
acedías, la dispepsia, los vómitos, 
las diarreas en niños y adultos 
que,a veces,alternan con estreñi
miento, la dilatación y úlcera del 
estómago, siendo útilísimo su 
uso para todas las molestias del 

ESTÓMAGO 
é INTESTIliOS 

VEKTAl S»rrano, 30, farmael», MADRID 
y prlnslpalea del mundo. 

Un t a b l e r o prác t íco 
"̂  par» 8uj<star correspon

dencia y toda claae d« 
documente», KU cual
quier tamaAo, d4S«d« l> 
F«<3Ue6» tarjeta d« TI-
».t« ha«ta el papel grín 
fol:o, Estn cv»D»truido 
c«n tres chapas contra-
¡leadas par» obtener l« 
máxima resistencia. El 
roecMiiímo es de wlidez 
iusnperable. M i d e 54 
por 39 otíntímetffM. Nú-
mero de orden, 5.856. 
PRECIO. 1,80 pesetM. 
No puede ir por o«rr«o. 
Para endog por terr»-
carril, ajregul 1,80 po-
Botas, Uuite pan un* 
como psra doce tablero*. 

• *Sm PllLACIOS.—PRECIADOS, 23, MADRID 

¡¡DOMOS 

CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

o—— 
Bodas 

Ayer, a lae once y media de Ja ma&ana, 
el cura pin-oco d« bao Luis, don Federico 
Santa María, bendijo la unión de la bella 
seüofiía Carmen Magro ; báinz eou oi 
distinguido joven don Fernando Ruiz He
rrera. 

Ceii«br<S la misa d« vi^acionee don Juan 
JJSA ll«rae,, ^>adrináiidoles la madre del no-
TÍo j el padre de la novia. 

Fueron teetigo* don Manuel Buiz Fernán
dez, (don GaiUenno Kofaeley, don Adrián 
Navas y don Carlos Nepe te . 

L A cola del tr&je do la ncunt, la llevaban 
los nifios Cecilia i>oa»ngo y (Adrián Buiz. 

Loa invitados a la ceronxnia raiigioaa iue-
ron obsaqtiiadog ooo espléndido ^muerzo. 

BeBaamOB muchas felicidades al nuevo ma
trimonio, fjue ha aalido para diferentea po-
blaciooee de España. 

—'Para piincipioa del año 1925 se anun
cia el enlace de la lindkima condesa de 
San Carlos (nacida Meroedee l iaza Zumel-
fu), con el ilu&tíado joven don Carie* Gil 
Delgado y t\rmada, nieto de la condesa 
viuda de KeviDa-Gigedo y del marqués viu
do de Berna. 

—-El próxinao miércoies 12 tendrá lugar en 
la ig'eeia del Asilo de HuérÍMif* de! Sagra
do Cor»E<ki la aoleoone oereroonia del enlace 
matitmonial de la bella sefioíita María E»-
t.?!¡a Pisón Cabeza, de^nendiente de una d<' 
las familias más áist-ingiiides de )a Argen
tina, con don Joaquín Sane t^stolfi, méaico 
militar. 

Se celebrará c«n gran esplendor con asis-
teo«'a do Dujnerosa j distinguida concu
rrencia. 

Baoepdta 
Los condes do Casa Ptjente recibirán es-

t* tarde a sus ainÍ8**deB con motivo de s.er 
ei santo de U condesa. 

Alambnmjento 

IJS eaoB^rera mayor de su majestad ¡a rei
na dc*a Mana Cristina, condesa de Heredia-
Spinols, ha dado a luz en Bilbao con feH-
eidad un niño, que hace el número nueve 
de fcus hijos. 

Viajeros 
Ha» ea'ido: para Biárritz. «I marqué» de 

Valdeterraro para reunirse oon la marquesa 
T su hija, fcu alteza real la duquesa vii:da 
de M<»tpensier, vizcondesa de los Antrine*; 
para Plasencia, doaa Julia García de Cañas; 
para Paris, los duques de Plaseoeia, mar
quesas de Montevirrren y don Rafael L. 
Bosch y Ijabrús; para .Mérida, los condes de 
Cajnpomanes y para Bilbao, el conde de 
Heredi a-fepino; a. 

Re^]«so 

Han Ilegiwio a Madril: procedentes de Val-
demoro, don Femando Osporio y familia; 
de Venta Pcssdilla. la marqueisa de fiorr».-
sancho; de El Escorial, don Augusto Perr»-
gordo, y de Astudillo, don Santiago Manri
que. 

AniversaFlos 

El 10 se cumplirá el cuarto de )a_muerte 
de la s»fiora doña Marfa Lviisa Martínez y 
Garcimart^'n de Cano, y «1 12 el v'gésitno 

I seotto del fal1erim';e.nt¿ de! marqués da Do
nad io, ambos de grata memoria. 

I —Por la sefiora de Cano s» dirán hoy mi-
I «as reradss en la Catedral y Buen Consejo; 
i el 10 co !a parroquia y monasterio de E.1 
I Escorial, San Lorenzo. San Ginés, Cristr) 
! de la Kaud. Jasús, Nuestra Señora d« Gru-
1 cia. Corazón de Marín, San Ignacio, Carlxi-
; nera«. Cristo de la Salud, Olivar y San Seba* 

tián; 36 y '20. Descalza» Beake y el 18 en 
I San Gin¿c, ofcio'<!ft difuntos e' 10 en e! 

Cristo de 1» Saliid, misas gregorians^ eo el 
pr^ente me»* en e4 Olivar, exposición de 
Si) Divina Jíí«jés+-»d hoy en i a » Enclavas; 
«i 10 €0 el Santo Criato d«-:fiajQ_Gínéi Car 
boncrae y Corazón de Maris y mis» y comi
da a los pobres en el Ave Mari», y por el 
marqués de Donadío todM !•« qu« se digan 
«I 11 en Madrid en el Santísima Crjkto de 
la Salud, Saa José y San Euis; e4 13 en ej 
Perpetuo Socorro, San Mtmuel y San Be
nito, 'Sa» Ignacio y Calatravas, y en las 
pUToquiae <í¿ Kuestra 6«ñora de la Asun
ción y San Francisca de Biijalance (Cór
doba). 

IleDovftmo»; la expresión de nuestro eenti-
miento a los respectivos deudos de I09 fina
dos. 

Fnnonles 
Maílsoa. a 1*5 once, se o*!ebrará K'^em-

ne funeral en la parroquia de Santa Cruz 
por el a'ma d-s la s<>*orit«. María del Carmen 
Portilla y Pérí«, hija del inspector de Pri-
n>era ensíofianea d« Mftdrid, don José Por
tilla y Oant^v. 

—Por el alma dei distinguido seflor don 
José líemiindeiz Kstévex. se celebrará un 
liineral el lutief. a las nnoo, en i'a iglesia 
de San T'd(>for>*io. 

Ftliediniento 
El Vi de octubre. 9, loí veintid/i^ sflo?. 

don I«'doro .\rribss y de Arribas, plférez del 
batullón exfiedicionario de San Ouinfcin. nú-
m*ro 4". dio «u vida por la Patria en el 
combate librado en Draa-e! Awef. 

A las muchas detnostrapiones de senti
miento que est4n recibiendo los nsdres. don 
Víctor y dofla Mníia: htrmanR. dffia Mario: 
hermano r>olítlco. don Mariano , Fernándeü 
y demás deudos, unan ¡a nuestra afectuog». 

El Abato FABIA. 

P e l e t e r í a M o r a t i l l a 
t l témas orefioiones. Fviencarral, 105, 1.» 

Sociedades y conferencias 

PARA S L LUNES 

INSTITUTO FRANCÉS (Marquée da la 
EnwDad», 10).—A las ei«te de !a tards, 
conferencia por moosieur Guinard, sobre 
(Bameau: los últimos años de su vida». 

ACADEMIA MEDlCO-QUIRUI«iICA ES-
P-\ROLA A las siete, tesión inaugural doi 
ouao 1924-1625, « B e'. Colegio de Médicos, 
bajo la presidencia del infante don Luis 
Femando de Baviera. 

El s«cret«r!o genera', señor Sanchi's Ba-
niis, Wrá la Memoria reglamentaria; eí 
presidente, doctor Cifuente*, leerá el diiwur-
e>o, isobre «E! jjeríodo postoperatorio en ci-
rugía urinaria. K oootinuacióo se hará 
público el iafonne de lr« Ponenojas para la 
ftdjndicsíáón de los premios de la Acade
mia V Abavtúa. 

BEAI. COLFXilO DE FARMACEUTI 
e o s (Santa Clara, 4) .—A lae seis y media 
de la tfrde. ci presidente de la UBÍOT Far
macéutica Nacional, ilon Eugenio Pl£l*rúa, 
con!«r«nci-a a<eert8 de «Dspiirnoión bactéri
ca, mediantis prooed'm'entos químicos. He 
Ine aguas de bebidas o ds alimentación de! 
hombre y anima'es dofliésticos». 

Qdoscrde É L 1 ) É B A T E 
CALI-K OK AMALA, PRKISTK 

A 1-AS Í'ALATRATAS 

Calíalo* de povcdad ,T «cenómicoí 
FITEXCAEIIAL, 39 y 41. SucnrMlc>i. | 
LuDB, 65 tndescos, 44, 3 Luua, 3 

Teléíon* iA'ti JJ. ' 

VIDA RELIGIOSA 
-CE

D Í A 9.—Daatn^ XAH liespaés da Pentecrntís. 
tí» Intención raiagrosa d« 1» itoagen de Noes. 
tr& Señora de la Almadén».—La Dedicación oe !a 
Basüiea del Salvador (San Juan de Letránj eo 
Boma; Sanio* Teodoro 7 Ozeste, mártires; A^ipi-
ro, Obispo; Ursino, ooniesor, y Saetas Enstolia y 
bo|»tra. 

\A misa y ofiao divico «oo d« La Dedioadón de 
la B«BÍiica del Salvador en Boma, con rito doble 
de sognoda claae y color blanco. 

AdoiiiciiSo Nocturna.—Hoy, Sagrada PamU-:i. £J 
loaos, Santa Tereaa de Jesús. 

A»e Haría.—Hoy, a lae once y a las doce, mi«a, 
rosario y comida a 40 mujeree pobres. £1 luDee, a 
lae doce, Ídem Ídem. 

Cuarenta Horaa.—Hoy, en la parroquia de Nue»-
tra Señora de la Almudena. Bl lanee, en la (larro-
qni» de San Martin. 

Corta a« Harfa—Hoy, del Rosario, en las Caía-
linas (P.), .Sao José, Santo Domingo, Pa8:ón y 
San Fc/mín de los NaTOrroe. El lunes, de Loreto, 
t-n el Buen Sooeso; del Sâ rrario, «1 San (iinés; 
de li Vida, eo Santiago; de! Patrocinio, en la .̂ 1-
mudena y San Fwinin de los NaTarroe; de 'os 
l)et-ampar«do«, en Santa Crnz (P.). 

Asilo d« la Santitlma TrtDldad (.ManjnéE de Ur-
qo:¡o, 18).—S. laa seif de la tarde, expífeirjAn Je 
811 DiTina M»j«rt»d, roeario, sermón i>or don To-
roáa Mioueaa, bendición y rescrTa, 

Parroquia da Nuestra Sefiora de la AImndcna.— 
(Cuarenta Horas.) Tprmina la nni'ena a su Titular. 
K lae cohf>, eXj-oFÍrión de Su Oirina ?.íajcstfld y 
mî Â de comunión genera!, qiK». celebrará ei ecñor 
Obispo de Kión; a las d cz v modia, ini-'ia propia 
de Nuestra Señora de 1» .\!mud«na y panegírico por 
e! Mífíor Sartr de D'ego; y a las cinco de la tarde, 
ejcrci'-io, predicando el mi.'sino scílor, proc-sión inte
rior ron el Santísimo y proocsón e.tterior por ¡as 
inmedaciores. 

CULTOS DEL MES DE LAS ANIMAS 
Pírroqyia de la Coiicepción.—Continúa la novena 

a las Animas. .\ las seis de la tarde, rosario, eer-
riiiin por el padre Ciarán, O. P., ejercicio y re», j 
ponto. i 

Parroquia a« Nuestra scDora del carmen.—Con | 
tinúa la no»«na a las Aa mas. A las se's de la tór-
de, rosaiio, novena, ejorcicio y respondo. 

Parroqnia de San Gtoís—A las diez, nusa can- ; 
tada con responso; por la tarde, a las cinoo, rosa- ; 
rio, eermón por el seBor Parej?, ejcrc:c!0 y resporsso. ; 

PaiToqu'a de San Ildefonso.—A !aí. cinoo y rcodia i 
de la tarde, rosario, eormón por el padre Barr'e, ; 
ejercicio reeponso. • 

Parroquia de Ban Marcos—Termina la noven a a ! 
las AnimM. A las nuere y nnedia, -rigiba, miía T ! 
responsos; por la ttrde, a la« ssis, rosario, sermón ; 
por e! señor Banz de Diepo, e¡erac:o de novena y | 
responso. I 

Parroquia de San Marthi ídem ídem. A bs | 
ocho y mcdi-i, misa de oomunKm gerieral; a líis | 
cineo y media de la tarde, rosario, seorién por e! 
padre García de la Cruz, e.íco!apio, meditación y 
responso. 

Parroquia de San Famín (Puente do Vallecas).-
A las cinco y media de la tarde, rosario, sermón, 
ejercicio y refiponí«). 

Parroquia de San Sebist'jín.—-Termina la novena. 
A la» ocho y modia. m-«a de coroiinión; a lae diez, 
misa conventual; por la tarde, a la» raneo y media, 
rosariJ, oermÓB por el señor Carrillo, ejercicio y res. 
pon P.O. 

Parroquia de Santiago.—ídem ídem a las Ani 
nimas. A las dier, misa, vigilia y responso; por 
la tard», a las cinco, rosario, sermón por el eeftor 
Mari SoltT, ejere CÍO y responao. 

Parroquia del Saltador.—ídem ídem. A las ocio, 
misa de corounióo general; a las diw:. honras fú
nebres con sermón p'jr el sefior VeülU; a las .=c!; 
de 1» tarde, rri.';arío, sermón por el señor VoüUa, 
cjertici.-.», lamentoe y reífioaso. 

Parroquia de Santa Crni.—A las seis de la tarde, 
rosario de Animas, plática por el señor Pírez, ejer
cicio y reíponfO. 

Paroqn'ra da Santa Teresa.—Termina la nowns 
de Animas. A las. ocho, misa de comunión genera!; 
a las orneo y media de 1» tarde, ro-'!ario, eennón por 
e! señor Ijarapreave, ejercicio y responso. 

Agnstinog Recoletos (Príncipe de Vcrgara, 85) — 
ídem ídem. A las c'nco y media de la tarde, ejerci
cio, sermón y responso. 

Asilo de s in José de la HontaHa (Curaeae, 15).— 
A las s'ete, ocho, ocho y media, nueve, diez y 
onoc, misas; por la tarde, a las cinco y med'a, 
ejercicio de Animas. 

Buen Suceso.—Termina la novena a las Animas. 
A las d;ez, misa cantada y responso; poi la tarde, 
a las cinco y media, rosario de la Preciosa Sangrs 
de Jesús, sermón por don Mariano Benedicto, me
ditación y prooesicB de re-fontos. 

Calatravas.—A las diez y dcr y tres cuartos, mi
sas de <-réquím>, con vigilia y responso; por la 
tarde, a ks seis y media, rosario de Anima-s, eermón 
por el señor Cliizquez, ejercicio y responso. 

Cristo de I» Salud.—A las siete, ocho y doce, ro
sario y ejerc'cio; a los nueve, diez v once, vigilia 
y misa de tróquiem»; por la tarde, a las seis, co
lon», sermón pxir e! padre Navarro, ejercicio y res
pondo. 

Pontlfleta Tt-rmina la novena a las Animas. A 
la» seis de lii tarde, rosario, sermón por el padro 
.Martínez, reiientoiista, ejercicio y responso. 

San Ignacio de Loyola—A las seis y media de ía 
tarde, rosario, nieditiMJÓn, termón por un jMdre tri
nitario, ejerciivo y respoueo. 

San Manuel y San Benito—Continúa la noven» 
a las Animís. A las diez, niiff» cantada; por la tar
de, a las c neo, rosario, eermón fior el jTodre Bruno 
Ibes*, tjcrc.icio y respon-*. 

Santa MÍM** Magaaleni.—Termina la noven» a 
las Animas. A lae «is de la tarde, rosario, aenoón 
per «1 sefior CuniUera, meditación y responso. 

Sígrado Cer«iiín y Sa» Francisco de Borja.—A 
las seis de 1» ttrde, ejercicio del mes, modilíieión y 
responso. 

CULTOS DE LOS SEGUNDOS DOMINGOS 
DE MES 

Parriqnla de CoTídonga—Fur la mañana, a las 
ucbo, mi.'a de comunión par» las Jlijas de María, 
^ pnr la tarde, ejercicics oon sermón. 

Parroquia d* li Concepción—K l*s doce y me
dia, mita '̂ explicación dtl Evangelio por el sefior 
Martín Hírnándcz. 

Parroquia de! Corazón de María. — A las seis, 
uiisa rezada; a las ocho, m'sa de comonión general; 
a las nneve y media, ro sn mayor, con explicación 
del Santo Evangelio; a la» once, misa con expli-
rseión doctrinal p»ra adultos. 

PirroqBW de loe Dolores—K las «bo y media, 
comuaión para las Hijas de María; a las diez, misa 
«eSemne con explicación del Saoio Lrangelio; por 
la tarde, a las eeis, ejercicio. 

Parroquia de Nueatra Señora del Pilar—Por la 
maliana, a las ocho, mita do comunión para las 
Hijas de .Marín, y seguidamente vi.sita a 1» Santí
sima Virgen e imposición de medallas. 

parroquia de San Ildefonjo.^Por h mañana, a 
las ocho, misa de comunión para '» Coíradia del 
Carmen; por la tarde, a las cicco y media, los ejer
cicios. 

Parroquia de San Marcos—Por la mafiaaa, a \i» 
oche, mis» d« comunión para las Hijas de María, y 
aegi]idam<nt« visita a la Sontísima Virgen e impo-
lî ción de rnodalla?. 

Parroquia de Santa Teres» y Sania Isabel—Por 
la mañana, a la* oche', misa de cMnunión i^ra los 
cougreírarit̂ ís ds San .loaqnín. 

Catedral .\ las nueve y med n, misa conventual. 
Capilla Real A l»s om-e, mi'» ejintada. 
Bnen Sneeso K las o.-ho, misa de comun'ón para 

las Hijas de María y Santa Terê ri de Je-sús. 
El SalTador y San Luis Goniaga.—A las ocho, 

misil y eiplicacióii del Santo K'aii)!elio; a las once 
i loedi», esígív-is de los Santos Eíongelioí jior e! 
[viiilie ]iíjn:i'njjue/, S. .1.; ju.r la larde, .1 la- .-.eis y 
media, ei;pí»rieióii. ri*ar:i>. plá(ie-a y Lcudi-ión. 

Encamactdn.—A la.« diez, misa solemne; a la.s 
doce, uiisii re.vflda. 

Esclata» del Sagrad» Coraeón (puseo del Oeno-
cer»! Martínez Omjnoíi.—.\ las doce, misa con ex-
plieneión ñf\ Santíi r*>an.cil"o. 

Franclscsnes de San flr'onto.-CijUos a la Sa-
prsda Fam Ua. A las einoo de I» tarde, ejercicio j 
plática. 

Jesús.—Cnltos naensnales p«r» 1» Venerable Or
den Teroera de San Francisco de Asís, a las ocho 
y media de la mañana, y por 1» tarde, a las cinco 
j' media, ejercicios. 

Olivar—Cultos mensoale» par» los eabsJleroa del 
Santo Ncnibre; a las once, misa rezada, y a las 
once y media, junta mensual. 

Pontiflcla.—A iaa odio, mî a de comunión para 
la ArchicofradÍA de IBA Almas del Purgatorio. 

6enr'4as (Sin l<eonardo).—A las cinco, corona y 
ejercicios. 

San Fermín de los Naiarros—Cultos raenensles 
para la Venerable Orden Tercera de San Francisco 
de A'-íá. K las <x-.ho y media, misa de comanión; 
por la tarde, a las cinco, exposición de Sti Divina 
Majestad, corona franciscana, bendición, reserva, 
adoración de la reliquia y responso. 

Sagrada Corazón y San Franc'eoo de BorJa.—A 
las ocho, mita de comunión general para !a« Hijas 
de María ; a las rwJio y media, en la capilla de las 
Cougrê ŝeiones, ídem ídem paj-a Va Congregación 
Mil-tar Reparadora; a las diez y inedia, mis» re
zada para los Estanilaos, con pUtíe» por el padre 
Ponce; a las once y media, lección «aera por el 
padre Torrea, y jxir la tarde, » laa aeia, ejercicio 
con sermón por el padre Gómez. 

CASA DE EJERCICIOS DE CHAMARTIN 
I'or diíicultadea imprevistas ha etdo neoesario di

ferir las fechas de 10 y 16 del aeéual, comienzo y 
(terminación de los ejercicios para eAballeros, última
mente anunciados, y que dirig)!» en la cas» de ejei-
c.oios dn Chamartin el reverendo padre Rubio; co
menzará» el día 16, a las siete de la tarde, para 
terminar el 21, » lae ocho de la mañana. 

EJERCICIOS ESPIRITUALES 
Ija Venerable Ordísi Tercera de Sao FraneiaCe de 

AsÍR, es,tíib!<»ida en la iglesia de San Fermín de los 
Nafsrrcts, oeiebrará siís ejercicios meosuailes hov, los 
cualefc se apicaran por el alma de k» hermanos 
fallecidos. 

Por U mafi«na, a laa ocho y loodia, misa de co
munión, y por la tarde, a las cinco, corona francis
cana, termón, que predicari el reverendo padre di-
reeitor, v-:g[Ii2. de difuntos y procesión de reeponaos. 
EJERCICIOS ESPIRITUALES PARA SEÑORAS 

BD la. Iglesia Pontificia empezarán Al día 10 pr5-
z mo, ¿r gulos por el padre Santiago, para termi
nar ei ifi, cftlebrindoee los ejeroicic», a las ocho, 
jxir 1» mañana, y por l& tarde, a las cinco y media 

DÍA 10.—Lunes.—Santos Andrés Aveüno, confe
sor; Tnfón, P,«spicio, Tiberio y Modesto, mártires; 
IWin, confeeor, y Santas Teoctjfte, virgen, y Tri-
[ena y Tnfosa. 

La misa T oficio divino son de Nuestra Señor» de 

Las niñas desaparecidas 
o 

Se piden nueves dlUtfairiM 

El acusador privado en la oausji que B* 
sigue por la daaapajioidn de lae n;&a« de la 
caile de Hilarj¿n Eslava ha solicitado d«l 
Juzgado insta-uctor ampliación de diligenciae 
refereaitets a las deoiaracionias prestadas por 
lae dos señoritas qus estuvieron oon la so-
ñoDita Morates el día 24 de mayo aa una 
fiesta re;ip;oea, j que igualmante deolaní ds 
nuevo la referidla stóorit» eot^o ctert«« ex
tremos. 

En (;ontestaci<4o a un «zhbrk> enviado a 
Puent* Vieego con objeto de aclanu* s i las 
cuartilltis reíenentes a la idacjaracáán que 
prestó la eefiorita Morales fueion o no ee-
crifcafe por el cabo Cosía, sa ha recibl<&> una 
comunicaoiíki del cabo d« la Ouaniis oivü 
de aqu«lla localidad en el que dioa que no 
recuerda eQ entiemoi. 

El juca bs remitido de nuevo ri exhorto 
para que ae concrete la respuesta eo la 
forma debida. 

laiBUOGRAinAS^ 
Comentuloe al Cádlgo C&nón!eo, «1 seis 

tomos, con Ics cánones en latín y en cas
tellano, ixr el párroco del Carmen y San 
Luis, de Madrid; {)8 pesetas. 

Del mismo autor: Lc^sl&cite eolestástl-
ca sobre rellgiosot, 6 pesetas: aobra Orde
nes Tftrcaras 7 Cofradías, 2.50; sobrv Pro
visión d« Pa(n>qalas, i ,S0; Esponsales, Ma-
trlmonta ; Diroroiós, 6 ; Variaoflones del , 
Código Cantoloo w la Teóloga Moral, 6. | 

cBiAs DE m o z V PAvon! 
Lea usted la última publicada, «Como 

too lo cantaioa...» Precio, 4 pesetas en las 
principales' librerías y en la do sn editor. 
Sobrino de Izquierdo, Frajicos, 43^7, Se
villa. 
I» Almndena, eos rito doble ¿n «egoad» ólaa* y 
ooJor bUnoo. 

Parroquia «e Sag Martín,—(CiumDts Horas.) 4 
!»• ocho, expotBdón de Su Divisa Majestad; a las 
diez, mim solemne, y la* cuatro, aale<niiee vís
peras eoD aeietenci» del Cabildo de «aflores ceras pá
rrocos y reserva. 

Parroquia da Nnastra Señara ds la Almndana.— 
Empcza 1» BOTMi» » lee Animas. A las nueve, mi
sa con responao y ejercicio; por 1» tarde, a lae dn-
co, rosario, aermón por el ttttot Martíneí, ejea-oicio 
y responso. 

• • • 
(Eita periM'eo sa pabitca coa eaninra eeíasMitlea.l 

ESPECTÁCULOá 
P A E A H P T 

BSP4ROL._í,3ü 7 10, Don Joaa Tnaoria. 
i»BU«C£SA—(CompsAi* AUia-B<»ai¿.)-.^ laa A -

El jiir»íB«ato ds la Vrinioroe». 
A lae 10,30, i¿I juruoanto de la Piin>orcaa. 
COMEDIA—(CompajUs aómioo-4raoi¿tiaa.) ^ * ^ 

y jj,15. La pux» Tcrdad. ^ 
POKTALBA.—6,30 y 10.15, La Tlrta4 ~^r>.«»«», 
CENTBO—6,1o, Una yanaui en Parto. — UU*. 

Piéne&b bwEU. 
ESiiAVA.—6 7 10,30, Mujer 7 nuevos taagaa pal 

Spaventa. 
LARA.—6 7 1 0 ^ , CancioMBra. 
IMFAUTA ISABEL.-« 7 10,15, La btwo» anerta. 
COLIGO—i y 1045, Pon Joan Tetujcio,—6^, 

Las grandes {orlunai. 
A P 0 L 0 . - 4 ^ , SI chiquillo 7 La vac|o«nte.-4.ai>. 

La liada Upad».—1030. Calixta, la pcsitMnia*», 7 
La vaqnezita. 

LATINA—(, 6 ,^ V 10,30, DOQ Joaa Xenerio. 
ZABZDBLA.—4, ê SO y 10,-30, V»ri«d»*» 7 E3 

gato 000. botas. ' 
COMCIEBTO EN EL BETIBO_FftennH 4e) 

qTie oeleinrará la Banda K oaicipal a laa mos 7 «M» ' 
di» de la mafiaaa: 

«Dominguio», paeod&ble.—Ménáq». 
«Caimaval> (scénea mironas): I, Pra&iabaie; 

II, Piearot; III, Vals noble; XV, Enaabio»; V, Pío-
rflítin; VI, Coqoette (maiunj»); VH, PaptüoM;'' 
VIII, ReoonnaiísancS; DC, Pantalón 7 Coknabios: 
X, Be]3eticióD del número I.—Bchainaoa. 

Marcba d« <F/l profMti.—Me;«rbeer. 
«Lubengnn:», preludio del acto primenv.—Wé^an, ! 
Selección de *E1 asombro de Damaeco».—lAma. 

PABA KL LÜITES 
ESPAÑOL.—S.SO y 10, Don Joaa Teuvia. •% 
PBINCESA.—(Compafila AlbarBon«E¿.)-^ las (^ i 

EU rayo. ¡-j 
A lae 10,30, El joramento de 1» PriaMrsaa. 
COUEDIA.—((Jompofiia oómfoo-aramitica.}—104A, ." 

La pora verdad (fuBoióa pí^ular). J 
rOHTALBA—10,16, La virtod •oapeolMHb. ;Í 
^NTRO—6, ÜDs yan^ni «a Puifr-IiO.lt, Kte . ^ 

nia bieoí... .̂ s-, 
ESLAVA.—645, Mujer 7 BWWQ» tangas por Sp»' 

venta.—10,80, L* octava mujer de Baitia Azul 7 
tango» per Spaventa. j , 

LARA—6 y 10.30, Canoianar». -j 
IKFAUTá ISAjSEL—fi, Hay ^ue vwJr.—loaiS. 1 

Le buena eoerte. 
CÓMICO.—6,15 y 10,15, Las grandes fortona». 
LATIHA—6, Iioe dsmonios en el cuerpo. El pn-

mo *Juxnbra,o (estreno) 7 El rancho hio (casdro ar
gentino).—10.15, T. S. H. o los pollo» de la onda 
y El primo alumbraa. 

ZABZUELA.—£ 7 10,30, Variedade» 7 El gato i 
oon Ibotaa. 

MEJOR Sy^^lDOS 
Los Lunes de 

Av.FfyMargall.6 
Madrid 

NOVEDADES DE INVIERNO 
En cada Beooión se pondris a la venta vazloa artioalos a precios de redamo. 

P R E e t O S VALEDEBOS SBLABIEOTE EL LUHES 10 OE nOViEfflBBE 
Los «¡neargo* da pramneus rectOMos per oomo antas esi tUade IS de nortsmUn le Mrrwo coo satos f/nuf)» eicapcionaiw. 

*J\ l l l l i l l l l i lMIl I IHII I l l l l l l l l ItUHlllllMlli tltMIltnilUllllll i l lIlitlIlllUMI iniMilliMIli MIIIIIIKIIIM l> 

TBrClOpOlOS <lo l « i a muy buena 
calidad, dibujos fantasía, _ 
anoho 90 c / m 0.75 

K&rSCUI imitación a pi«l. Colo
res : nutria, castor, topo, gris 
y negro, anoho 130 oen- __ 
timetros Z / . " 

TCii de seda para uso in
terior, ancho 80 oen- _ 
timetros O." 

Cam SaS ntlCle eurtldas, hechu
ra eemerada, bordadas a . . 
mano Z4." 

Capas ElrlflSOI, rara nifios, biéa 
raso pespunteado, capu- __ 
sha forro seda Zu." 

PañUSÜS para eefiora, batista, 
fondo blanco con adornos _ 
oolor o.uU 

PaüBSiat para s^ora, batista 
I blanca, bordados co!or. La _ 

oaja de 8 pañuelos Z.so 

BrüC^IsraS gran resultado para 
forres de abrigos de pie! ^_ 
y de vestir lu.7S 

Cr<iSBfin d© chica, 100 c/m, to
cio Boda, 
rido 

todo e! coló 1!.-
Fran&lSS semllana muy bue
na calidad, especial para ca-
misaíi y pyjamas, an- _ 
cho 80 c /m £.95 

PirinaO dos caras, bonitos di
bujos, cncho 80 centíme- _ 
tros Q.js 

ttl'CJir fantasía, especia! para 
batas y saltos de cama, ,.. 
ancho 'lOO c/m i[.7s 

SaitSüBS algodón, j a r e t ó n 
a vainica, t a m a ñ "> -
160 X 250 t.so 

MldlaS para señora, lana met-
cía inglesa,. «Novedad». _ 
El par 1,25 

liatttIlOt sastre tnezola ¡ana i 
g r i 6 , forrados, muy . _ 
bonito corte u ü . " 

Vas.I IOS sport, punto lana 
beige, gris o marrón 78.-

TP ]BS punto lana paf» jovenoi-
tat, beige y blanco, ama- __ 
rillo y blanco 0 3 . " 

AÜrlgOi de punto de lana, ma-
•ron, cuello color, muy _ • 
bonita forma 1.0." 

I!íl8 >f8ier{3S damas, especia! pa
ra restaurar, compueeta de un 
manie! 1 2 0 x 1 2 0 , e e i s _ 
servilletas 50 x OO B.7J 

SÜinltitiS para té, estampados, 
colores diversos. 
Tamaño 100 x 100 | 4 • 

» 160 X 160 2 i . " 

JllB^)8 opal, d o s prendas, 
hecnura y bordado a . . 

27.» mano 

TODAS LAS PKEHDA8 

PARA SER0RA8 Y MIRAS 
ESTÁN HE(9i08 

Eli nUESTüOS TIUEIES 

BDrlgOS torciop*lo lana gris, bel-
jje o marrón. Alta noTe-
dad 3 ü . -

ChlQOataS de pie! r a s é ne
gro, forro crespón chin», ___ 
100 c /m de largo ZBu." 

ChaQSalat de plel r a s é cas
tor, forro crespón ohina, . - _ 
100 c /m de largo 3 3 5 . ' 

ASrlIOt para nifioa, tejidos 
mezoía gran novedad, foraaa 
naglán, oon cinturón, fexrra-
do medio cuerpo eatén oía
se fina. 

Tailae 88 86 34 82 SO 

Ptas. S5 

Trapa ^« sport pa«a nifios, con 
cuello blanco, tejidoe mezcla 
alta novedad gris j maiTÓo. 

TaUas 10 9 8 7 

Ptas. 89 37 Ts Ü 
6 S 4 

SÍ 29 27 

Tatatia Itso estriado para oor-
tina£, bueíoa caiidaa, todoa 
ooioi«s, andio 180 oen ^_ 
tímetroís. £1 metro».. ia .M 

C ÎDtS)fS para ni£o, írsnela kaki, 
modelo «BoyScout» reglamenta-
tario, t o d a a lae modi- -
das B.M 

CliZOaCHsOS P<̂ ra eabaUero cé
firo color, todas las me- . 
elidas "'59 

Tirantas P»ra caballero oin- _ 
ta seda de listada B." 

C'ISat'aat para raballero, lana 
canalé, m e s ó l a inglesa . 
«NoTedad». Ei par H.ii 

ZapatOa para ancora, tercio. 
pelo negro, eeootadoa, «Mor. 
oedes>, oorreítae o r u » a-
dee, tecón moda «Ex- . « 
cepcicnal» IB." 

( a m a metal, doradas, brillo I 
• mate, tubo enadrado oon { 
guimaldae do bronce, mode
lo exclusive, calidad extra. 

. 135c /ro . 106 c /m. 90 o/m. 

26S 2n 210 

Slüaa baya, oolorea roble o QI> 
gal, modelo oompetencia- f_ 
Piexa IB." 

TifSUa seda listado, alta novO' 
da¿, para cortinas, modelo ex-
slusivo, coloridos finos, . _ 
aecho 130 c /m. £1 naeiaro. 10.M 

TStliaa seda liso, s u p e r i o r 
calidac'., tornasol colores finos, 
ancho 130 c /m. __ 
El metro Ztí," 

J DOOSa de tocador «Madiid> 
París», calidad superior, per
fumes surtidos. • « 
La paEliUa o.4u 

Precio eirecciODaí: . 
La oaja de 8 pastillas. \,xi 

Polvos de arroe finísimos, muy 
adherentes, perfumados a j . -
las flores... e>wv 

TasaSiliSa para ondulación Mar-
oel, acero pulido. ' . 
Precio excepcional £ .se 

ParaOUSa par» caballero, taf-
Eeta montura paragón, -_ 
puio currado lO," 

Par^SVaS p a r a señora, surah, 
montura paragón, palo made-
ra. pufios última nova- __ 
dad ZZ." 

Boinas para caballero, m a r c a 
«Eloeegui», forro de ae¿a « 
Y badana de piel O . » 

Lana «Kipp(»u:e», especial peifa 
jeisB^. El ovillo de 60 ^ 
gramos , i.S( 

rpEPatss y RiateriBl Radíala 
P A R A 

Radiotelefom^ 
DLTfiVOCES RADIOLA 

camoiies i i LLilinit 
VENTA A DOUICILIO DE TODA CLASE DE CA8BONES MINERALES 

y VEGETALES, AL POR MAYOR T MEMOB, DESDE UH S*CO 

(miradlas: íesde 4 psseiss saco de 40 Hiioorsmes 
Encina i / , 5 pesetas saco de 20 kKoopamos. 

Cisco HERRAJ, iRRiejsraeie para braseros, a 6 pe
setas saco granüe 

A V I S O S 
Calle de AtK!.», 52 y 38, tiendas de oomastiblas; Horafin, zi, tienda, 

j Atocba, 71, priac'iial. Teíaons S1.4S H. 

JiauA de BORiiiES 
tetómago, rlfionea e uifecUanes gastrelntesuoajes (wamaag. 
Seisa da las d« m«<s cor lo digeett-ra, hi^iénie» y agtadaÚtk 

P&RA COHPRKR GORRAS, BOHBBEROS Y BOnÚS 

MADRID.-.PLAZA MAYOR, 30. 
— • i i M i - i i .1 ^.11.—-. . . . I . •• . . - . • . — , . • . . . — . . - . ^ w - - - — — — — ^ - ^ • < — ' .11 I mam 

"LA MUJER Y EL TRABAJO" 
Esta cada día mú uitereaanta veTUta pubtica en «a Bámmi 
de abril trabajoa de 1« seaor» vinda de Ixipe* Búa, i» Boia 
de Fombo, d« 1» lefiori b&Dcbea Anuyo: el artloab da 
fundo sobra la «Ctrta-l'wtnral Jol emiueotísimo ttac Caî  
doo»! Primado», por la Befiorlt» Mari» da Echarii; «Feeii. 
niiiuo iiur>l>. por el wñor lUvw Moreno; amplia wfcaoaeUs 

^ndif»! d» Madriii y provinoi»», «tcétor», eteétan. 
DE VENTA EN EL QUIOSCO DE E L D E B A T E 

CALLE DE ALC&yi 

file:///RCCQHSmUYEH7E
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Dttniogb O 4» aostembí» da I f iü P») EL- D E B A T E BDEDBID^Aüo 2IVv—Ndm. ^ 7 » 

I PARA CAMAS DORADAS 
1 A T O C H A , 8 y 1 0 

í " " ""̂ f̂̂ Bŝ ^ ^ " ' ATOCHA, 8 y 10 r 
• PIBA BARKTORA T SOLIDEZ A T / ^ r i U A fi » Í A ' 

DE I<OS AJRTICUÎ S DICHOS « • * V F V . J t l A , O jT l U 
unicA CASA lar BULDRID QUE CDEHTA CON UNA FABRICA 

PROPIA, SITUADA EH LA OiXj:<E DE SEOOTIA, 29 

P A R A L A 

TOS 
GARGANTA Y BRONQUIOS 

CÁSAMELOS PECTORALES 
C E H A R R O 

(al escaijpto y sayla de pino) 
Desinfectantes del aparato 

respiratorio 
Caja , 8 S y 7 0 c é n t h n e a 
En farmacias j droguerías 

LIS P R N I ^ « O M E G A * ' m LIS MAS PÜPÜLAIES lE LIS 
FAffiteniS Efl EL LAIORATIffIl FARIHAGEITICI HACilflAL 

LOS PELICBOS DE LA 

H E R N I A 
KAOtCALMENTE SUPBIHIOOS 

cts molMtia, aoa iuciendo li>« m&« pesados traliajos. 
POSITIVOS B INMEDIATOS «on los reenltados obtenidos 

«m los aparatos C. A. BOEÉ, como lo prueban las nume-
roEM cartas ya publicadas de la« personen qos, a^adwi-
ám, eoalteoen loe eíecto» benéficos y curativos del método 
Ü. A. BüBB. 

CURADO EN TBE5 MESES 
*29 do octubre, 1924. 
BeíSor don C. A. 'BOBB, Barcelona. — Muy ecfior 

mío: Le ruego aíiepte mi a^rViocimiento por ©1 bi«n 
que me bao iiccho los aparatos C. A. BOER, y que 
baga pública esta carta, on. b!«n de los herniados, l'ui 
<̂ )crado do una bernl», que ee me reprodujo a log cinco 
meiBsa; pem con oí niétoflo O. A. BOER curé a loa 
tres mesea justos de llevar sus spaffttoa, sin perder ni 
un. sólo día d« trabajo. 

Bepi'tomo su atento »gnro »erridor y agradecido, 
FltSKCrSCíi BAKRKNA. 

Vallo de Yem-En Zábal (>favarr»).»> 
U C D M I A]f°Y/AC. Si queréia evitar las molestias y 
r « C J < . A y . f . « > V y i J » íuDe<-t!« consecnencias de las Mr-
nUw, Digitad ai eminente pricOeo en: 
ZABAOOZA, lunes 10 de noviembre, Hotel EOKpt. 
OUADALAJABA, martes 11, Pabce Hotel. 
COGOLLUDO, raiérooles 12, Fonda de Bartolo. 
MADRID, inevcs 13 noviembre, HOTEL INGLES. 
TOBBELAGUNAy viernes 14, Fonda MontaIMn. 
BEPüLVEDA, sábado 16 noviembre, Fonda Cnrflla. 
SEGOVIA, domingo 16, Hotel CeroÑcio Europeo. 
VALLADOLID, lunes 17, Hem Inglaterra. 
PALENCIA, martes 18, Central Hotel ContUiuital. 

Dn «ojineiite cnla.bor.'wior visitará en: 
ALCAZAB DE SAK JUAN, lunes 10 noviembre. Fonda Fran

cesa. 
ABANJUGZ, marteE 11, Hot« Viada Paalor. 
SIGUENZA, miárooloa 12, Fronda Ellas FenUUidM. 

E S T E R A S 
Terciopelos, saldo müad puo-
cio. Linolénm, grao gurtido, 
6 pt». metro cdo. Tel. 3. 20-20 

SALINAS. Carranza. S. 
TALLERES SANZ 

Grao valencia. A|i«rt.o 19¡ 

mmm fiRcis 
M&quisaa de asenrar y ce
pillar road<»a. Iln Madrid: 
MANUEL 60HEZ CANO 
Buen Svseso, is dap.» 

linoMom, esteras; gruí sur
tido de gusto y eoonómieo. 
Expooemoa al público un va
riado cstock» do tapices, nu
do a mano, calidad Madrid, 
a 65 iiesi'̂ tas metro cuadrado, 

HIJOS DE PENALYA 
Serrano, 20. Telefono lO-fO S. 

A V I C U L T O R E S 
alinientad vuestras aves con 
huesos molidos y obtendréis 
sorprendentes resultados. 

Tenemos un gran surtido do 
molinos para huesos, calde
ras para cocar piensos, corta-
varduraí y conárrafces espe

ciales para avicultores. 
Pedid catilogo á 

I M A T T H S . 6 R U B E R 
ApartadúlSS, BILBAO 

C H O C O L A T E 
» O I» E G A " 

Fabricado con cacao fie fS 
mejor calidad, es un pro
ducto preciadísimo para el 
consumo de familiaa y d« 
absoluta garantía para -os 
niBos, ancianos, mujeres en 
la época del embarazo y dg 
la lactancia, personas debí» 
les, y en todos aquellos -̂ue 
por realizar un trabajo tni 
telectual intenso necesitan re. 

poner fósforo. 
Paquete de iOO gramos:] 

3 pesetas. 

Se remite franco de ptale 51 
embalaje a cualquier punto 
de España, desde seis paque< 

Xes en adelante. 

Sieio()n que nd novto 0»^, 
para obeeijTiisRna in« entie^ 
un perfume deifaado, 
que él mismo sa ha fkbiioado 
con las AMPOLUUS OH£OA< 
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Y yo, 000 otra Ampoüitj, 
S'anqce con mucho rabof, 
coi-re^ondo a tasto amor, 
haoiéndc^e ana coplta 
de un exquisito liooi. 

A M P O L L A S 
" O M E G A " 

Pora prepararse en su pro*-

pía'casa, y sin molestias, U' 

irores higiénicos, jarabes ^ 

perfmnes. 

gor sus notabil^imas pro

piedades, comodidad de &a 

empleo y economía, se han 

hecho tan populares, qtie son 

ya conocidas y apreciadas 

en las cinco partea del 

musdO( 

La «mMad no me efe^, 
y si, por fin, de la bodla 
t\ ansiado día I ) e ^ 
deberé mi fioha toda 
a las AMPOLLAS OMEOA. 

" O B i E G A " psra pnpanrtes sumistes iarai»!: 
Caja de 

10 ampollas 
Caja de 

1 amxwlla 

1.1. WSt onMCI - Pliígo. 69,1.-, HKH09II 

AUTOPIAN© 
Planoi aatomítícoi de las iIMiadas mnrcM 

K R A N I C H & B A C H " 
"STERLIN6" X "DECKER" 
VENTAS A PLAZOS t AL CONTADO 
OBAN BEPESTOBIO DE BOLLOS 

O L I V E R , V i c t o r i a , a 

wmmmmmammmmmmmmm 

Frambuesa 
Fresa 
Grosella . . 
Limón . . . . 
Naranja . . 
Pifia 
Plátano . . . 

0,75 
0,75 
0.75 
0,76 
0,75 
0,75 
0,75 

5,00 
5,00 
5,00 
6,00 
6,00 
5,00 
6,00 

AíKpoiías " O M E G A " para preparar las sigesenie; iicarss: 
Caja de 

1 ampoUa 
Caja de 

10 ampollas 

MMtM. ai I i w i o ^ 8 E» 
SMM faNoo. y w «I la-
iaorMeirte PBRODI; p^c 
mam »js& Umafim. n . 

Bfainni mf 

Absentín, ani logo al Ajenjo 1,00 7,00 
Anidoea, fd. al Anisete fioncéa. LOO 7,00 
Benedicto XV, id. al B e n e d i c t i n o . . . 1,00 7,00 
Cagnot, Id. al Cofiac 1,00 7,00 
Kirsch 1,00 7,0C 
Kumelin, análogo al KumeU, 1,00 7,00 
Licor Indio, Id. al Kon 1,00 7,00 
Licor de Venus, Id. ai Marrasquino.. 1,00 7,00 
Néctar amarillo, análogo al Char-

treosse amarillo 1,00 7,00 
Néctar verde, id. sü Id. verde LOO 7,00 
Pipermín 1,00 7,00 
Sinebrln, análogo a la Ginebra 1,00 7,00 
Wiihy, Id. al Wisky 1,00 7,00 

CaJ.15 sirrlldas de 10 ampAlIas de Jarabes, 5 pesetas 
Cajas surtidas de 5 ampollas de Jarabes, 5 de Licores» 6 pesetas 

Cajas surtidas de 10 ampollas de Licores, 7 pesetas 

fiopoiias «"OMEGA'* para preparar las sigoieates paríanes: 

Agma Colonia Claopatra... 
Id. id. Electra 
Id. Id. Flor de Lia. 
Id. d« Lavonda 

Brillantina 
Dentífrico rojo 

Id. verde 
Bztracto de Acaci.'i de Ámbar 

de Chipre < 
de Cuero de Rusia.. . , 
de Gardenia 
de Heliotropo . . . . . . . 
de Jazmín 
de Lilas 
de Pompeya • 
de Rosas de Oriente , 
de Violeta 
de Ideal 

Loción al Jazmín 
Id. a la Vio'eta 

Petróleo para el pelo 
Ron Quina 
Vinagre de tocador 

Id. 
Id. 
Id. 
M. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 

Caja de 
1 ampolla 

2,50 
4,00 

aoo 
2,50 
1,25 
1,25 
1,75 
2,25 
2,26 
2,25 
2.26 
2,25 
2.25 
2,26 
2,26 
2,25 
2,25 
2,25 
2.25 
4,00 
4j00 
2.00 
2,60 
2,60 

Desde diez pesetas en adelante 

se enrían franeo de porte j embalaje 

a cualquier ponto de Espafia 

F I J A D O R » O M E G A f i 

Da brillo y hermosura al cabello, sujeta el peinado aun en las personas que tienen poco pelo, y, por su acción >i|edi-
cinal, evita la caivlcje y la cura en los casos en que es susceptible de curación. 

Precio: 1,25. Por correo eertlfleado, 1,65. 

F.sto6 productos se venden en Madrid en ^os locales del Laboratorio, Alcalá, 69; Hermosilla, 62, y u> las farmacias de 
GayoTO, Arena!, 2; BorreU, Puerta del Sol, 5; Benedicto, 3?n Bernardo, 41; Rodrlgruez, Alberto Acruílera, 21; de Bt Globo, 
piEza de AntSn Martín; Vaiejfns, Alcalá, 92, y demás principales En provincias, ^ídajee en las principales fttrmaeias, y de no en. 
contrario, diríjanse al director del Latoratorio Farmacéutico Nacional, Hcrmosill», 52, enviando su importe por Giro postal. 

LUgUUlUl' mmmn Sw^'f ' ipf 

eODORNÍU 
I 

flBICA CASA I M I C i \ 
G R A N F A B R I C A 

DE 

Orieürería Reügiisa 
en meeiies iioos y u m e s 

Único df»spa<:hos 
Zaragoza, 14, prsdm 

18 coifnHDKs, írsete armzar n n r 

F&Inicat S> P e d r o B a s c o ^ l 

V A L E N C I A 

ANQE,V RIP^Ol.^ 
Bttailai «• «acHia. de alnmtnle y imsiita^H. |«<((tni«a uttn^Jenw. Pmdoi 
pny «nnaoHw*. Comprando desde S pwati» «o «fUMint» m (VK* m t«íiü»-

CALLE DE LA HAOO^LEHJI, flUIEBO 27. 

A F ^ l ^ S E í C Sclj ALFOMBRAS 

vEL\i 
iRANraSUSBOCt̂ tlj 

de ytto, aBcninita»-«a 
todos loa tiaitaXtif 2Staa do 
coco pasa imrtnlpa jt iwnsVuii. 

ISaj tanto. 
CANDELA. mtUrtM, SO. 

GoeRRaí* LAS Raras 
PASTA FOSFOREAUTEIUSR 

foLciPempPeo 
I destriKxlon seyor^ 

70 cerrftffios 
effraíco 

I)eo•^f^en 
'̂ arm&.ciAS 

Sjíeara SucoleESteiDeoVernonffwráRaDcia 
%pr»¿nt»ntq WolleryC: B>nieliB».XAv¿Bo&<y 

«al&46 

Imágenes y altares 
8 0 d^ar do oonsultar esta ca«a. 1 £ T 

Pna aiqniTirlas recomeudainos k» j O S c 16113 
>anMdo* y acreditados talleres de « r * f DKT/^f * 
BAJADA POBHTE DEL KAR, 1. V / \ J U E l f > I V r f l / \ 

L I N O L E U M IMiJ m 

M 
UNOLEUM 
"-'^ONAL 

Blarca "Toro" de la fábrica 

UROIEODI HüGIOIIIll. S. i de IHAORID 
VENDE A PRECIOS ECONÓMICOS 

LA HISPANENSE 
INDUSTRIAL Y COMERCIAL, S. A. 

Madrid: Argensola, 4. TeL 41-46 M. Calefacción ideal con s e n i n 
Boonomis diaria con las estafas para serrín VOLCAN. I<as 
única* do buenos pesnltados. — HEBNANI, 2 y 19.—TE
LEFONO 109 J. — Swvijnos serrín » nuestros clientes 

las iNE I^V ip^OSj 
3«sia de eufnr jniStihnents, gracua al maravilloso deecabrimiento os 

Grageas potenciales del doctor Soivrá 
que enrao pronto y radicalmeate por cróiBca y rebelde qne eoa la 
|LT _ ( . • eo todas sos manifestacicD^: Impotencia (falta ds 
n e i i r a S C e i U a vigor oezoai), potocMoes Baetamu, etpennatams 
(dsbjüdad anual), eaasaacio mental, pérdida ds menoría, dolor de eabcM, 
Kittgas, det>UM«i masonhv, ranga eocpomt, temblores, dtsoepsla, palpita-

f— -^ - cwnes, bfeterlsmo, tnstomoa Benmos de las mojeres y todas las enferme-
t¿^y\^Z,^ dados del cerebro, medula, <̂ gsnos sexuales, estómago, intestinos, oora-
' S í ^ ^ ^ ? * tón, etcétera, qoo tengim por caaaa n origen agotamiento nervioso. 

Las Grageas potenciales del Dr. Soivré ?n a ^ ^ «senĉ d̂ t <^ 
bro, iBodola y todo el ustems oerrioao, ainnsntaodo el vigor sexual, eonservando la salud y ¡jrolon-
ca&do la vida, indicadas especialmente a los agotados en su juventud por toda clase do excesos (viejos 
•m afios), a los atus verifióau tcabsios excesivo), tanto físicos como mcralss o intdectttales, esportto-
tas, bombiM de dónela, fiínaelem, irtMsi, comerciantes, indoroiaies, pensadores, etc., consignionda 
ow las GrajMi poteneUM del Dr. Soiné, todos k» eefnorzos o ejercicios fácilmente y diqíoniendo el 
Ógaoismo para ooe pneda tsasnidariiM con fraeomeia. Basta tomar on frasco para convencerse <\a ello. 
Afecta n c W v o : HIJO DE ¿OSE VIDAL T BIBAS (S. en C ) , HONCADA, 21, BABCELONA. 
VsDts a C3NXX> PBSBTA8 FBASCO eo todas las principales farmacias de Bspafia, Fcrtngst y América. 

CLÍNICA 
Médioo-Qtiinirgic» de enferme-
dadís de estómago, higado, 
intestinos. Eayos X. CARRE
TAS, 27.— De tros • aslt. 

E S T E R A S 
torcjopelos, pita» y >ealc«a. 
500 piezas; todo haratJsário. 

Cordeliilos a 1,75 metro. 
J. CANDELA, infantas, 20. 

SACERDOTES 
Sombreros pelo corto y largo, 
2o pesetas; pelo largo, 80. I 
Viada de Caftts, Preciados, 18. 

QubijáodosB extraviado el 
extracto de inscripci^ 4e U 
aooicHieo de esia Banco de la 
clase de ubre disposicián, ex
pedido por este estaoiecimion-
to en 23 ̂  noviembre de 1923, 
a fsvDT éo dofi» P3ar Biva« 
CUlaíravefio, se anmcia al pú-
blioo por segunda vez para 
que el que ge orea con dere-
dao a redamar, lo verifiqut 
dentro áel plazo d». un i 
a cantar desde el día 25 de 
raptiembne, fecha de la pa-
hlicsoián de ente iinrmĉ o ' 'i 
la baceta de Madrid> y dos 
diaric» de esta Corte, según 
determina el «."̂ f-iilo ^ i 
reglamento rigente de este 
BoDOO, B^virt W'l • f" 
currido dicho plaio rn recia. 
maci¿n de tercero, ae expedirá 
íj corre^ríid'cote duplicado d* 
dicho extracto, annlando el 
irimitivo y qnedcndo el 'Banco 
exfoio de toda ncfionsabili. 
dad. Madrid, 23 de octubre 
de 1934. — El nooseeretario, 
Emilio Qnilez. 

E L D E B A T E 
Colegiata, 7. 

¡¡No l iay quien lo dude!! 
qne nneetros mcdelos de Abrigos de señora son los TOÁB ele

gantes y baratos. 
Por CUABENTA peostas, abrigo terraopislo lana. 
Por CINCUENTA peset-is, abrigo modelo do París. 
Por SESENTA txísetos, abrigo bordado gran moda. 
Por SESENTA Y CINCO peretoe, abrgo con cuello y cartie-

ras piel; gran surtido en modelos do alta fantasía. 
LAS SIETE VIRTUDES 

ABOENSOLA, ti (ESQUINA A GENOVA) 

t COARTO ANIVERHARIO 
I jfL <at | g |(^j f^ e » jQk 

Bofia María Luisa martínez y Garciniartíii 
D E C A N O 

Falleció el día 10 de noviembre de 1920 
Habiendo recibido !os Santos Sacramentos 

K a IK • B 
Su viudo, don.Wanuied Cano y Baranda; lujos, María Luisa, Concepción, 

José Manuel, Eduai-do, Angela, í'edro y Consuelo; padi-es, don Luis j^Martínez 
Osjpaa y doña María Petra Garcimartín y Riafio; heTman.as; hermanos polí-
ÍIQOS, primos, sobrinos y demás parientes 

Suplican a sus amigos una oración por su alma. 
En su sufrago se celebrarán misas rozadas el día 9 en la Catedi'al y Buen 

Consejo, el 10 en San Sebastián, Olivar, Santo Cristo de ia Sa.lud, Cariiboneras, 
San Ignacio, Corazón dá¡ JS l̂aría, Nuestra Señora de Gracia, Jesús, Santo Ciis-

•to dw San Gínés, San Lorenzo, panroquia y monasterio de El Escorial, IS y 
20 IXiScalzas Reales y el 18 en San Ginés. 

Üfkio de difuntos el 10 en el Santo Cristo de la Salud. Misas gregorianas en 
el presente nías en el oratorio del Olivar. Exposición de Su Divina (>laj-estad 
el 9 on las Esclavas, 10 Santo Cristo San ¡ainés, Caj-boncraa y Corazón de María 

Misa y comida a los pobres el 1 diciembire en el Ave 'María. A. 13. 
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EL EXCEIÍENTISIMO SESOB 

P 
Y HERRERA 

MARQUES DE DONADÍO 

fñimiú SI da 12 tfe mmtTñ ta 1898 
R. I. P . 

Sus hijos, hijat políticas, nietos y demás 
parí antes, 

SUPUXUJí a «US «tnigos eaco-
miendem su alma a Bibs. 

Todas las im/ses que eo celebren e l H 
del corriieut© en la ígkd.3 del Santísimo 
Cristo de la Salud y poirroquias de Sao José 
y San Luis ; el 12 cm las ig!lesi.as de las Oa-
latrmvas, .'ian. Ignacáo, San Manuel y San 
Bir.ito y d«l P.3.rpotuo Sooorro, de osta Cor
te, y .en las parroquias de Nuestra Seüora 
de la AsuBc'iííi y San Franirisco, do Buja-
lanoe (Córdoba), aea-ón aplicadas por su 
etei'uo d€Scar.Ba 

E] omioentíamo Fcñor Nuncio de Su San-
tidíid, k)s 6x«ilontjs:TOcs S'íñorDs Arzobispo 
áe (So villa y Obispos do Madrid-Alcalá, Sióa 
y Sp-nt̂ rodítL- han concedido iudulgoneia^ en 
la torir.a accstumbrada, (B) 

Anieles hreves y eeoDiligíegs 
ALMONEDAS 

ALMONEPA. C a m a s som
mier, 37,59; camera, 50; ma
trimonio, 65; oolcbones, 15; 
cameros, 22,50: matrimonio, 
26; mesilla noche, 16; sillas, 
A; percheros, armarios Inna, 
LW; r o p e r o , 110; lavabos 
completos, 25; mesas come
dor, 22,50, -20; cania» dora
das, má^mnis esoibir, eoseí 
Singer, graméfonoe, alhajas. 
Lra», 21. Mateeanz. 

AUTO.MOVÍLES 
AUTOMÓVILES. Oompraven-
ta, cambio, dinero ripido. Ad-
mitense «aotos> para venderse 
por eomisidn. Bolsa Antomo-
vllMa. OBctnas, Conde Peflal-
fer, 17, entrénelo. 

11 NEUMÁTICOS!!, banslMe! 
Dumlop, Cord, Hicbelbi Cable. 
Pan «ooijinilos da dltimi fa-
trteacida, pida «vals» en la 
Casa Ardid, t, Qéaon, i, 
para retirarlos de las Casa: 
Dmnlop o Hfehelin. Exporta-
ddD ^«vtiioite. 

ESTUDIANTES de Lotiii. 
Es de grande nulidad cLa 
sintaxis latina». Nnevo meto, 
do práctíoo-teúrico, por don 
G«rardo Canal de te Bosa. 
Venta: Madrid, Molina, Poo-
tej08, 3. Baroelooa, SuÚraoa. 
Aparfsido 203. 

E S P E C Í F I C O S 
BEUHA. Cúrase COD Aieo». 
ri» Rnbrs. una peseta. Vic
toria, 8, farmacia. 

POMADA CEBEO. Cora 
úlceras, qnemadmas, berpes, 
ecKanas, grietas, sama, piei. 

H U E S P E D E S 
SACEíyoOTE desea pmmim 
™mi>leta en familia seria, 
hoésped único, en bsrrrjo Sa. 
lamanca o próximo. Escribid-, 
fieñor Pedrero. A m o r di 
Dios, 7. 

ALQUILERES 
CU&JRTOS, 10 habitaciones, 
todo «confort», nuevos pre
cios, casa nnev». Bíos Boeas, 
32; tranvías, cMetro» pró
ximo. 

AGUAS MiNERALES 
S B .TODAS CLABJSH,—BUBVICIO A iXJMJlCLLIQ 

CBUZ. 30.—TELEFONO 8.7S8 M. 

PRECIOSO piso con anotes.. 
Baaón: Paoí^, 73, principal. 
Sefior Gaeda. 

COMPRAS 
BELLOS espa&olee, pago los 
más altos precios, con pre-
foencia de 1860 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

SELLOS. Archivos, ooleccio-
iras. Pagará espléndidamente 
Vilagams, Carmen, 16, en-
tresoelo. 

Para escuelas. PBADO-TJSLLO.—CBUZ, 

EL SESOB 

O. l i e n Ü M y de iliTiiiiiii 
•iterez nal imm tmotn^nm da m 
mtuit. afinara 97, ua so oída par la Pairia 
aa el eonuta iitirada aa Draa-af-flsai ci 13 

le ectabra da 1924 
A LOS VEINTIDÓS AROS DE EDAD 

R. L P. 
Sus desconsolados padres, dan Víc

tor y doña María; hermana, doña Ma^ 
ría; hermano político, don j a n a n o 
Fernández; tíos, primos y demás pa-
ilentes 

PARTlCIP.iN a sus amis

tades tan gran desgracia, y 

les suplican una oración 

por el alma del finado. 

No se reparflen recordatorios. 

COHPBO alhajas, dentado, 
ras, oro, platine, plata. Plaza 
Mayor, 23 (esquina Cindad-
Bodrigo), platena. 

SüSCBIPTOB EL DBBA. 
TE oede gabinete soleado, doe 
am'gos. Eeloj, 6, tercero de. 
resba, jnnto Becado. 

O F E R T A S 
OFBEOE8E ooBtnwr» iaa¿. 
ciUo, ropa blanca seOor», w , 
tidos miSas. Monteleon, uo. 

ÓPTICA 
PARA conservar vista, o í » 
tiles Punktal, Zeiss. Cas» 
liubasc, éptioo. Arenal, 21. 

1 I 
V E N T A S 

ARMONIOS y pianos paten
tados, con teclas nncoeradas 
para tocar por números, sia 
niovcr la mano. Aprendizaje: 
dos o tres huras. Fábrica da 
Jesús Domfngnez. Medina de 
Pomar (Burgos). 

LIQUIDA'SIOS antigüedades, 
cnadros pieoioeos. (rajíerías F» 
rreres. Curetera del Este, 9 
(Ventas). 

COMPBO toda dase mobilia-
nos completas, muebles siwl-
tos, oolctumea, m&i]t]inas co
ser, escribir, cajas caudales, 
gramáfonos, bicicletas, alba-
jta, objetos. Matesanz. La
na, 21. Teléfono 51-19. 

AVISO. C o m p r o , pagando 
mucho, alhajas, objetos de 
oto y plata, auticOodades y 
papeletas del Monte. Suoeeor 
de Juanito. Fez, 15 

COMPRO casa treinta s se
tenta mil duiTX, ¿uena renta, 
preferüjle centro. Columela, 10 
nueve a once. 

LIQUIDACIÓN traepaeo, relo
jes, gramóíonos, discos, tra
jes, gabanes, mantas, imper
meables. Deseogafio, 20. 

PABA calefacción, lefia ba
rata, sen-ín. Eonda Toledo, 30. 
Teléfono 1-540. 

ESTERAS: oordclülos, 1,65; 
ptas, 2,25; tapices cooo, 2S; 
moqaeta, -22; alfombras, 1,10; 
limpiabiuTos, 1,25. Birseo*. 
I-una, 25. 

DEMANDAS 
DONCELLA y niSera se ne-
oeaitan. Sagaata, 28 moderno, 
entresuelo derecha. 

FNSENANZAS 
ACADEMIA MAZAS. Pie-
paratoria ingenieros, arquitec
tos. Internado especial. Pedid 
reglamentos. Valverde, 22. 

E S T A D Í S T I C A . Preparación 
especializada para ambos se

xos. Internado. Academia Cea. 
tral. Luna, 22. 

I 
MAESTRA soperior daría lec
ción particular a niri.» de bnc-
,na fanvla. I/mín, 20, co
gnado izqniea l̂k 

UCENDO. Infantas, 7. Beso-
büla-s, una peseta; platos 
0,2!}; soperas, 3,15; lavabos, 
22,50; vajillas, aparatos <!^-
brices, objetas regalo, osoinm 
surtido filtros. 

>1;llavi4ttilii 
recortables, Kl juguete mié 
ccxmóm'co. Do cada pli-epo mr 
Ion tres muñecas eepléndido-
monte ataTtadoa. Acaban de 
publicarse los utjmeroe 73 »1 
79. Pida eiompre Mariquitas 
rocortablí̂ , Vwita por mayor, 
ITernariílo, Arenal, 31. Bp>" 
nclly, Precj'adoa, 7. Cada p^^ 
prt, 10 c-éntimoé. 

VARI03 " 
K & a o paraguas, scttefllas. 
Kb.uiicos, bastones y iefoima«. 
Arroyo, Barquillo, I. 

' . . S Í ^ I. 


